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DESLUMBRANTE A'GRANDE FESTA DOPOVO
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0 M. U. T. recebido pelo
Ministro do Trabalho

0 if. Carneiro de Mendonça debate com oi

&i|fníf* nacionais de»ie organismo a» rei»

itcáitaçóe» mait sentidas do pro.ttariatta

"0 Iiplisi
é o crime"

tWt PAlíHl f* »l>* ««**#»
ta*i*rtn.i «.-* tíürãiffA tCÊV*

| |w*4í» _, a *w**« ê* ****» P»w»
S »|«**l fet»»* te*S* tf»* »í*fi<4** ta*»»" 

mi tfA **» tat»"»***, rto f'»*»*" »
w*t» mem******* úemmta^tma

| »f* »•***« o »»4{WiMtvto**A* ba rara»
O íO I mi>^ *• •*-*»"*** *»•*'****»''» ti

I «ij ¥«»f4í» Totó, o ao lt4rf <r**I'
aa m Aa :.(tíriaii»i4 » «ia i»c*t»f

wwitti» 4. to» e*ita»» ftmvm,
•nrarou* ritJl p»»sít**A» •*» tato»

m*mm ¦*« taaf# »!**> A<i*mt»\
t*Arj, imrtitjnrlnn uw*4rtitiii»,
uuitait» d» AWUrn. fiamsilaA
«»!,*»** • fal*»* Am ft*4*mlifa pa*

São Paulo mais ama vez fiel á saa ti adi-
çüo niilista - A multidão repetia no
vale do Anhançabaú o nome de Fiaza

pmtim, m atatatatam na «wm*». tntj awh*»***. dartd» »o tmr>s*a*tai»
m»!,!í4«. ! B*Tj»Tr*aaf«*f«ato tr**a M{«*f'o «***lti*ii«

• r»f»i*ií*, A ra*,*»»a psptitai rJattrtv
QIIJ.M MU. ARfalOTts"^ 0 rw**»» m tjarutWate rio

A4 -.«ét *» Aa t»• «! «na «lo poaa era rer»»»I4o rtar leAra» Itt*
Mie v*4Aa not* • d* Jtm e»r mjfamfiit», fmn remo a d» te*»
tfA «*i*»'.f». frarAm otomt q4r»r» | Car*»*» Pr»-'.*»

lmrtr**í*A» tltwfrt»» «tam rraa» o
«*«i*r*ri»*l9 wrfaflAl tio* namB»
O» alfuit* -i«» «ia » ***u lv~>-t -
Uindo a* twaanw*.A#*> ttnAo^tt
Aat i»-*4ftt*»sí .,«, Um «ras» irn*
•*>•»*«» i-tut tMttu* *nú*a rtl»
ttaiitt*.

A m''»:r o ar- J>A» Am**»**?»»
•"riSrf eH "nitts-atlrto. taT- tt"***»**-11»*^4»*"».*»*!. CasiUüio da mito ita.. fr, «m* t"**?!*» aposlcio tio»

wrt.*#4i»«è!í*C»-««4**4>*^4*w!4?*n •*** Ktrcll^* V'klra fiiir.pslo, p*Jr»«fi»i*it e*j?»tirí*. d» Mot no
a» «-, t*t«v!# » Camlatâe! "orf«» fl»l'ai«ll. !stt*t*ml ll4mo», raaifM aíruH.». »ra*it*i*t» t Aa,

mú «te Meiimfit» * Marioel Alia*» da Itotlia e Aüjr; ii.tcü.*.r,» _ flia** »ít*r4itaj t.»*r»«a> a!»**»4*» ,*» ft-*i*t tl*» a*-
mtolttatto», rinhilro. er»'f*4;*ia«.*. rom oíiMiraloirtiiis taiii*» *mi» a a*a»i»«» ""••, h»r*»r *» »T **<* ,l**4

jmtnUtro do Trat-aiito ttm num r-ítiu «ia itiri txfjnt wtiUoVI«» 114*4*4*. f*t«*«*»M*t mt*» it**»»!* tala.

•Hl i . . • . eu fmrA". ir»*
•tlrtttitat «s**»».» d» i*«t**vt».» «*««**»
u« ,. .Ii-vf*..* «,-t.t ....-.l«ia
l«*u- .. tf tt »» •!!.!,!.. .,« «
tv*'*»m**m MB* ¦ »"¦¦••••! • f ¦•« » »
.•:«....», ,, ,,„., i,i .. i ,!• ..

¦ •* .. d» «»«• 1. t.-.!«.t a !...«,. tat*

li ti *.'i'-t • c««i.!tfâ*a tam- > drbfru ru-i*.•*»> d» 5 »!;.i:*ni«* * retrte «!**»»o.rA*.Jto etn t$f*:o pat»
*m o» «-*« •fa-í-'**4» l^rrtaM, tntfirtie aüitlirat. I K*v» *-».»-»íf;:o o larfi^wiiutri»
MEaf-rf ¦» tia* dtissU tt***tn*) IialfiiRaa • tjiisfrtjtrttta o pre |"rf ea Uni *raBVaÍt*>*toii ©^ *mo«"**_b1
iwér**.» n-'0*4t. Jt ia Amaro-: tidrnt» do MUT esutloti o tr 10*1» tatatn *,í!o:.ü4tcit e t,-? a::*tía

l teíía *"»'***«. 6l'<«t«r BI». Canitlro de "*l*?&ía«t:» « duo di-1 icO.VCf.VI **'A J"" FAUlHAt

trl l..ut.|«U.'. .«u.u dia o Jor-
rtal

Tf*!«*!!t«vt>>***. i-llt:.- . do

A CONFIANÇA DOS COMUNISTAS
SERÁ LEAL MAS NÃO CEGA

Declara Jacqttes Duelos perante a
Assembléia Constituinte da Franca

• »«.... «.«n.-itlr. itt-fafwfailca*,! >;j
tCO.YClW AM V rAOi \ "A A'*«*ml)!fU *."atteii»l Omi»

PAR.IS. SI «O» Rfttttrt a»ii**tf*, 1 ti"..!*»»» a*arov» a* d**!»r*.»V*'»•.!•• A ,\ítrf!;r.:r:* d» í -tf II»» • f-*t«!fT,«J » »'i >
Ci4i;i«l'4i'Ue dfti o *«¦•* 1010 da I rr««.nfur»*A rta apllrafio do (»tt
rati!»n,» ao mno <**»•• nw pr*- 1 ««ir-•«»".
siilda !*•:» t.-.-.í -1 ti» Oa:i;«»,, O «:**»•>•*«,» e?ir.itn!tt» •».-•
árr*»:* de d«l •* * - t-abr» a ortirrti I ".-»•» t^tatrkM I4*tdtnm «)-•» o «r-,

!•:;::* daria o 1 - ¦» troto de mn-
!!i:-.a W IJttrr.u. aftíi:•*: '• >

tjta» a *!4»>i!í* do 114*** rt*munU'
u Méjrlre *nt*f*ft t*»»«*w «m d«»t
f-uatio Miotautat de *ff*t»4o tm*
ir»4trja "lod** »* ln*}nu»'tV*
feita* rootra o tto k*t*pèiilo tt»'
cla»»l".

DtJctfA atrf*rffiloj:"A tr*iari*r» » e»ls* trat * t»
(CO.VCtlí/ A'4 ?* PAÜ*

•r\*ifa «lr|iií»ij ila!*» tiú,!-) »
p»t»tf» ••«t^iw.r . o n*w t**.
mtm »l* ItelV !*»'M»»te tt» Art*»»
nm m «**ii — «4**r*i «* dia^tw
•JO PfrtfftíW t*»tUo üuia»>*r»A»v
OA tiwv'-» I^ltatarii4**», d» Una.
lí^tífAjí» da ri4-» Pauto *•*»'•*•
iam. a t^rftttr, o edi-w»»*» Auro»
MartltV*. tt4!**»!»».41» d» «4*«U»t«*»A
|»fO-í.»íiJM*i-n* Vfddo t**tt*a» •
dr. «««-am th«na* ArittittTi. tm*
tam* At vmÂa i**<*tuia d* ata-
úuttí*. o tn-mvaAat Ata»» t-titr»
f3t(**ri! o faatfJ*4»«o do ptato VfAA»
Ptim, t, por fim, Ut* »T«*ut*r*
l»r»e*it«.

O M-.tTKí.O DO *f»T*.
MINO »,*» ' ' ' *"**»«. *-'

Na itt* ¦ ;»5v* a c»i!» tivtuot»
ifii'f-*.it i-:-*» !*¦• ¦¦ um Of#»rte di
ajiltuíí** f»ir»t«-t .!:«*«. drtitrt
«atitiA* <*¦"-¦¦>- "!•::** «fatut do •*•*»
<a»rt-.i,.i i*a:t:.a »» rm t4»)»-»dit»ei
iwtAi. r»io pastado* quauo m»»
**-* *4*«iimie, o muna» (Ja* pau*.
ira» eu* o raotta otutu no »***•»•
«wImi ai!!»!» bsom dtrrtWMirarr*
«-onliirnam. a jtttirra da ltt»h»
iwtJülra A<r PartWo CamunUt» d»
IJrattt, r»"*fjuf!a t:oe*, tv «tav
t» o e*.>'.¦'.- Jtatln q-iartdt» dt**»

ictr.vcf.vf ivd ».» rtat

na——a—*a»B—^M««M^i^—«—  ...........mi...,,.»,,» ..^...- ——bbb i ¦——»¦—¦ ai^^^a—i^—»»»»»—^«^¦^^^^¦«¦¦^¦«¦¦«¦—¦¦«.^^¦¦^^¦— Jásalie onde vai votar?—>
Oi etettorttt que dew-larem !M»oer onde (it^-erlo

votar porjem procurar a sede do Comitê Metrcoo»
lilarao do P. C B„ & ru» Corade de Lage. 25. ou a
todo do Cr-imíté NiK.onal. á rua da Oor». 52. b*i-
lando declarar a sona em que foi e*pedido o • tu»
Io. Serão, desse modo. atendidos por c«*Karreg»dte»
do serviço eleitoral, recebendo todas as inlcrma,c**A
• instruções necessárias ao excrccio do vedo.

VOLUNTÁRIAS .*$'

O C N. do P. C. B» solicita is militantes, «ml-

«as e simpatizantes do Partido, qttü no*»ir,*m tr*Ha.
Ihar no serviço de informações aos eleitores, para
se apresentarem .1 sede nacionai do P. C. Ü., «t rua
da Cloria, 52, 2.° andar.

W1TORIA ESMAGADORA

A'?*í.'ei ,c*rds!! do eranda comido de Porto Altgre jard earufJd n*»*»o **«**rto f"!'ra. Krtn firoe-J* «ff,-.o»r<t'»cl*) d; rtowa
ttna «fa v.a companlia tlelloral, ptítlicndo cm nona ,J-> de ortieirt. IJortrriot amanhã onjda rtperfafirai jotoartHca tci*r o ?•»<*>.

«3-^1. t.-,.. a «BOitif ..-...:.•.»¦•:•¦.-. 1.. ÃBBrrieU dt» Jft.1, n«ia i.I.-moa (r-r-.pt>.

rm a ao rfloíe riofaf, p*onif.*te.'mi o ccrfdMdfo do poro mala um Alt-
.'« cor..', o do 1'siçt.c Anftorritít.ioti, cm 5do «*'aalo. çut

MBV ..... t . ÍZAM-SE Píl R PD UE Dl Mlrn K nn it l OS IIIILl
Será fundada em Tóquio a Confederação de *

Sindicatos. Vai filiar-se a Federação Mundial

ADORESJflPOHEZES
SAGOYA (A. L. N) — SerA

rrtslorlo wte mfs cm Tóquio.
!*'a prtnrlra vez na historia do
•'i;b. u.T.a lliTe Confcdcraçftoc> Sindicato», revelou TsuncUl-
tü, Etmbro ioclatlsla da Dleia
.'••--«a e »nllgo líder sindi-oi rJ**n!*o.

Sean* conferência de 200 sln-«.'ra. celebrada no dia a dsKlcliro próximo passado, fiem!t--;m!ii(io um cotnltó para pi e-"ijar o» estatuía» da referida,iKtracJo, o» quais scrAo apre-"*r.!i(ios a uma assembléia na-oer-1 marcada para eslis dias..Noaw rlanos sfto lncomplc-« - teiiesa Pamazakl, masfiranto que » nova organiza-w «crá democrática. Esiamos

estudando as formas de atndl-
cato» estrangclro3, para escolher
o melhor modelo. Temos ncom-
panhado o proe-rc.o da Federa-
çáo Mundial de Sindicatos, cem
grande interesse. Depol* que cr-
ironizarmos n nossa Pcderacfto,
tenUircmos ser admitidos nessa
orpanlzaçlío niutidlal.

Drsde a chegadu das nutorl-
dades americanas de ocupaçio.
as IcLs antl-prole'arlas lornm
postas dc lado c abolida it Asso-
claçAo Nacional do Serviço In-
dustrirtl, que cra controlada
pelo Governo. Em 1033, quando
o Governo colocou fora da lei

pa da» Sindicato.» Japoneses,
conssrv.adora. e a Conferência
dos Trabalhadores .1. .-•::• .
procn**s!st». Alem disto, os cm-
pregados do Oorcn). cr.»m or-
canlzado* na fJga de Trabalha-

dores do Governo, controlado
ror este. Depois de 1933, sob
constante pressio da pillrla. os
sindicato» 11 vn» se dlsr-olvcrnm
gredatlvnmentc. Em teu lurjur.
o Governo organizou a Federa-
çAo Nacional do Serviço Indus-
Iria), nn qual o ingresso era
obrlçatorln. atingindo por Isso o
número de 3.000.000 de associa
dos. Seu único objetivo cra ele-

todos os sindicatos, havia 200 | vnr a produçAo das íAbrlcas.
mil trabalhadores orBanlr.ados Durante a guerra, todos o.»
em dois corpos separados, a LI- trabalhadores foram alistados a

passaram para o controle do
Governo. Atualmente, a» slndl-
calos livres estio crescendo, ton-
do-se alcançado íxltos notáveis
na oruatilzriçiio dos Sindicatos de
Marítimos de Kobc, nos Ferro-

viários da Cidade de Tóquio c
pelos Ferroviários de O.iaka- Em-
bora a Iniciativa tenha cabido
aos socialistas, todas as opiniões

{CONCLUI NA 2." PAC.)
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Hoje, no Ginástico, será comemorada a gloriosa
data do povo espanhol — Falarão, entre outros,
o embaixador do üéxico dr. Romero Ortega, o
dr. L. H. Honu Barbosa, da ABAPE, e o escritor

¦ José Lins do Rego
Rca!Izando-se. hoje, um gran-

de nto sul-americano ontlfran-
qulsta, do qual participa uma
tlelcgaçfio brasileira, o» anti-
fran»ulstas do Rio de Janeiro se
reimirAo 110 Teatro Ginástico, As''0,09 horas, sob a presidência do
Exmo. Sr. Embaixador do Me»

xlco. Dr. Romero Ortega, eom as
rcnulníes ílnatidadc»:

1) Luta pelo rompimento das
relações com o governo nazl-fa-
ianglsta de Franco e o reconhe-
cimento do Governo da Rcpú-
bllca Espanholo;

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

O CLICHÊ FIXA tnteresrante e ettretha ceco na porta do
Sindicato dos Trabalhado-et na Energia Elétrica e ProduçAo do
Gd», aliando te realizava, ontem á nctle. Importante assem-
bW.a çcral da classe, na qual seria decidi-la a tntcrposlçdo ou
náo, de um recurco na Câmara de Justiça do Trabalho, para o
pros-er/tilrrienlo do dlsMlo co'.c'!to, que as empresas da Ltght,
usando de toúos ot recursos, tentam sufocar, procurando Impor
um acordo oom a claste repele como contrário aos seus l»te»
resses. Na porta do Sindicato, montando guarda, vè-se um
Guarda Civil da Polícia Municipal, pequena amostra do opa»
rafo policial que cercou a rcallzaçáo dc tima o"?cniI)Wla alndl»
cai, iiiullo embora o Ministro do T'aballio. há poucos dia*.
tenha se manifestado gar anl ndo a liberdade sindical.

A reportagem completa dos acontecimentos dc ontem no Sln*
dlcalo dot TrabaDiadorcj, osclrn como resultado numtrleo da
votação plebiscitaria terá dada cm nossa edição de amanhA.
Fatos estranhos serão revelados cm nossa reportagem. A apu»
rar&o foi encerrada d lima hora, renlstranio uma vttorto et»
magadora dos trabalhadores, cm virtude da qual será interposto
o recurso,

OS

mÈM X!>? ri;,¦¦M_í3
Pel1, ,.-•"¦* i.umrno aa cruzeiro ao ou. , j«.iyuii«, vi..»», c«.*-
huu» ° "osso companheiro de redação Pedro Motta Lima.
er». ,° ,;c!o Partido Comunista do Brasil como um dos re-
«Ma4"» ,le Alt"i°<is à Assembléia Constituinte, vai a ser-
. >° da campaiiria eícíforaí. O clichê fixa um aspecto do cm-
dJiiV10 <":'°Porto Santos Dumont, vendo-se o candidato a

p"Ifi!iü J'or Alagoas entre pessoas dc sua família e compa-
nhclros de redação.

lomico
MONTEVIDÉU, 23 (U.

p.) — Chegou a esta ei-
dade o sr. Francisco Go-
mes, que representa o li-
der comunista brasileiro
Luiz Carlos Prestes. Go-
mes falará amanhã em um
ato que tratará da ruptura
de relações dos países la-
tino-amerleanos com o go-
verno de Franco.

Ük/Q ,-i..uík\.

RI "^

a» pj «a aj ai

se baseará e
ea externa _.

i MAIS ESTREITA COOPERAÇÃO COM OS ESTADOS UNIDOS,
1NGUTERRA E UNIÃO SOVIÉTICA - REAFIRMA DO GEN. DE GAULLE

COMISSÃO
FEMININA

nó-CAMDWATVRA
YEDDO FWZA

Apoiando a candidatura
do eng«nh«ko civil Yeddo
Flut* um grupo de senho-
Fiuz», um gurpo de senho-
ras e senhorlta.» organl-
zou uma Comissão Femi-
nina Pró - Candidatura
Yeddo Fluza, constituída
dos seguintes pesroas: —
Msrl» Adella Collares, Lu-
cia Selxns, Julienno da
Costa, Lea Nogueira, Pau-
Ia de Camargo Lima, Ma-
ria Carollna F, Macedo,
Maria Esther Ramalho,
Rosalla Nudclman, Maria
Wernock, Soplila Wainer,
Edlth Moraes Rego e Dora
Carrastazu. A Comissão
funcionará Junto á Co-
missão Nacional Fró-Can-
didatiira Yeddo Fiuzi. á
rua Álvaro Alvlm, n° 27,
9-' andar, em cujo local fl-
cará uma senhoria de
plantão, diariamente, pa-
ra prestar todas as lnfor-
maçóes sobre a maneira
de votar e aonde votar.

rapltio
Kriitií

dlscu
3 IV. P.l _

rso de rr t-i
Num
hora,

•-.eneraf rJrfsefnbl6,n Franoesa
^PMiía.. nrIcs Dc Giil,llc se1 Prai n '"' no scn«r-'" de que•* com «. «^operaria Intelrnmen-»3 outras nações quu de-

têm o controle da bomba-atô-
mica e afirmou que a política
exterior da França se baseava
nas mais estreitas relações com
os Estados Unidos. Gni-Breta-
nha e üliifto Soviética.

De Gaulle manifestou ainda o

desejo da França de estabelecer
uma completa aliança com a
Orfi-Brotnnha, na mais breve
data, bom como ofereceu á Ita-
ll'i a oportunidade de restabülc-
cimento da velha ententn cor-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

CANDIDATOS DO
ESTADO DO RIO PELO PCB

Recolheu as contri-
bnições dos compa»
nheiros na marmita

Compreendendo perfeitamente
a palavra de ordem do grande
líder Luiz Carlos Prestes, o povo

(CONCLUI NA 2." PAG.)

A mesa que presidiu a solenidade de apresentação dos cândida
talando o Secretário dt Divulgação do Comitê Estadoal do PCD,

as biografias dos candidatos do

Cem a presença de uma assls-
tencla numerosa, realizou-se, on-
tem, no Teatro Municipal de Nl-
teról, a cerimonia da apresen-
taça 1 ao povo fluminense, dos
candidatos a deputados e sena-
dores do Estado rio Rio, pelo
Partido Comunista do Brasil.

A' mesa ie presidiu os tra-
balhos. encontravam-se todos js
candidatos, á exceção de Luiz
Carlos Prestes, e mais o líder
comunista Maurício Irabols, que
representou o Coniltfl Nacional rio
PCB e presidiu a reunião Ornan-
do mesa, vlam-rei flores dls-
postas de tal modo a forma, os

nomes do candidato do povo á
Presidência da Republica, Yeddo
Fluza e do querido líder do pro-
letarlado e do povo brasileiros,
Luiz Carlos Prestes. Por trás da
mesa, do alto, trís grandes ban-
delrns nacionais.

ABERTA A SESSÃO COM O
niNO NACIONAL 

Abrindo a reunlAo, foi entoa-
do j-or todos os presentes, o hino
nacional. Em seguid.., o dlrlgen
te naclonrU do PCB, Maurício
Grribols, falou aos presentes, num
discurso de apresentação das
deputados. Na sua oração, foca-

Of&oMáf/câ'

ios trabalhadores e do povo fluminense a Constituinte. Apareça
operário Edgard Ferreira. Damos na i.a pagina desta edição,
P C, B-, pelo Estado do Rio. _________

A §. tKmtommrmommmummmmmmmmmhi*jr'. a*** »w***a

llsou os motivos que haviam le-
vado o Partido Comunirta a
procurar, Juntamente com outras
correntes e elementos democra-
tas, um terceiro c.ndldato capaz
de assegurar a continuidade na
marcha do pais para a democra-
cia e de defender os supremo:!
Interesses do proletariado e do
povo. Seu discurso foi consla.--
temente Interrompido pela massa
popular presente, que aplaudiu
com vigor as suas palavras de re-
pudlo ao fascismo e ás cana".-
daturas reacionárias rios srs. Go-
mes e Dutra. Nos monunitos em

(CONCLUI NA 2.° PAG.)

SALIENTAVA há dias um jor»
nal do México um fato sem

dúvida curioso: (suando embai-
xaãor nos países latíno-ameri-
canos o sr. Jcf/crson Caffery st
destacava como um dos diplo»
matas mais eficientes e comen-
tados dos Estados Unidos. De,
pois que foi removido para Pa-
ris nunca mais se ouviu /alar
dele dando-nos assim a imprt.s*
são dc que 7i(i França sua par.
lià}w;áo nos a c o ntecimentot

(CONCLUI NA Z.« PAG.)
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- -. aa».»»a>^^'*^*.-a^_.<if!»»»f^i>« i -%-ais«j»i»»w_)iM>lMili.»,in*.-. ig-«W-M<B--MW »- **J M..i»»iiaa> !mm*-*e »«•_**»*••«*•*»*** Ula—I MH.i»»»**».*»1 ' ai.BWHaj_Rt.a_»,
-4 I! Hi*

Reallsado ontem em S. Pmifo o motor comidoI ° MuT- rfctbit<° gj;Mit,i,(ro do T(aMI'0
teoanittti r-t f nfiii.íMHu **• m*mm*tat4 9 ***** ¦ t_» d»--» *««** iw-ftMff

.. 1 __._. —»_. i—,. K. __ ¦ a_-_.j_.a-. -* ___.. a. Jifc.S- ¦__, _._.*"__ ____ 4_4 __. . a ._•__..-. 1. _.__.' .4.-B. :¦_»-. .ft I __.

***• «B'#*i_.-f __* |i«rt*t_ a*
_-t#«»>_ *•*_*« V*a tmtttt» (tttttt-
mm *ym ta** . t»**~*tt_-«_, »t-
B'«f ** *_«t ia*,-**»*,- . - «.I
ff*-»-*-*tf-*t*M t* «-«*--«*• f_r» »
f. mm*-**,-* '«¦* < .'-l'.Sf tf
|S».»_•»-»*«» * cs to«Wt*mt*"*.

Matf ff» n * ..-» f.-f.4
r" *__. -tf** I«»-._. *__ 0 ftft**.
f4t**4-*_ **..•-•¦-» *.« M #«***»
»i.-#»A«# am ta tm*m t* *M
§9**9 f»a_i**- tm*-»***,** %*i****fi,
****__<* éemt*r*9*ietia, *.•-- 9

«*•*• KM** * »l * a,f:-M_.., M,.%
« f_*_MVV%*t« l»flf t*«**_s, # •
*-* at******, 4u__t* «.„« «..ff,
tt wr*»»».*»» «>fl'*W«*lt*. f« tM
l«.-*•**•_-». oa •*._ !»».,_».(.-*,•
t»*» *-.*****_»•_ M. ¦*»»*•»*»*.* •*»
Sn.* a-a-al • W9)_k..i™tr*___*» *

N * f •> I " »>a _• t* »_»¦<._ <t,

pM*WMla 4» «a t» mtttmm
-"-• PB) »«» »._.«, *- *««-,
*-#•-»**•*«# ,*m* » ,**.*•*,**m ít»
fP*-_ Hm»m **«..., ,„.,., (
•T-a-W-a KW**** *.**» f". a' a, ¦_.«.
_»* *Sa*mtmt •**• * ¦» »**»'«•?»*«#.

• tttmt r. • . •—. a» -a. .í-aa...

J****-*-* * . ._ .--. f,a„ afr_._w.aa

9449 99 taittt**. 6-MNMl IBM • Ul MM »-#_-.-* *r*t «t**-
*_-<..«• »-._Ht_* é* dm, ta a ».»a« • . i ,í.urt**a **.»•¦
-.tf.» « fM-awt *r* ***»>?< ** aat» **¦-- _*-tt__l. asa* «4»'
. -u H-r**'»» ,«ro «it -*-«_.»* »m «M-*. «ff* -¦=_* _»ff_tf | fi*. ji.fç«_*_«- *HH» * * _-_MÉ__tt| **** -MM p*r«M ia. a t-#- i
r.i_a-a. • mo *_*-•,-. «• iMttfii.a-,. j Ut-JUa-i» a o ptMi ÉM *-**•_
t 9 p-^ajf.itf. * _t_ I at-W Bf_»11-.'*_*0 t-'» -*»»* R-riã-aftll fUU
*•*# » fl»»»* a*» ííi.«__¦ •»*<» M
í • **»•*• #• i^tmttata. O *>»«•'
«»nf .• «• m*m fü In P-t-"
:•-»<¦-.»•*_. t_:-.i.-. • «hm4b 4aa_,í«M_» tatstm -*m* tm ê o
*_#-*.-Hw-t.i<*-L*a-||fpaft f*i*U •MMtêJS*
l»f • n*M_M__a ptlt l tttm ttt,
ttt #- .-*¦¦• . •'¦ - '*'•*»'¦"'»
BnM-Ml». «i- « aeati !•«-_•¦ *«t

..;>*»_».,_ lá. 4 IIU I .!_Í1_» .-.-

a MftGDMO M f4»*T»l!

(_(»-»!.» r*n f.a*» _!U*_ 4*
! awAKHl • n-.í**** »•» "*{
ÉMM wémmt tm Mf Pinto f, i 4i«i|**>r#i rfu â/f/r, fW-lt /ai-i.**» (

iraiinossr os m moi | o -iiteut-t*
•ai.:. ¦ s|« *'»(!__«,. í

- nto.ff l_ã)B|f _»_ Çàa^^^ £

•mia iiM-'ti» 4a o-i. A -"-a
é* MMMMI í**3*** *a-tf_B a#»í... «. tm *U •_•** »-*^**W,!»»**_• FMb-R-i 4» flto PM* »-»_t»i*w f*ai» tmr-4lr •*.»_ •||rlt-t.V4 -*.•_» «l_»_r#!_i fwtf» tm»5»,f«. «-a» H.r* â*«*r **• '* r_ill_i «*»_» WtfMML -Mi _**»'«) HH P*-:*'-»JU4- t.'-*J_ti_ <í**<wr*»' J í «r fé*-n»la_ fltíUt». AP'** #.?f_» MHM mm ** *£}ip-Mm. n*»* _n_m_tt «j* t4i«*f» i .-..i tmeoio mf« <_ -loi-mat-»

jat-BW^.tWi •**__*"• -T*'! ***** ft*»i.*a r»| «*st»i» ctoJ t -Ml-*- 4*ii!r-f 4* ru* «tit4tt«u i#flh»m *-4« a _m*|
•AUTOC. ti «t»J *f.»t»4t *•• mOSSàSÊOaSÊt ltuMi_n4a airw_ •»., «t* m* 4_»»« 4* Ut ***•!

Itt imi WiM «• f»»_yf»»B4«. il Mi WOtm ttxtMfia ;» **__
«I *-***«ll»*- Mt »»•¦»,... «•.ffü-ta.aaVa t-tt-fV* **_» -.«afl* ; a_4» »H*4

t_m BMt|M| »*?-•_*«• iw«i
_• —mi««>_»a«t *»******» * .a ...

PD to-** • MÉ í* ***»• • «ar»*.
0/m**t**mmttt,**

Hm__> l»a« l»*.t t**-pa*i_
«a> ^w*« Ma* nn MawtH* fl* *f*

M *a„ ...44 «ut, ^f
*»—« (a»™»a,.*p. ^.a, ......a

¦¦¦*-¦•*-*-¦#•. «» mm a t**** • mtTs

f-tm» fim», FA *t A (tl»,*.^»
•"****«r •»• *•»...r««a>, f^-l.aa...
r-» MBSB a*_»_« pln . ...m*| n
P1 l*W'-*|H,,'Bl áff tst*\*^*wwm*i*\) PitoC fnflapi
r*-**» • Str ff***»* ***-»_» -•¦» •
tt*m*9**9t*9%, *#*»• 4* >*»*»- t**.
tf* .ttt* t.rnm, ilWwi ^».»_«.aa,
4*» ••»*a* a •*«••«»*» 4- te *_.?*_»
**••*«_» **_»-»«.» _¦'. ». ••« (A ÍWV
V**» l_ *-,»-'. -_*• B rV-M»-*».
#*« '• — - »»«-»»ta ».•-.•¦« a*.'

-,- ... a-a a|( rawaafl-faal*
P*» W B**l *ra.a-ta> 4« «*-_••.•.«.
_*. a* »*•> __*ll« I*• •-.'•• ii IMTfMl.
t»* '.-,.. ,a»-4» An* V». *»»•
t**-aa_* » a**_ B-t»********* tmm
B"**-M__ O Bim M *'*'**. 44»
»*»•« r*.*t"** *•**» a'*tt f»»v»*i «r«>.
»•**» t ae*» Mr-nn 4t»-**«»--
f-—"iii a *•*»-_ 4« i*»"*» ««nt-
*^**l fl» M aH"»J«*»a*« )f»^rt tt'
r •»*>*• nrfif -»•-.-.*•.» «n*
f-aaii barrar a -«-•-« p*ra

*>»a**aV*_*ta"*.

«« a*atenta i*Ararr>r*ta
ftfiff .

!•:¦.! CarVa **¦-,¦** rtaOrma
pm» -» »»,».,.*, /t», »•.-...,
«¦*"»rtaa_»»_„t» no 4to t êt Atoem*
h-n .'-..'...-..- — ', ttm a* #M»
**** i_r» a **-<*»nl-lH-. ©entítt*1*
|«ie inte f.-t trma *»_*» «•*•
f«-"*n»aii«» r»r» « --••¦- t*'<
*• "tn <tmaT«*_**.»_. Ma», nln
t»a«m»ni nua _».•••_¦—.,,- * — ¦»
r***,,-*«*ffcr|* . trr «pi» t-t«r iw
p*-. »t»»»r nirm» du nua* eandl»
í**»--» tmpiffiijtarata * T*_tte»n4a
•*)-• ai..., n ...... !_-..-_ _.«

I***» * «tr» • earaitlatato r*rti-i »
. ni» Oa r*aii_ri»rta_ t»rn*i.
P*hhh on* a nfm> t*rta HM i*o*»r
fv<r uma daa 4naa p-ntaa. O
P»**M. Oi*»i*iiTnt*t_. qo* i.i».»
t*»i* wnf_f_a*to da At***. ?a'íta
r ¦ ..ni.int» «r. -n**mo tfi.De
.-¦..a.r, ,i r*»-«. da o-f*-rtrt
da* na>*n **_r n_--_i duaa eandlda*
f.»a-»» nlo hA rii-hlrta mia rm fnr*
rtn d*la» ainda arafliam tanta»
r-elm» da*m-a-*r»»aa, «tneerr- antl*
f .»i»*h»aa maa. *_rld*nl*Tn*Tit«
•"••l-*_*iid»* nor mte m duu ean»
r"'*«»tif«a tSn dtrlddaa a orienta*

. *.* n»!»« rmxM mal* rraelona»
rta* do nata ,i- trraroa dadna rrirn
o Iriaenala-mo, -<«. a prtiurla
QiiIntairortrnB

O |tn*r_1 _wtra per-rnlUi nut
o» ««ul taarttdarloa faeam a aa*
irulnt- pnpM_B*M: "Votem no
funeral Dutra »-_t è o tnlmlto- 1 do ccirniinlFinn'". Qimnto é
outra e-ndldatura. alemente- da
prAa «rua a ir*-Urn, declaram qu*
t> -rnrerno do Br1r_drlr_, ti eleito.
a*ri .-to.*..*! â Irg-lldada do
Partido Comunista. Ma*, o tua
a* riu. foi o b-laadelro no O. P.
O. R. em Uo Pauto, dizer qu*
o eomunurmo * anU-braallelro.
Ora, a* cata eandldato acha que
o r.muni.*mo é -ntl-bnutlelro. tt

iw..*i-í . a.t__.,.,!íl_i'__'!•***! •** TWWíA * *•*• 4*-»«» an»-*»» tmtttft (ff • «r:{tmarf«trt^iw'
B_m r*to * M-M-M-a ata* «9% -jtfHf -, cettt, te ¥* t*r\ fSSÊS* J-to Ainaa**i*«M r-.»fa_víl** «a fatii*«»_r« ; _. , „.
n__MT |M 4M..,..!.»aa, ^ mãil IMl_Í "a1** M-Ol-il '*»¦*. • f'a_.-M_» »!.-,,« tta^» i(A,

ntlifiV »im« -»WWI**|im i«»'_»4a haj» t_»n.e. (a- UAetwtttUta t*i» a *-*np_U»í H-m **ti» a mlnífiro iv.«a-
MMM •, 11 .i- m . f* » *--. *• »„. ^ {«a,, ,. ,.,,..»..,».« v*-*4« -»« dM m_'..-i-t 4a . nu.» 4a ffru a -..* . • . .- .. ¦» »i»

ptatiM »w**_*-- "O mill-. -»»4_ta«o 4u M(ff 1» Xt-kt-M <-_lf»,»»»4 *_i MM 4*,.» mintii.-'U- au mM-M-M
* .»_f». Mm * fati*. _n__k_a-|i__(-t-M » Pm ¦_*•-_ * **•** 'MOT M j*t-t4*«.t-a 4o v :.'..¦<• • . ,•••..-..
{_..»» •e*í»f »*•*.*__*-* *iw>! at«*<krU 4* R-pM-lM. 1 rt» «>• NãH-i 4* MM tomem **rt» | nu»» -,-:. »i. im ,-.*•-¦,» p*.

M-NdMi Iff4*t»*-f4*».i* 4» rvom-- .»•._ .-,...- ..-¦,..., i^.
ííH»'*o >.-«»» m 4U»t_fU* 4o* riui,» . „,, ,, •- • p_,t M,^
MNtM *l*lt** • tttlm tta r.»nlf*f_*_rf t*t«tt C.-i»<r4ai,w»
tttwa :.» IOH|M b_n*« acuar». , apM_m.ii. _» .,¦.».. . ¦..-
»!»_. *.».•>»?h»a mlrui-.frlafci i .4(j»j ,)» ., . ont^ni** na*!»»
H#»trt4l-_« • U4»r $r-)»_.r_ a ,_ 4o Mui 4**!»*»k» a mi.lUelto 4a* __-ath»4-f*» •teu*. .,- i^, ^n» o,,.,» pfM„ ,-,
;»lr-_ MriMMMI por MB t»*.#l_f •»•*. .rt«ni»mo a» wof»»nt»»naa **« Ca-nr*4f*t»»tai_ O*» tnf,*m* r-t ti.» (ef*« *n4*t»»
ral éat Tra-«!ti»4__» áa 9t9* taeaa am »*mo*tal.
Ha __„-_. _ Aftrmmí.» _r*4o iri>*á--4o» tem

' 11 '•ÇA ín-tiiM t (.a*r d-a dlfi-ie-ta»1
r*. -*»;»a r»'í . fff) '

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTlt-O CO.MUMSTA (V) DA UtH$

•I' aua h*k aJó.t.» • li*»» 4a 4-a »*a*f --'.u t»-.., »t m^,,^
«u|i I..I-I» i._f.*-a i***,i*»i(tf*l, |i*i«h.ii.| »M MNN WI...I.IM*» tk»,, (
tféiift 4* »«» «-''«*•* waifat*!** -»- 0. í-Í-i-m 4t ivii Çf.i», f.
fUm 4a Viiflii» J- r .. b

At**-..* laacJ aiè-uoi» a*» li*'-n*i. • Mi «ií-Afl.»

Pitfi C*t 30.00

P«4í.tl l-í!• ic<m...lii> i

fOITORIAi viio.íau:-.

Im .3- )•»*¦. 9} — t * *-... — i.i

=___o CANDIDATO DO jOIho _-*giç-
POVO EM NITERÓI S^*--

lM4r_tr.w »_ír»4fj__» • MM I O CO_RCI0 Ot TAtlAt -
_a MMiMm -? --H- »»»_*<•¦¦*_.' CAÜflA* H-» Of»_4* 4» M,
* !#>!*--<>. a -fia-fvh-tio * tiUot* Ti >l_> «-nt**» a-ji-fi*! aa TBI-
MMaMH **-*-4a. a 4*i*a*__fa*a
MM-i T**Aa "*?-*• O P-f-
^4»i»«4* MMWl * •*** *1*«**
nÕHr*.

m.*?íA i_trn_.ni - o *••*«•
<*»># 4a pef-i T*44a l.v»*_ fa»
:-*i ».¦.#-. :-.*..'.» '•<*<* a 14 :•.!'
»**._. num «itnafii* -'¦«i»'- s *

Comissão do Distrito federal
Ít 

.__._ll_J__J«««_*» \'a*..l.... I, ,'..,,,, O ar Camrtfo 4» M-na-r,,-*. IA -Mil MjH P*-***
T/l fiUlllUlllUril I (lIlIlJ I Jl l/fl '•' '• l;t'-l.1.4o .a,, r_ „.,'..fa».

* Vários comícios terâo iuear imanhi
O i-.i-.li* _»_*•_ -.-»'• 4* **"• • I •"-'*•» • ** r--H* toara H._a__t

M ia r*iuto Cmíi _.•.»-.« 4* a i. f. »•
,!'•_.! i»»tt-_r». M *»;»'»'!-_ 4»>
i_lí»fw. 4-f 14 4. i- ¦*¦¦.'*. v-.*
MM* 4* MMMM 4* ¦».•--,¦•._•
a» 4a pM-Ü-M-i ttàia ruta
* i-.*!'t._u 4* LMM-ÍML '-*
*-<«->'.«• 9aüf*_ VtM Ipttts-,,
»». Aa íl n.iii, A»_í*4» M_
tXMKtiiur». canta 4a ru* t~
= »n..4i|»a'.uf uma f»!-i- M II
noia*. na .*•-.» JitiO, A* 14
mj»m. M -i.'»íbs*.-'.-. Aa i'5

*—l*a tt, , mèf$tt
•

(y4J mtt 4 kt>t*i»- tu M w
*#M* a.*» 4w -..*,'#,* mHn*aa«M» *uu #f.faa..4iuJJ t»*.» «*j»fc*-f«r» #_# n pJ(I *•**__*«* 4***._. li; |f|jl

l»a_ **_a-f-_»%!_» Ifnw»,^*t r9t9*ma «•*-**¦ .-•_**# víT*f a* 4<|l.v_ ptajewia f «r_ma-RM l«if*-a » tt**%\att,
lltl t 9 CfOIM /i «*«_ _tfít o _iri*»*«Mtó f_«f».t»,JJ

A CAMPANHA DO 3i_3-£!SSw5
DIA DE SALÁRIO gggf»5«

Km ».!***-_*-* mmMM M-M
t». . 4 w aa. f» BAMiAI-k, '-as-
ce». » t a (•::-.__. A A*
imbil-l OiMMM-Mi

VITORIOSA

A C-**»t_4» «- CHtUI-i r«»*.»». »«T_»-'_.'vlí4»'ur» T*4-o
r*_i* mümt a tn._t.--aV*' 4a«
?ffvta*.'.»» t_<nii*A** :

_. OoaiílO 4» V»l#'traA.--ea»
»-f..--. _ • ¦*.-.*•¦•¦ rural» Ba»
•a '¦— '¦¦'.' » .»* *4*n '(•.'.
•a»-» na ç-j»i 4t*A 4-0 maMtta*»»
-;>« tn*'ain o* a«tVv_m-». *f.
MkMM • !4-mlfa>* randi 4«
:.,•¦::-..¦¦ r»*• -¦ a 6*ltm tttt
ineite. *»_r.a d*!*_-"a"ai. I «aa*
tf <*»' ••» ei*- 4» **r._o H»-:»*-
na) do t»**n>í-lr- V*44» ft.»*

Cavr.l f_» 4»* I_r.rAr.a-_
•*-.• !*¦-'"*. UncarA ttm n.»¦-.:••"¦ • A riu*a ¦•-•-¦•»

Comu*to dm r -.-: *" •
r-stir** nw* c«-*ti.ui_i*. i-»*
tn!**Tn»*4fo d» Ceei*l**Sn 41 ns •
¦.nte. -aaraunte* a_a a-nlíor*»

rj_à:í*a_ 
» ao boto qu* flA ha*

Ü.uda a tndfear a--a* t!*!-**»*.
t» iá-f r*i{*f<ttraa i-í-'í*»» «:•*.*
•o,*al» on4* df.r;n nUT, poder.»
40 •- '*• 

;-'•*?• • ¦• a Ot Marli*•—•- •.•_» **>:»*vm» <•«*** eo-t a

A CMnl-to •••»¦' lota!.a
4a ha «Al* M 4o :••¦ ..fl*}» O-U.
4 -.» Alram a .;-.- TI. •• *n*
dar <-.-.'.*.. " » • «' "» » 1
!*-:-».•_.!.- <v.-V aa 149 *-t
L. ti " • 1

Càrntr0 afirntntno J*ro-Can*
dldatura Tédio ?'.:-» >'.*.»* .-»•:•
tro !-••¦'--«¦ • ••- A - :•» ¦ »
i- v do tnitUuta. doa *,,::'•¦•
ne»n4o »m r-ta diretoria »• tra*
**.__-!-.:_. !'.!'•»:: '' •¦» a- _l -•fudttmtn. Marta _,-••- Rama-
lho. !>•> N-¦.'.*: a Atre'. B-eaif.t
tUIUr. Mlfla Baitoa Maria
W»m*<_ d* C*st*o.

A Com.-lo do* Zn-tnhti*
re* • A -ri '.'¦-! da*l|.-ou um•*u r*pr*aa*n'.**i'.*. o ar. Clhu
Prado I. pr.a para falar no co*-nI.-I0 mi* ia rtalltarA hoje no
bairro 00 EslArlo. promorldo p*laCornU to do Bairro do __t*elr».
em noma da »_orn!<-_o do DU-
uito r-.<• »;

Comü«to doa runelonArlo*
do Mi:.iv. ri 1 da Cdueaflo. Eua
ComUito. qua ar formou ontem.
tem * ««tulnte diretoria: Lula
B.merot, •»•' Idtnte; Olena Or**
t*i. aeeretArto: O-rloi Ramoi
Perrelr», aecratArlo da propa»
tanda.O Sfrundo Cer.tro doa 8er--aidores Público* P*a-'**ati, acaba
dt ertar uma Comlasto Prd-Can-
dldatura Teddo Flua*. _.••» Co-
mtMio tem * -ernirte diretoria:
Antonlc da RIIti Cunha. Ilzeth
U Battata, Wntgt. Pecanha, Eu-
rldlea Preltu, trer.e Duarte, Olga
Duarte a t-gla Morala.

ComUaAo d* JaearrpairuA.
ru]a dl*etorla r.**s a.vilm comtt-
tulda: Presidente — Dr. Jaeln-
to Luetano Moreira: 1.* Viee-pre-
sldente — Dr. A-quImedes Fer-
relra Omena; 2" flce-pretlden*
t* — Dr. JoaS Paure; SecretAMo
— Dr. 8*rerlro rio* Ramo* Be-

4o Mui o»
• •f»».A.**- 4» ?'^»f »n-* 

'•'iv-a.a 
o Mui, eo_-rnllu tta At* tr* )«-*t»>mt Ramo». ..¦•». VI»

— Dr A«-»4 f_*-5 n Antbat btitt tom ot »*_t tntit>_t*4-t rira Ham;¦».. * Jortiln lt*n'e_.
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pceros para ORirs-
TACAO DOS n_.rrc.Kr-j

r .i- - n* I - Ru* AJtaro Al-
vim. TI. «ata 1.

1 -¦••¦ _.* 3 At. NUo r*í«-
nha. tt » tala 1110.

P • "•» n.* S - I.ir.o 4* 0to
Pr»n-'i*0. I«'l# Andar.

PMlo n.» 4 — R. C-uia Ma-

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

' ¦-• a'a .' . a ; ,«ll. *.
.»m .'— r»ill » ..¦.>> «...*• ....".. .,-..., ,,.
-,.i. a luriim.-»M»» i.f
rirli.ii.au. ..-,!. tttttS

O ::'»:»'..- »*..;•; A dtlt*
traçto de qu* o g-vtrno polo*í.fs ei-a ft-rndo todo o ;__ilv-l
• Rm dl a ;. :..¦'.- O* r» '• *.
•:-.-! *-r:."»» n* Polonl*. A-r-»-
r*n" 1 qut o governo polont*
ainda nAo tatA batiant* fort*
pai- g*r_nllr a atfuranc* da

do oa lnurv**-_a do paU
APELO A' ¦INi-ICAMZA-
ÇAO UM massa 

Trrmlnando ¦ ~< ; .'« m •
romo reap-it* 4 tugetUo qu*

ctlhAe*. SM Bairro da Alegria, no go.tmo polone*.

Iht tta relterad* ;»*: . •;_»:¦•:•.
4o Mttt. ar -'"-., *.*.. Ha*: ¦ . to-

¦ br* a ert-(to da Conftde*a»-Ao Oa*todo» o, t-u* t dadiot. judtua a | „, do, Ttabaihadorf» do Slr-_.lt
___ ___*__ _____ \í______ - aun. d_t ret,!ndleaç-e* m»U

«dotada pelo goremo. PrUou í •••» - ««*»• •• *««*»• <P»« " <•«•
tambem o fato de quo ptlt prl- »•» aproveitar ene mom .to pa-
m*i-a rei >>A mtnUtrot judtua ra Inttntlflcar a campanha dt

Um integralista como inter-
ventor no Serviço de Pesca

, alndlcalUavA- tm mau*, a fim'de 
qut aa organlfaço** atndlcal*

a* tornauem realmente repre*
(.ntatlvAi doa lnterr_tra de suaa
c!**_e*.

UMA EMPRESA QUE
ACOMPANHA O PRO-

GRESSO DA ZONA

QUE SERVE

VIACÃO GLORIA
- DE -

CRVZ FILHO & CIA LTDA
-*-**.--»-v-*^*v-*»--»^i

Link MAUÁ-LGO. DA ABOLIÇÃO
Proprietários de nma dai -"•»¦* nodernu

garagei do Rio, lita á

AVENIDA SUBURBANA, 9.31Q

Acaba de ttr nomeado Inter-
4 nlor no Serviço dt Praça 4o

.-ii o coenandant* l.td«rtco
Vlllar. ex-comandantt do navio
Jo». Bonifácio, criador da reter
va naval doa peacadorci, oficial ú
tem 1! i*. • dedicado ao problema
da pe».* uo BrasU, que atmpra
esteve * merecer «tentAo multo
maior do qut Iht **m dado «té
aqui aa notto* governe*.

Como at trata, contudo, dt
um conhecido lnttgrtlUU. cha-
mamo* a atençAo do governo a
do povo pnra a aua lnvestldur*

TITULO DE ELEITOR
ENCONTRADO

Pol encontrado por um leitor
da TRIBUNA POPULAR, o ti-
tulo de eleitor do ar. Jo_o de
Sour* Oliveira. Indu-trIArlo. oi-unl poderA ser apanhado nesta
rrt!*çAo, com o nowo redator
Maurício Roltman, da* 14 horaa
em diante.
"0 INTEGRALISMO

CONCLUSÃO DA 1. PAO.
o Int.lectu-I», falaram no co-
inicio em quo o nonii» do cnn-
dlilnt.a de unino nacional era
drllr.ir.triii.-nta*. ovacionado. Umn
dM n..(/ifi mal» lnipr-xiilonan»
(et, entrt-tnnto, foi o dfpolmcn»
to, em ill-riirno, do Jornalista
(iernldo Palmeira, que, atnran»
do • naiM-tegralItmo, afir.
tnnui

"O Intef-Tallamo 4 o crime, a
Violência, a tirania. Kn o ncl-
1*11 fui Intcfrrnll.-tit. Abandonei
"imi fili-ini*. quuiiilo |H»ri-.'l<i o
•cn vi-raliiil.-Iro conteúdo.

Denuncio o Partido de Re»
l»ri*. rntai.-Ao Popular como pe».rl(rn.Ho A onleni e A trani|ullt-
dado da Nnçiio, como Inimigo
do povo e da Democracia."

CONVOCAÇÕES
(D. D. DO ME__R: — Todos o* secretario* de dlvulgaç&o das

OAlulas deste Distrito, devem vir apanhar material de propaganda,
dom urgência.

Todo* os aderentes da Célula Pedro Ernesto, dia 25, domingo,
i'-9 8 horas da manhrí, A rua Conde do Lage n. 25.

O C. M. convoca todos os técnicos e amadores de radio da
(Délula Pedro Ernesto, hoje, 1-1 10 horus, A rua Conde de Lage n. 25.

C. D. CENTRO SUL: — Todos os aderentes das Células de
bairro • de Empresa deste Distrito, hoje, As 20 horas, no Largo das
Neves n. 10, térreo, Santa Teresa (Bmde Paula Matos), munidos
doa aeus respectivos títulos eleitorais.

O. D. LEOPOLDINA: — Todos o* fiscais eleltoralí Inscritos
meate DUtrlto. hoje. ás 19,30 hora-, A rua Bento Cardoso n. 2 (P.E
SÍ), munidos dos seus respectivos títulos eleitorais. As Célula* que¦ainda 11S0 Indicaram seus fiscais, devem lndlcn-lo* para essa
.eunl-o.

O. D. ZONA PORTUÁRIA: — Todos 03 secretários de dlvul
iK-C&o das Células deste Distrito, hoje, ás 19 horas, A rua do LI-»h_in>*nto n. 129, sobrado, para importante reunião.

Todo* os secretários das Seções da Célula Ttradentea, hoje, As
_. _or_s» _ tua Conde d* Laga n. 25.

Pila -OISF.TI FH.cn
Eap»cl«llaU — VU» urlnArla»,

Dutin.jat. d» -i-nhuraa Cirurgia, Dia-
t-rblun *i.*xu.ii_. dlfllia, Unilaa Cur»
taa. — Aasemblala 81 7.° — Tele-
tons «.IM* — do 11 áa 17 horaa.

A confiança doi comu*
nista terá leal mai...

(CONCLUSÃO DA /.* PAQ.)
doa Eatadoa Unidos, da 01 ii-
Bretanha « da Unifio Soviética.
Isto A um fator de concórdia. A
França é amiga de todos os po-
voa, mas Jamais poderA ser aml-
ga da Espanha, enquanto a Ea-
panha nllo tomar o caminho da
democracia".

O líder eomunUt* declarou
qu* o* tré* grandta partido*
trances** — o Boclallata, o Co*
munlsta a o MRP — «atavam d*
acordo quanto ao programa de
reforma nacional

Duelos ailrmou qut • aau Par-
tido tomaria a frente do movi-
monto pela naclonallzaç&o do
Banco da França ante* do fim
deste ano, ,

Por fim, Duoloa prometeu o
apoio dos comunistas ao gover-
no, declarando:"A nossa confiança nAo ttrA
cega, mas será leal".

O deputado radlcal-soolallsta
Edouard Herrlot declarou que o
seu Partido também apoiaria o
governo, embora os radtcal-ro-
ctnllatas nele n&o estivessem re*
prosen tados.

Antes da votaç&o, De Oaulle
declarou:"Em nome do governo, em
nomo da França e peranto o
inundo, que estA voltado paranós, tenho a honra de pedir a
vossa confiança",

O voto do» conatltulntta foi
por aclamaçAo.

rtn tAo Importante cargo, adver*
ui.... u» •nic.lapadamentt aobrt
qu-Uqucr atitude* faccloau t
arbltrarledadca que venham a ter
adotadas pela referida outorida-

TITULO DE ELEI-
TOR, PERDIDO

Encontra-*» «m noit» reda*
Cio, ondt p¦ ¦'•"'» ttr procura,
do, um Uttllo **- eleitor cneon-
Irado em Copacabana, perten-

ifEDDO FIÚZA
VISITARÁ
CAMPOS
Pro-srft-lndo na tua campa-

nha eleitoral, o c a n d Idato de
Unifio National, eng.* Yeddo Flu
ia, V-dtarA a cidade de Campos
no próximo dia 28, realizando en-
tAo malt um grande comido, em
que falarA ao povo flumlnenae.

Notlctaa que temoa recebido de
Campe*, revelam o e n tiula-imo

eent* A *ra. Anlsla Rodrliut» j^ÍJ^mJí*9^.Íl^,..^^myt}'*
Edwlrgt» Pacheco.

* Do candidato de
União Nacional ao
sr. Getulio Vargas

PORTO Atal-IOR»-, 23 (Do
corri»"" — ' •',l o cândida*

do Unlilo Nacional, Yeddo
Flu-n, ... -.1 ... nr. Getulio
Varara* o tegulnte telegrama:

"De passagem pela noss» ter-
ra, em propaganda dn minha
candidatura A Presidência da
itepi.. ltca, reafirmo ao meu
eminente amigo todo o meu
aproço, com os meus slncorot
voto» pela »ua felicidade pes-

soai. Saudaçoe» cordiais. —
(*) Yeddo Fluía."

NÃO Ê EMPREGADO
O despachante que desnmpe-

nha sua atividade cumulativa-
mente em vários estabeleclmcn-
tot, ou empresas comerciais, nfto
mantém, com 0.1 meamos, rala-
çfies de emprego — (Etclarcceu,
em decl-fto, o Conselho Nacional
do Trabalho).

Informações
Eleitorais

Comunicam-nos do Co-
mité Metropolitano do P.
C. b.: ¦— O Posto Eleitoral
situado á rua Bento Car-
doso n. 2, Circular da Pe-
nha, está apto a informar
a todos os eleitores, quan-
do e onde devem votar.

candidatura que é hoje tuna gr*n
de bandeira de todo o povo bra-
sllelro. Densa maneira, è facll de
prever o êxito que alcançarA a
mantfestnçfio do povo camplst...
ao candidato do povo.

Os candidatos dn Estado
do Rio pelo P.C B.

(CONCLUSXO DA í.« PAO.)
que o orador se referia ao can-
dldato do povo. Yeddo Fluza. ou
líder nacional Luiz Carlos Pres*
tes. a assistência prorrompta em
fortlssln* a -plausos. repellndr
rfmadamente os nomes dos dois
grandes brasileiros.

DADOS BIOGRÁFICOS DOS
CANDIDATOS 

Depois, foram lido* oa dados
blogrftflcos dos candidatos, que
a mafisa presente, aplaudia sem
cessar e com entusiasmo. Um
a um Iam recebendo caloros.is
palmaa da assistência, numa de
monstracfto de que «fio, de fato,
filhos queridos do povo e que
na Constituinte, deíender-0 as
legitimas aspirações populares.

OS DEMAIS ORADORES
DA FESTA 

Recolheu as contribui*
ções dos companheiros...

{CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)
a* lançou com todo o entuslu-
mo na campanha pela cândida-
tura de Yeddo Fluza. Para o
povo, Yeddo Fluza é o teu can-
dldato, o candidato civil de
unlfto nacional, que se compro-
me a cumprir um pro
grania de reivindica,».e» ml-
nlmas, propostas pelo próprio
povo, Por Isso, lnum.ras sfto ts
listas organlzadns nos locais de
trabalho, avolumnndo-se, em
conseqüência, as cont,rlbut^õea
que nos têm chegado.

Ainda ontom, um operário de
uma fábrica da Oftvea, logo após

o seu almoço, promoveu uma co-
leta, fazendo correr sua marml-
ta por todo o estabeleclmen'o
Industrial. Poucas horas depois,
esse mesmo trabalhador pro-
curou-nos, fazendo entrega da
contribuição de seua compaaiUel-
ros.

— E' pouco — disse-nos —
mas com muitos "poucos" as-
slm, elegeremos o nosso candl-
dato.

Dando contlnuaçflo ao progra-
ma preestabelcotdo jnrn a sole-
nldade, usaram da palavra os
candidatos á deputaçao Claiiillno
José da Silva, secretario do Co
mlté Estadual do Estado do Rio
do PCB, e que fez a leitura do
programa mínimo E..tadual. a
ser defendido pelas candidatos do
Estado do Rio, o operária da Leo-
poldlnft José Bnrrcto Gomes, que
fez uma sautlaçfto no povo flu*
mlnense, e finalmente o profes-
sor Luiz Frederico Cnrpenter
que é tambem candidato a te-
nador pelo Estado.

Encerrando a festa, foi can-
tfido por todos o hino nacional.

0 nono aniversário (ia
resistência de Mndrid

{CONCLUSÃO DA t.» PAO.i
S) L_.a com*- o ttrror na Ea-

p_B__- p*lA .»i.*<_j dt „*•»;•
ralo. Alvar» • o* 14 anu*f*t*
.->.•* rtc.cn-..'- ..d*n*d-t A mor*
:• ptlo Ua-unAl ttrromt* dt'«::--. pala tmtdlat* bb-n-taçAo
d* iodo* o* preto* politkoa *n*
il.faicls.a_ aiUttnu* na Sapa-•a

í > C. .-:-.-::¦. -»..'. o do HOnO »:.:
...... compictaoo • 1 do cor*-.... me* d* :••'.» opoit*
ptlo povo dt -ladrtd a t *•_-•¦
.'...•¦ •.•...¦..- r, alenta..*, :._..--
no* • mouro* • *o* npatiholt
falangUtaa * rtquetta.

4) Apoio ao ato dt M.nttrt*••ri. para o qual dotdt JA ,-»'.:-
mo* todo o ."to por m.lo dt
mentagent a terem enviada* dl»
reiamentt do Brattt para Mou»
tevldéu de parte de Individual!*
dade* e :..-..-» democratl-
. .15; tJus:lno Zavala Munia —
Rua II dt JuIlo 1745 — Monte*
vldíui.

8) Coleta dt meto» para au»
xlllar aa criança* etpanholu
vttlmaa do nazl-Ialansltmo . r*l-
lada* no tilrangelro;

O ato em ques:fto contlarA da
duaa partta. Uma parta arttttl»
ca, .-...-.'...¦.¦» de um concerto
do pianista Mareei Silvio Home*
ro, que exocutarA peças de Ora-
nadaa, De Fali, Alberntz. E
uma parte política, oonstantt
doa tegulnte* dltcuraos:

1) Abertura, pelo pre.Mdent*
da ABAPE. dr. Luiz Hlldebran»
do da B. Horta Barbosa;

3) Oraçfto do Exmo. 8r. Em*
balxador do México, Dr. Rome-
ro Ortega;

3) Hommagena a Etpanna
Republicana pelo escritor Jo>4
Lins do Rego;

4) 1 »:•-.: .. do professor Mlrt
y Lopez, em nome dos republl-
canos espanhóis do Rio da Ja-
nelro;

5i Encerramento.
Para assUtlr ao referido ato

foram convidados os represen-
.•¦!¦¦' dlplom&tlco* dos países

dns aVoçõrs Unidas que rompe*
ram ou nfto mantêm rehçôia
diplomáticas com o governo na-
zl-fa'nngl«ta de Franco, sendo
rue as entradas a terem adqul-
ridas por qualquer quantia acl-
ma dc CrS 5,00 podem ser pro-
curadas nos seguintes locais: —
Livraria José Olímpio; Casa
Carioca (Oilerla Cruzeiro); TRI-
BUNA POPULAR (Av. Aparlclo
Borges 207. 13°); Av, Almirante
Barroso, 90. 11°. sala 1 113; rua
Porto Alegre, 70, 120, 2o andar, T
42-0680.

As adcsóes para o ato podi*m
ser levadas ou dirigidas para a
Av. Almirante Barroso, 00, 11°
sala, número 1.113. As orga*
nlzaçõcs democrática»» que dese*
larem colnborir com a comlssfto
organizadora, podem enviar de*
lotados A rua Porto Alegre. 70,
12», sn'a 1.201, T 42 6S30, ás 16 45,
qtnndo a mesma se reuni» dia
rlamente.

* . - '• 'i ¦ * * . a- 1 . •

llt* !'*!' '!_.• '•• ttsçtraB*.
í•tratei b* *~:oea* I* THII.I*-

NA rul-ti. -t. ws ap*lo 9 to-
:* ¦» o* trna t*'"1 *»»-•*»»-¦'.-« tf*
{fir-ttttAo ao ttaillo tf* -... li*

.a»:..¦,!. ,-ia • rampanb* tf* tt*
raBiamtfito tf* fantfo* ptr* a
rotitlo tft caa-i4aitira 4o po*
to, p*ra a tlttcAo .» :*i-:« 99*
>tS Attteâer ot '¦?-!.» t do aet»
10 prol. iar!*do.

Esteno Correspondente
..¦.» ... ,--•-». a.

• ta ft»_«l í»»*a tt-tttl* ttt-
tttt r.tu. ttm Itjtjt-tla •
«.itatíaM, ...» • nrrfnr*.
_rrvT« dc KMMBN-N

Organiiam-ie pela pri*
meira vex os trabalha*
dores japoneses

(CONCLUSÃO DA M WO.I

atrto rtortatnuda* noa atndlca*
to*.

lnttrroi-do aObrt a atual oo*
da de ,:*<-. lantataiu retpon*

deu: "NAo tém carAter organi
aado, E* um protesto espontâneo
contra oa coitea nt» talaru-,
1. ...i.-..'... . ii..:,:•* a guerra. En-
quanto oa salário* diminuíam,
01 ollmcntoa ficavam cada vtt
mal* t-casaot e ca preços iu-
blani aem ce*-_r." Pcovavrlmen*
t* o lldcr d* Federação aerA

Kumaklchl Mauruo-a. «ntlgo
torneiro que em 1915 organi-
.-. 1 o ptlmelro alndlcato de fA»
brlca no JarAo. Outro* lidere*
veteranos que tomaram parle na
as-cmbltia de 3 de outubro, fo-
ram Suchlro. Nlshio c Is-mo
.'....;:....¦.:. metalúrgico*; Kan-
xu -tato, Chozabro Mlzutanl •
Hldco Yamabana, ferroviário*,

Não se baseará era blo*
cos a politica exterior...

(CONCLUSÃO Dá i.- PAU.)
dlal. Relatlvitment* A Espanlu,
o general De Oaulle declarou
que a Frauça ru.iabelcccrla "ns
suas relaçôe* blstorlco*', com..,.. .l- pais, ..-..:.-;. que o regime
democrático fosso nela restau-
rado. 1 :i. tegutda, o general De
Oaulle que lalava num recinto
complctumcir.c aplnhado de as-
nlsientc-, delineou um programade reformas Internas, constitui-
do por seis pontos, a saber:

1 — Naclonallzaçáo do cré-
dito;

3 — Nacionalização dt entr-., .1 elétrica;
— aNaclonaltzftçAo pardaldos seguro.;

— Ketorma do* tervlço* cl-
v!o Ír,lli.i:,i.-.H,

— Reforme do tlstem* Ju-dlclarlo 1 ranços, a fim de tornarmns Blmple. o processo;8 — Reforma do sistema duuuacsa nati.onal.
O general De Oaulle proferiusua oração num metal de vuzcalmo e cheio de conllança, doistuas, apenas, após ter ultimadou formação do governo que sal-

vou u França de uma das maio-res crises de sua história.

Reunião extraordinária
do MUT Metropolitano

O Diretório do Movimento Uni.icador dos Tra-
balhadores (Metropolitano), convoca todos os re-
presentantes dos comitês profissionais para uma
importante reunião extraordinária, de caráter ur-
gente, hoje. ás 19 horas, na sede da Liga da Defesa
Nacional, á rua Augusto Severo n.° 4.

VIACÃO S. JORG
*- DE -

JOÃO RIBEIRO MARQUES
A Empresa que liga a cidade ao populoso

hairro do Meier. através da linha
ANA NERY

ta*a**em etiimutâfa

,y4 a**_*?**, *-_****. ÍI^U"tm* • *_»*•»»»*. •.»••-•",«• „
fttrma A* (*-t**_U ttt ms*!U a
afll-V***.- _í4. _0 t.. . tm "i-t
êt aua a*t%e*% tt nmt %a tm,
tua, pata 99* ttt tr>* ottnm*-ía *»f>|tiu _*****tí_*í* tt ->
•*a*-»**if«ff#t í_ fimi. mt» fs*.
tet\t*.t0 m. <*•,* t »«f*.s t Ptr.
ti t 4. f»#-frt tt%et |*| am,
teea tanhen aa PieM rum
tf C£»*al»ií*i*.f . ÍVf IIKJ U.
Btr a i Ae Imnt*

t'it*_t o fM artrtu.r. M r,u*-•*» *_» Oaulte, mu. rirtf. ttt**
Aa fOMtM -*if.**4n tt tm»
mai a*, niau.rta. Mtwtt.itn
Aemtm, AtttxmkittaAa a tt.*.
ffcfa -a_fll t«.a--0 d« C**_»V
laf* — o Co*t.aiita. tpttmm
ene Hln*m na*4i><wt ttt ttt
fatttr, tie tete ttot W ttmttt
tttt At, tttrmeietiiAtfti t Mt_t_
tf* «fCníiaV*-. ç-.f 0 'a-a*>if
<-** a etmiteia A* r_p_w _
fc.K-»_fi pai lane* wu:-u ít

•
Qtt A. 9 embai-aâ-tt Ctt*e%

por malt trtih^f.íi mu wH
fr». a*.-! etptitfr.nit àf«.-««t{.
ft» feita. *iuut tola tio, ra
Meda mlmt'taatttc9MU at*
na-t-ííu aa fK«t-*v*»â-*_f it
flpo mat* ai'_je_.», a*f»_rt an
*uaU ot prtttAentei fêten t tn.
taxem etn Aar tafuí^-v.- tt
teitt atot a ni-;.-—.

CemAtAefa moft t*t* 1.1 1
pretUteneta Ad un ano. t t***l
centra Ce*!»* Sai.;..,.- í
.CooliJ-o Dt*no<.4f-- S*-t*
Utta .'-.: *-c.:.-. por futura, e*t»
tlr.siu Orou Sei Mi;-'.** < _•
•UM «?- . fli*i''l -i:: r-!:!'.- ' 114
ronouordo mui* <*.•.¦• m <¦-.»
po tleitoral. O orvpo eut t *>
drora, oo tutf.r oo pi*-*» *"l
p-rarm, dot wait Aíf**-.**_,
pott compreendia, alem d o . •
fWO Ret-OlMCtOBOIIO. O f-'*»'_
Rrp-blfcano, eoatmadoi" . •**
excelência, e o "Diária e> -_
Marina" com todo o tm ;»»•.»
pli mo.

Como ln« terfo *x»iita*l t**
prrnar ntttot conA',i$t*. f<_**»
do de tantot falto» o .17 n«
lhe pediam, a cada liulenti, t
ejpukáo dot tidetet ttnd-.-J
marxittat Aat tindtraim t t
maior perseguição conlta o f»v»
fido Socialista Popular?

Pouco a pouco, fiel tt tia
tdtiat, Orau San Starltn tt >.<
afastando deles e marcAa*4i
para a esquerda, com o et. m
operou umo noro ?k.-*»
çdo At forcas em Cuba: tt
um lodo o pir.-i-cii. o tea •/-'•
tido, o P, S. P. At Uaritulta t
Rias Roca e a Confederada tst
Trabalhadora t do outro, u
oposição, todos ot reacíwa'-*
que antes atuavam tm canpa
opostos,

•
j\ StASSA estudantil - tf*

cnt-ndiin — ri<5o fe. fe*
o rraçdo, nem ficou, fc_* <*.
coirfra o presidente. A tciáUt
ê que se dlrlrflu em deli ctm-xi
diversos, uma parle com o ft*
sldente e o povo — o poi. ('«*
balhadar — e outra /.rendo •»•
Utlca própria, na caltatAo *.'
um liberalismo que te chama*
ria "de elite", mas que a ti nu*
mo se intitula de "enjuerd-1-
puro".

O fenômeno ndo i, aliás,.".
camente cubano, porque coru*
çou a te manifestar em can*
países neste após-guena, ~> •'
conjugarem liberais e contem*
dores, apegados ds stiat ei.'*-
fórmulas p o litlco - iurídira). t
intelectuais "esquerdistas" .-

classes médias sem vocaçAo ps -
tilcntiftcur-se com o proletária*
do — fodoi querendo, gta-;u*
um "esquerdlsmo" de pfl-ji"bem eilucato", t rebatar-lht t
direção política do mundo, t '»*
derança da época dn derroto aj
nazismo. Em suma: qwr:
ctHtar que o socialismo venha a
existir, para que o pnra c
nue empre do lado tle baim.

No tempo em que o rnnr.rf.««>
podia ser uma viera especutact>.
literária para eles, poft ndo '
via condições para movimfníc.' ais de massas, eram "tnarni*
tas", a u l énticos "comuntitis ,
Vieram as massas para as ruit,
e eles não se sentiram bf**i
contacto delas, preferindo criar
seu próprio "esquerdlsmo
bom tom, na intimWadr.
aristocráticas, a n t i-comunt
anti-soc'alistas nor excelência*
- I3RAS1L GERSON.

Santos Martins & Cia.
RI'A XII, t-et 10 » 1*

ftlEBl AIIO ftlUNM tf AL

T*"-fone: tt-»W
rã-11'. - - «lime. urin*

Pui _t_r_i.i. e « turtl*

Através das Am..ira_
¦CONCL DA V í'-4(

tltul e ele substitui
WhIIcs. Grau . an
pasto üo governo 1
e uma temporada lie
efêmeros se Inicia
1939 Batista, chefe do »•;'*
faz convocar a Con-t
pais se normaliza.

Martin f
-.., ii.)-'-.-1

O reato ê conhecido. Bt«» ?
pn:a o Brasil em 193
ras do Estado N
até ilns de 1944 011 Pr'''c'?"° n_i
1945, isto é, preci en"wm
Bete anos em que o sr» |s „*..
Varcns e.tercotl o pw' ,!ten-
soluto e fazia o que,
dia, sem dar saUsfaçoe fl» |0i
atos a ninguém.
como se vê, do 1 existe

rc»:::': par*
França, com o s*ju."i'na. niâct
L.mentar, com „. gr»n»do povo, a tra vis Ú0S,.L, ,.
des partidos democrauv*



u ii m%
*-t>****-*--**---'i« ¦ ¦» »»at***t*»»»*iii.i'jM»iiJ»»**

twiüka mm* Par-*** !

——iiwu»i»Jdiií
»»ti,fttf — Mi* MOTIA iiMA

•frttotW**iMrfM 4*i»t,ai. (ttt MM ftl »*t.n»0
yatf«ltl 4M»*>***» t.t>*,.,|H »*í«».tii.>, ,..i,ti,

.»».., . ¦.»-»>4»»tt»»>»*t*>j^.t»)M.»l*iMtl»»»»»t.«l>ir *-»*

WIMHIH.1.WI

t- IDA afAiflttU humuM 1*1 IM AM - Tal- tl Mt»
m* m** • to*i» t ******* -¦- #»»•-» «iff t.4,m,

Wtmmm, &% «* *»
ii-iH *U.t..bti. »**|.ii«l Ci| «.»», Ui*4..». fff «it
t,i**J AVMUM «t.Ui ,11*. t(4 açHHi* « r.t-t. «14*41*

m Mt. *««(» ttoftM, H««ift, .»*# ?****«. **tt»
« rVrU.lt.Mi Mt»' M» Um*. Ttmm » tmttmí !,*»;

H***-** • .»••. Mf

CEM* /A VITORIA DO
CA NO/DAÍ" O DO POVO/

ii,.-. H.r***-»* tu, UürirfiA l>4«r*|. lt mu t-mv. »t
s;... in «--íi j.-* r-"r** tM i-«¦ ttHMw. ti mi »j»,ii.iiii«4)«**

. j i.i.. tt* mil mm***'*-* t*t ?.¦¦?»»».», |i mt M*'t*4*t
. i ia» Wlil tmlíiWê* m t«4**lo fet-ftrlfr*, 4. a**. »-»...

. t •-*'•* cat-xi»! 4a l'r»itw«t», a*mt*t* fwl Aa «mu *#t*»-i arK^iiMifM 4>» h**«i Aa mnm t*i*ti*tttm,
. 1,144* 4» (ItMlMttltUft ltMt,ítAti4«. .. *±. , «,i4,.

......4** ú*** tiima* * «-»« * a*-»»» ***m\l* a** fl***»**,
«Min a gr«»4» Mf»'#4a ia ».a i-l» * Hapm, mm» am

rnc*a, t« •<«*«» {Mi* a lata t--U i-t-«f4*4f» aim* «¦**»•
..... tt«4a Matt tet-aig*».*) «tua • f»»*,»»»* t*!«W*-*, a*
.,;-,'.. i* jvf-,*-4â («if, agito McêitUl, te*-4 tl*****'!**^ •
.,,,» ntítt^TM 4a a*»*** l*»in*.

O* mIimx-»» 4a •*«*•». Oi «tadl*»» aa -«|>!ul r*»}*a*Mdor,
m i4«i--.44«ari»« d» t*>4*-*4 ea bmm*i»*. «mm*!-** ty*m * ******

. , iiar «ida !#*#»*• a* NU *»*>*.»* Ma MMltM •»**« »*•
;« a ti.tif.ri». ct-air»,»»* **i'í!b## * ptegtu*»» mmtm **t*

(L-ttmtt **-\U Vi»**, «-'-»*** *.»•»* • 4-4«t*f*4* 1*91*11.
«t 4* afa-iar *¦*<•'« ****« »t»4a .«ctUaig 4n *(*--*» A •»•

d-datar* iiit-r*»»*. Ma* a ma «irartto iii**»l#l *m 4n
**t •¦'• t'*-*-*-*' .'.*'«*<=** **»• O tjf-»--» ?*'* »«>-f>4*--. «|t)»> « (-.(o

» •>¦* iiiaria***. nti«u.}o (rtri "•>> .»i« «wsiíii»* * utittar
ti- Itua «**-*«*a f-f»«-t 0 MU (.fAprti, d»--!l*.a. t>l«t*»'l»»t4*4'«*
..1-4 r«mili*it • S«*i Iis4traiu*, Ma e*aw»n pt & <4t.4i4*i«f»
Lftut, 6f(*an*»4a'»« »»witf«.

A i.t.íi *«trt»ticll» • »ti.f»**J«. C»«« am *»!•*»»; nal
fatU* •*•»• 4*t{cf* « aUim» *.-»f*4», afftaito * «trta 4a 4«rrt>>
ts» t» ¦'--!• Iairlgar o {•>•»« «**»• -» l'.i-*f*n«, mt*** * *»**
tta «ta »r*f.4'4»it. cltil. Maa elo at»!**» #i!«-». |-»n,*i* um
í*i*?«íi« ditMWitleOi t»m» » ttr**tí#lr*>, t«i |.** terça* at*
•Aidaa dfte^fitUía*. m**» *» *» llra»-l. **!«» tjtte 4 o an
-r.t.,'.io ê**at i***>tihrt»r » »*-a!*4n da (-»<», acatar awaa 4*-
r!tí*t, aíj faltar aaaa arma» c«n:ra o fO*a • »'» 4»4l<ar»
;* | ittma tl» laiifiaaia 4a l'airfa.

Mat r»f«ltoa 4a tartiri»** do prtMütíl» iBrtsettarat-tl d»
*»- - ;v,..r» tlfll d* «alio t**.«>r.*l. o* r«»<-»a»**r»* a* »rtl*
tatana c-'**-f* * t-**-. aiotan4a»«» rada **t mal» a» paeia*
ta da raaçlo. O t-*8d.da<o Itaira irat a i*U"m» da *»* raa*

Jtt-jf* ot traidora» aarloaata do •¦«•na. O taadlda.t, Cio*
«a*. Mi,d«Bdo ¦ fatM-.a « a »<*.*<--• 4o r!4lealo, falaado '= "¦'•'
r»f*sit.!n<*ata tattta rf«*Bom<a, kUiorta a Himiara. roao hm*
P*4,aiMs* aselelopodla da aolao aaída do earma alttua, |o«a«»

l?..*: ••* Uallo So*l«Kra • a mt-morta doi »*a» *r*ia wiih»**
éa filbo* lambe» aarrlfieado» »»#!a atH*a lltttrdada. Adqal*
riras awbo» a coaaelaoela da darrala, «nbora itatiaM a ms
Mt-tlco o radio a a l»t*r«a*a r»acioaana. o diataalro nu» aio

* do t"»*o a a IR*0ir**Ao matavola doa detrito*. Ia*r!aia»
«ato* contra a unllo do.* bra»il*tro». Maa o •>*•>•.*£•*. do ao*

r;* da tíddo Woia. a ttjBllaaça do po» aa palavra d*»*» bo*
; «Jo prlmslro aio *»t* » áa »ebm«rr aa» mandato â

oaiilialatt, erp*ra a»a*«»tadi>ram»oi», trai para a d«tt*a
da fro* «-»«-•« todaa aa for-aa damoriAHraa * prt>**r*Ml«aa da
..**¦»*». qaa aa bora txaia ao proauorlaram a (ator da raa*
dldaio nao comantaia laaciito sob a legenda t' ?•¦¦->*. 4o Par*
Uso ComnaUia do Draitl.

A gl«ant*.»4-a fetta popolar d* oattm **n Mo Paoio. o
traada centro produtor qaa é o mlxlno orinltio do Rraall,
«afirma a caneta da eltorla da eaodidalora YM4o Klot».
Sio Paulo coaflrma aqnllo qoa delo taperara o Draíll. SOO
mil bomen* a molberra da toda» aa camada* toe!*!» aclama-
ram na» p»»»oaa do Fljita. candidato do poro. a do Preatt».
Itiler bte-roíco da nacionalidade., a grand* marcha do Brat.il

nr* a democracia a o progretw. Nio bA (orca* da roaçio qn»
oi*am com o povo organltado. E*ia a graoda rtrdado qua

umliem (Icnrd dcaia jornada elflca, mu a eerteta da rito*
ria, sSo Paulo no» d!»*o ontem qua Y«ddo Fl«a »»rá o «u*
irem.» ui..K!»irado da Naçío ne»#a ao*a (a»« da »lda bra»llel*
ta, renuliant» <i*i luta heróica do* nowo» eapedlelonarlo» • da
tSiorla comum da* Na¦,-:».•> Unldaa »obra o* lalmlgoa da H*
herdade.

Oi ttla>*taW*aWl
t ti tm *vdku?
k t«t bA ****** t»m l**M *****¦'¦¦«tw-*»»», .*. tfm» s.
** *&*** 4m ttm *** i»i*l»*it!*,
•W46»**- H|t* At *i«4.i.i ?^»»JA *?»
rt.tmim fadatr»** «¦ .-. i«M, 4»»*
i-tiwrda *«#» taMi 4.<t*i-4,(<«*
*.-> amm * **»*»» t*tnit*- ft
f *»¦**» IHHI-Ji. -. ... •*»•**-
t>«», «vtt**** msa\ M 1 4 aJt»
H»j i*-t» ***** «-.» i.i.. »i»a.
*** *-,*** a.*.«.»!,..41» || i4i
è»4tAt*t*»4 «*»-»'*<*»*4»l . — &-*-«
t»tt* m tmtaU**».» n»a>*m h*-
bMÉ *** ft*.***»m, a******"
¦MfMtM » ai», mstm tMtM»*
*m* msmtmmsm if****** *****
mmm tmmm 4-, .... ... «.

'¦** tt* »»m, t*l 1. »»»*..
ttt*m* • mm -Visut*,*»,. *».

m r »*-*Ji*»»t tU"*, Ma t\
*w*^-»t»i»jl WwmWí •¦•'W^mim *tm* tjtMtP m**
«tt h-** »*••- »**> ****»! H*a
*m * ••*«. t»«.fv|»» MMlirt*»
í» •* ****** at» **»* lf»tt*tt**t*
A *«-'¦».» .», «•* .|i-«».< W «ÍO
**¦ S-m* !•».'*!.<». AAAt .um.*-

T»«*f#'«* «lt» A**»» n,»»li
«*1H*V**. Am IIt-V ttt» »H .li*• »»¦
**¦ i»».*».»-ta aaa MtAit** t*w
talt» tt» 1—1 ir-- a im* i-*i •
Itttlit,**-, IfipM.tn 1* ttm

ttaHttt» *m <«*>A>ti-lu
tl .4 Jttlé ,»»»r#i.i.» «, IU.

»¦». ttt* ».»» » st»*4* »¦ .* »*t-*-
' . , .MAM* ¦ |- LI.. »t« .i !••
•1. (f... ..I.I. tm., . »,»I. w U lll»
M .r.h.i,;,. .1» I |l \ , ,...-.
f *"** Hrn.» *»**» «»»«.» ,,•••.
'.-» A -."*« !¦».->*.'••«* «i».<*.
I. il- «TH |...r,.»* •¦ |'»f»ll .,.,.
t* « l»M. 1 • I .......ni.. » , .r.
>"* 1» I» Bt* . »»t.. tt«»* »*«.«<»•

¦ '• » t|f* l».»*lrillir,..
» ..;»r»,..u,», futim, •...•!•.«,
t*« ,»o,i-ti.».t-fv. a4a iMtt.it.
tWA» «..».l.r».»t»rtll,i .1.» 4-*fttV
".«I.I t*t4*A «.«t-. tt* 4--M» (A»
l.t» •}• «f-ií . i- l'..|M.bi.«l-

< - » #*»*, n . ».t.l. ... 1» ,.». » IÃA
t«»»a** |W»-n*iArA «j**-*. r»r »***a
...- »i..... Ai»t f ., |»44» ?...,.. na
•A» |-»fi" K.I.I4I. ftara l.-r.r»

UMü4tlMt»t>*A l.-l»» t*l«-*» <d»-A»
ft» tttt tt<**|tt--t(* *r4t»f .t* fra^t»,

l**!»,»*». o J»***!»'»'**'*'» * **-***
Cl4i*4«A t|0« JA •«-.-t-t'.'-
1 1.1. m, |tutiilran«»*Ait> a -,-¦»
mtm .|.t" « 'Aiaru lt»»* i- »•¦'"•
Ctt», • (rtt* tlll«» A f«-|»t*l*.|A
1.1.1a fitrli** l***-*!**». » Ai-I*
fn ».iii». Ir,-. 1,, A (n-ttl» twtt
l'..rt i.i--. .,.1- rtt trA«-i*r* tt ***.
IacAo r**f« •»* •»»• itrwltlrtAat,
f r.,ur 4-U AAt*A ** *V** 1***
m pm** «•'•d-' *ml SS» pt*****,
|-.rt*nlr.. »xm de rt»B»*lb»4»
tnt» d» **|«t»»«-«,4u" tt»* q»»
11— «AO "' --4fl!.l*

•tru* amir»* ala ..-trrao
I Aer »»nt» '** qae d.» penlitA'

r.nl., tf. tM» Ir-tn' . .. . j,.»..!.»
A* rlrli.r, m* ,,.r..t lln »n»

Mtt .»» i—.;-rl ¦• ír.itr*!'-»¦'.»*
et*», ...i.rr.u.l,. t** nwtl* i-»»rl»*
• • . ..1. * « <»tn ele* «*t uBe.
,. nij.. n I , tt* > liv ,il-.» .,ii «»»
'.,-»» .mi a »a«rji* elatr»t-*, In*
¦Io <¦*¦•''- ¦¦¦ - .. r '- •¦ A trdta
r> m llbenlaile» p«ra Imae e*»m
fira por om (aiurtt melhor —
hort* » »loei*e»t* amigo», ma
hontt d* twnança. e. prlncl»
pAlmente, raa hora* tumbrla*
•to rearlo. d»» prltiV»*» do t**.-
Uo * do lortora»-

r*^\**aÈtWEQí *'.»s«bp-:- ¦*^se53!s»aiI^^ lHI|||r»i»»l Wl»

*4lf#jiti»j|-Al'»»»*A»»AAAAA»*»*»*«^^

O llfflll EI CANDIDATURA Cll
ll>M>ill»tAlAlAIII<'<'l ll" MlUMXlM» «Httl» Jt)d* AMA/USAS A* ttM tt.I«»ll»

(Uq C'.»444vU»4i. E^At-wOv.i li» f CJH

|ítn#Sf"t «wim tte 9*.* ««irai**»*
Miitftirffi #iitfD tiittmtttf % Mo tn,'
m twlê ttiárk. tlj eüttttitlittwa io
m$mhtfrt> Yetiilí* Fim®, mtt* jateU
tu mmwttf*! (fui re tmm tm mt w

utn m de mtret fitmol emáidatM,
*itjmi*e*m4 m rtimum, mitortx
itmtwrorio, <toi ear.tsmttiss o/ronça-
dai nesm àum meses de luta d*-
mmátie* do nmm poro, Apesar de
toda o íw.i-níiiiiffiti detmgégkü que
nmm em sua ptoposanda de tipo eo*
mereial, m lraímSlHadores tentem e
tabem o qae de verdade tsute por
trás deste nrrüimdo dt trates, fabrp
..: i-i. em certos taburatârtat literâ-
riot da Capital do República.

r que os latos talam mats alto
do que a propaganda dirigida dot
eandtdatot da reaçào, So dia 29 de
outubro, em plena fase eleitoral,
quando qualquer político primário,
procuraria obter as graças do fi**.*
tarado, o sr. General Dutra « o ttn-
gadeiro Gomes meteram-se â frente
dos tanks « r«*t>i«»i*j da Sacào § /í*
«trem uma "parada" estranha, opa-
rentemente contra o Gouirno, mas
na prática contra as organizações
políticas e sindicais do proletariado,
Kntáo os sindicatos foram varejado*
e algumas dezenas deles fechados;
seus dirigentes mats queridos foram
presos ou perseguidos e, alguns de-
les, como ocorreu em Cruzeiro, fo-
ram bestialmente torturados,

Agora, passado os primeiros mo-
mentos da reação que ot autores do
golpe julgaram possicel substituir por
mais tempo, desmascarando o cara.
ter fascista do movimento, voltam os
senhores da ÜJ)Jí. a falar na Uber*
dade sindical, enquanto o seu che-
fe, o Brigadeiro Gomes, detrata ras-
teiramente o glorioso poto da União
Soviética que derramou o sangue de

mitnõet de teus filhou para aamnltr
a direito a fadou ot patos, o nosso
inelusm, de rimem litm e sem a*
ameaças da otupaçáo namta,

Ma tem nenhuma cerimonia «i-
*fi senhores granfimi da UMíi< em
talar na liberdade sindical. Jã an»
'.<*, na Inicio da tua campanha, o
Uwam até fatiar a m, insultando
t» sr. Marcondes porque controlara
tudo e, mais tarde, porque não lo*
mam medidas contra a libetdade que
os sindicatoi conquistaram de Mar
peta convocação da Constituinte,»

São esses os fatos e estat as lá.
akos conseqüências: nenhum voto
ia ciam operária parn ot condida"
tos reacionário», autores do golpe de
39 de outubro, aliados do integralis-
mo, Mmtgot do poro.

Caba ao proletariado tw o mo»
lhor § mais decidido conslrutor da
vitória da candidatura civil do ength
iheiro a administrador Ycddo Fluza.
Cabe ao proletariado arregimentar
todas at suas forças, somar as teut
votot e os de suas familtat aot de
todot aquela que amam a liberda-
de « querem a democracia. Calte ao
proletariado lutar pela organização
do povo, pelo esclarecimento dos mt-
thôcs de homens e mulheres que tra-'itühtim em todos os selorc» tle oti-
vidade humana. Em 1943 foram os
trabalhadores americanos que dccl-
tiiram da vitória de Roosevelt e com
isto apressaram o fim de llitlcr. F.m
1945, no Brasil, serão os trabalhado-
res que decidirão da vitória da demo-
cracla, da liquidação dos restos do
fascismo t da reação cm nossa terra,

Para Isto é necessário planificar

A vitoria sobre o Japão
deve ser consolidadn
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POLARIZAÇÃO DE FORÇAS EM CUBA

Om dos episódio» mal» drama-
ticos das duras a prolongada**
luus do povo cubano pela tnde*
pendência, no título pastado, (oi
o fuzilamento pelas forças de
orupaç&o espanholas de oito es*
tudantes de uma só vex, de oito
bravos qu* vinham animando
com aeu entusiasmo e seu heróis*
mo a nobre causa qu» depots te*
rlt em José Marti, em 1805. o
seu líder * mártir maior.

Todos o* «nos, a 26 de novem*
Oro, a FederaçAo Estudantil Uni*
versltarla oa evoca, *m cerlmo-
nlu •!.versas, t com ela »* mu-
>¦-". em geral, tao apegada ao
culto daa tua» Uo bela» tradl-
pSea,

Ma» d*»u ve* o* eatudantes
-;¦:.¦ conseguiram colocar-*» A
(rentA da Fedoraçao nüo con-
vldtr&o Grnu San Martin para
participar, ao lado deles, das co*
memoraçôe» patrióticas — o qu»
quer dizer quo dns criticas ao
presidente passarnm agora ao
rompimento definitivo. »o de»-
oonheclmento de «ua existência
eomo cheie de Estado t amigo
da Juventudt da» escola».

' Ks uma noticia capai dt ta-
pautar multa genta na América
do SuX pois iodos sabem qua o
Rrmnd» professor de flilologla era
«onhecldo, »obretudo, pelo pre»-
Hato d» qut gozava entra oa ea*

ftudantea, que pouco antes da re-
voluç&o popular contra a tira-
¦fila de Machado, em 1933, o h»-
fiam arrancado da aua cátedra
a do teu consultório para Joga-
lo. todo Inteiro, na agitação » na
•otuplraçlo contra o tirano agen*
M do capital colonlzndor t pau-
mandado do latifúndio.

Através deles se projetou o
médico eminente t milionário not
braços do povo para fundar o
Partido Revolucionário Cubano,
herdeiro em linha reta da ação e
do pensamento de Mnrti,* e para
aer depois chefe do governo pro-
vitorio, forçado a renunciar pela
pressílo conjunta do embaixador
Caffery e tio sub-sccretarlo de
Estado Sumner Wellos, e mait
tarde, em 1944, nas urnas livres,
•leito presidente da República.

Quando Machado caiu o cm-
balxndor em Havana era Welle»
e Caffery sub -secretario em
Washington, a cargo dos assun
tos latino-americanos, numa épo-
ca em que a boa vizinhança rou-
sevelllann nüo tinha ainda sido
estruturada. E os dois trocaram
de tiostos, indo WpIIm para o lu-
gar de Caffery e Caffery para o
do Welles — os dois lmpresslo-
nados com o sentido antl-impe-

ii e ponular da política d»
Grau, aos sous próprios ministros
d. .i uspuiados e senadores
teus amigos.

Seu primeiro posto foi o de ne-
creturlo de locação na Venozue-
ia, JA entiio sob o governo dn
exótico "general" Juan Vicente
Gomez.

na Orecla. Vai para o Japlo t
volta para a Europa, part a Dei-
glea o a Alemanha. Mas nfio t
nem mlmV.ro nem embaixador
alnd». e os eeus contncto» n»t»
«fio, portanto, diretamente coro
o» governos.

p»ra ei» kso começa em 193(1
quando é nomeado ministro no
El Salvador, um pequeno pai»
onde nfio há rtquer-, que nüo per
tença a companhias norte-am»--
rlcans.t. Estamos, pois, no »po*
geu da "diplomacia do dólar",
primeiro oa América Central ?
depois, entre 1M8 • 1931, na Oo-
lombla, de onde volta a El Sal*
vador, para «er chamado em 1933
para a «ub-necreurla de Ettado,
secçdo da América Lattn».

Em 1934 as coisas se complicam
tm Cuba. Sumner Welle» o tubs-
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Provocat-õci em icrie
/i VEsrSRTINO -O Otobo"
^ rnfrou dírUlnemfafa no
nfar.o inclinado dot pritoca*
cóet moi* (orpet e o propoilfo
tle tudo ttemon*tra a or.enfcçílo
d« :em ¦¦¦¦¦•¦ verdet que. ae
quando em vez. utilizam o »rtl-
go de fundo pa'a fl1******- «P-"**
tdo aot teus pendores.

A' propó-Mo dt quiiíi/iier ot*
tunfo alpunt ctcrlboa com pre-
temôei a agradar teus chefes
repetem-nos religlotamente.

Ainda ontem, em certo tre-
cho de uma enlrevMa, destina-
da mais a elogiar o aparlamen-
to do ir. Segadas Viana do que
na verdade esclarecer o públl-
co, o repórter lança este trecho
completamente defasado: "No
momento em que no mundo ln-
teira o operário adquire a con-
cldncla de ua malorldade po-
litica. o trabalho de despenona-
Ilcaçdo do noito trabalhador 4
empreendido por toda uma co-
ligação de Borqhit, Prestes, Se-
gados e Fiúzas". Maior igno-
rancla ndo pode hacer a ndo
ter que faça parte da campa-
nha de emulaçio vdenlsta do
-Diário Carioca", teu parceiro
de credo político.

Alnd* r-* t* tott-iau» per »a%
rttott» dtsetpttttdo * conpo»
m-do de Pre*!** e Siusa » ttcf-
: i f .SVí-s!.-.'. rt-.ia ttsl» d*
trl» i" • "i.".* ís do autor do
concrifo.

O Porfldo CowB»lt(a • ten
Mlrr mait-no. bem o tabem até
oi mrrcmdrtot de (odot ot ma*
thts, lempte lutou para a uni-
•Jade da claue operária, única
forma concreta da massa te*
personalidade e fazer sentir aot

• ->;¦¦¦" donos do mundo a
i.-.i lacaios oi teus direitos.
Jjoiado. o Irabalfia-Ior t presa
fácil dot manobrcíros "demo-
aafat" * i por (tio que teut
porta-vozei, com meio de tt
envenenartm com a própria ta-
Uva em tuot preuaçoet contra
esta unidade, ufftitam at rolu-
nat de teut fornaU tentando
Impedir a concretlraçâa deitai
flnalldadet, chave do ettahtle-
cimento em not*a Pdfrfa de um
reoitne de bem estar geral e te-
vantamento do nltel dai mas-
sai.

Falsos democrata

O CANDIDATO da 'Esquer-
da" mal chamada -Demo-

cr»llc*" que em S. Paulo e.sU
n» chapa, nfto de um, maa
de dois dos grupos da re»ç»o
unificada pro-brlg»delro, de-
aandou-se ontem contra Pres-
tes » o seu Partido, num comi-
cio no Interior. • disse entre
outras coisas o seguinte : "Até
agora me abstlve, como terda-
delro homem de esquerda, de
comentar os erros de Prestus,
mas depois do dcprlmento es-
pctftculo de sábado no largo -da

Ca.**oea aeu (oitado a (aaí-lo".
*tc. E aerMcenuni. a tesul*.
que a ••»'..»..-. do povo ••*...»
na *(é deir»ocri'.lca de Eduar-
tío Oome»".

:•'•¦•- mesmo '.••-.'* em 8o*
roc*ba» o caadidato da UDN
Intultava o proletariado Aovté-
tico. qua trant-ormou a Rtuvla
«tratada dot exarrt numa du
noiénclaa llderra do mundo de
hoje. governada uc.os trabalha-
dorea no teu próprio Interesse.
E dtzla, no que naturalmente
lol humildo por teus mettre*
na especlslldade de Ooebbelt.
que o regime ali hutltuldo pela
mawa operitla a campor.e.-a
era "uma form* de eicravldfto"

Ette t, portanto, o "erro" da
PrcitM. como dlrlitente máxl-
mo do Partido Comunista : nfto

uma ampla campanha eleitoral de ^,^^1*^^ ^ SI«Smassas, fundando comitês em todos «»»g!»«^^'Xá 22Ue«^^TSJ
os locais de trabalho, nos bairros, vi- ^Jnlt^ã*t^eV*,»V «<«• * d. «ftm *m t

trjiívctiTa» Ja-it>r.rjA» na Mand* IP-4-WC-*-- *»¦»*«» g •»
«tirt* Era Intrreat» de»*» «r*í ***••» ********-¦'• *•*,,?..'
mio* dc-ttlar « arr*,***o r.lixml* :*o» l»HP322^jla* - otteniada lülíltímen!* tsalOar *J*"» SSStS ZÍK.tteSo 6» Chtna - contra a:m«to «*• «>** «*«'*•* «*
tínüo Sovtésicx Desta (erma oa dca aliado*.

Ias e cidades, pela vitória do condi-
dato do povo: YEDDO FIÚZA.

í

ter apoiado, com o teu Partido
um 10'quetnada <*-.>•. espécie, ,
que compara os heróU tle Sla* |Ungrado ás tropas de >. .»:-.o t \
rapina dot camttat pardas...

Jà era tempo, tem dúvida, f
de o *que milltam neta "Et* ;
querda" c nio t&o aventureiros
ta convencerem do pai»ct que
etifto represenlando. porque ele
t na verdade um triste papel
Jue (atem ele*, realmente, te*
nfto tervlr de Irfrutnent-i á re-
açfto para que te apresente dl-
ante de alguns Ingênuo* como
democrática, no teu lnutll In*
lento de dividir a classe traba*
lhadora, na sua estúpida pre*
teivfto dc enfraquecer o Pa*lt*
do que é a vríncuarda do prole-
tnrlado e de todo o povo traba*
lhador 1

I

4

SUGESTÃO
DA TRIBUNA
POPULAR"

A TRIBUNA POPOLAR tmgo-
re ao povo, aos democratas em
geral, a todos ns partidários da
candidatura Fluza, » organiza-
ç&o Imediata de postos de ln-
formaçfto o lnstruçfio, onde os
eleitores possam taber como se
processa a eletçto' a onde vfto
votar. Esses posto* podem (un*
clonar n«* residências, :. / clu*
bes, no» Sindicatos, nos Ccmltés,
enfim, em todos os tirais de tra*
balho para que os eleitores es-
tojam aptos a votar sem emb.i-
raços no próximo fila 2 de de*
eembro.

II PORTO ALEGRE UMA COME
PRÓ.CANDIDATURA YEDDO Fl

Democratas gaachos de grande pri
apoiam a candidatara do povo

Necessárias provi-
dencias do Mim«trolLií[^",&^5rt*

PORTO ALEORE. 5J (Do cor-
rfipondenle) — A cidade ams*
nheceu hoje repleta de volantes,
rrtrtaaes o (alxaa convidando pa*
ra o comício de hoje, no I.»rgo
ila Prefeitura, onde o povo gau*
cito tomará *"U primeiro coniac-
U com o candidato de Unlfto
I.nclonal. eng° Yeddo Pluza.
Em conscquincla do ltnç»men*

to da candidatura civil, elemen*
to» que não haviam ainda em-
prestado apoio a nenhuma da*

da Educação
Recebemos do senhor AKredo

Ferreira, residente em Barra do
Plral. um telegrama em que
aquele senhor nos (az queixa
contra o (ato de nfto haver sua
(Ilha ser matriculada no Colégio
N. S. Medlanelra. apenas por
ser ele espirita e maçon.

Finalizando, acrescenta o tr.
Ferreira ser aquele educandirlo
dirigido por religiosas alemfts,
recebendo subvenções estadual
e municipal, pedindo, ao mesmo
tempo, que publicássemos o caso,
» ilm do que o mesmo chefie ao
conhecimento do ministro da
Educaçfio e sejam tomadas as
medidas necessárias.

te em um apelo movimento de
apoio ao eng° Vcddo Fluza, (or*
mando uma Comissão Pró-Cein-

HOMENAGEM A
ANÍTA LEOCADIA

— Aproximando-se a data na-
tallcla de Anita Leocadla. ttlha
d onosso grande líder Luiz C»r-
los Pre;tes, o Comitê Metropo-
lltano atendendo ao desejo nu-
nlícstado por multas companhel-
ras de prestarem á Anita uma
manlfcstaçfto convida o coro ln-
fantil Já organizado, encarcccn-
do a necessidade Impérios» de
todos comparecerem para en-
saio, hoje. dia 2t. ás 14 horas, á
rua Bcnjamln Constant, 118.

Ir»*-

A POLÍTICA NACIONAL DOS COMUNISTAS

De uma família da antigos la-
tlfuiidlarlos da Lulzltanla, tazen-
tlclros de açúcar, o sr, Caffery
entrou para o serviço diploma-
tico cm 1911, depois dc uni cur-
so universitário rtl-jno de nota.

De Caracas segue para a Sue-
cia, e dali nnra a Pérsia e para
a Rússia, em 1917, ás vésperas
da revolução socialista. Em 1918
está em Londres e em 1919 em
Paris, como encarregado rio pio-
tocolo duranto a visita do pre-
tldente Wilson. Como conselhnl-
ro de embaixada, serve em Ma*
drld, é encarrecado de missões

A política nacional qu» o Partido ComunUU
persegue com tanta constância, o (ato d» quo o
Sota? Partido »t »pre»ent* hoj* como o defen-
sor o m»l* decidido t conseqüente dt todo ver-
dadelro t sfto Interesse nacional, é uma clreun»-
tancla que pód» maravilhar »omenU ao» qu», na
consideração da» (lnalldades do comunismo, es-
£S ligados áa (alsldadea tá» deforma-
cões de uma propaganda Interessada.

Se o caráter profundamente nacional da nossa
política aparece hoje em uma perspectiva d» par-
Kr clareia. Isto depende íe um conjunto da
circunstancias, e antea d» tudo do (ato que o trá-
gleo momento histórico qu. «Itália viveu t vivo
foi tol capa» de demostrar até ao» mal» tardloa
a lntençfto verdadeiramente nacional da política
comunUta frente a uma outra política que se d -
zla nacional o que (oi aquela que conduziu o pais
á catástrofe, á parda da liberdade • da lndepen-

e"o 
ctrater verdadelramenta n»clonal da poli-

tica comunista tem as »uas sólldan rolses na nos-
sa teoria — o marxlsmo-lenlnUmo — t nas ílna-
lldades concretas que, no seu quadro, o nosso
Partido se propõe e persegue.

Em primeiro lugar, a política comunista pode
legitimamente deílnlr-se "nacional" porque es á
a serviço dos interesses da grande maioria do
povo: o que eqüivale a dizer que, mais do quo
qualquer outra política, está ao serviço dos ln-
teresses da Naçào, que nfto é qualquer coisa de
metafísico ou abstrato, mas é o povo mesmo na-
quelcs llgamcs materiais c históricos que o dlstln-
euem de outros povos, de outros grupos de lndl-
viduos. "O movimento proletário — cemo se :llz
no Manifesto de Marx c Engels — é o movimento
conclentc, Independente da Imensa maioria, no
Interesse da Imensa maioria".

A serviço das grandes massas populares o Par-
tido Comunista conduz e sempre conduziu a sua
luta conseqüente e decidida contra todos os gru-
nos restritos, contra todas as costas privilegiados
e reacionários, cujos Interesses so contrapõem aos
Interesses das grandes massas populares, como
um obstáculo no caminho do proRrcsso social dos
novos O Partido Comunista é o Partido da cias-
se operaria, que é a parte mais dinâmica c pro-
cresslsta, que é a vanguarda das forças popula-
res Mas nele encontram o seu natural e lógico
ponto de convergência todas as outros sas cner-
Klos do povo, sempre que á base de uma exata
compreensão do situoçfio histórica, nfto se pres-
tem a fazer o Jogo da reação e nfto se deixem
seduzir por elo, como multas vezes sucedeu n»
Itália com o fascismo.

Crer que possamos perseguir os Interesses per-
manertes da Pátria e da liberdade com uma po-
litica de nein-o reação icstlnodo a sufocar as íor-
cas proletários, isto é, os tratos mais dinâmicos
v mais progressistas e mais numerosos da socle-
(lide hodlernn, é uma das Ilusões mais perigosas.
A Áustria pagou a preço caro o desastrosa poli-
tica niitl-proletoria do chanceler Dolfus.

Em segundo lugar a político comunista pode
legitimamente definir-se político nacional pelo
que ela Implica e reclama, nüo só no âmbito de

MARIO GlULIANO
leDWgftmta do Partido Cc*muiilsta Italiano)

cada Iftçlo maa tambem nt* relaçóe» da* Na-
cóet entre li. Marxlstlcamente, é fundamentado "o

principio lntemaclonalltta e «oclallsta pelo qual
nenhuma Naç&o pod» »er livre se oprime outr»*
n»çóe»". (Lenln, A Revolução Socialista a o Dt-
reito das Nações d outo-determlnoçoo;.

A política comunista íol sempr» conttqutmt»
em «egulr esta linha diretriz. Ao reclamar o dl-
relto dos povos á auto-dctermlnaçfto, * separa*
çfto, a existência estatal Independente; ao com-
bater toda» as íormas do oportunismo o da chau-
vlnlsmo do» partidos proletários das Naçóe» do-
mlnadoras t exploradoras, que tendiam a desço-
nhecer ou a suavisar aquele principio; no apoio
decisivo » ativo ao movimento de llbertaçfto na-
elonal aoa povos oprimidos e dependentes. Basta
recordar, entre tantos exemplos, o que Marx es-
crevla, entre 1867 e 1869, a cerca da questfto da
Independência lrlandeza. Basta recordar os nu*
merosos e extremamente Interessantes escritos t
relatórios de Lenln entre 1914 e 1917, sobre quês-
tao nacional e o direito dos nações á auto-deter-
mlnaçfto, as suas diretivas precisas e exaustivas
a respeito dos particulares problemas nacionais
da Rússia, a suo luta encarniçada para desmas-
carar o íalso "patriotismo" dos social chauvinls-
tas dos partidos proletários dos vários Estado*
lmperlalistas durante a primeira guerra mun-
dlal. Basta recordar a realista e progressista, ln-
terpretaçfio dada por Stalln & questfto nacional
no seu relatório á Conferência Pan Russa do
Partido em maio do 1917 nas suas íamosas 11-
ções sobre os "princípios do Lenlnlsmo" ou em
escritos e relatórios sucessivos como — para r.l-
tar apenas um — no seu discurso sobre a »1-
tuaçfto internacional e em particular nobre a ei-
tuaçfto na Chino, feito em agosto de 1927 no Co-
mlté Central do P.C. da Unlfto Soviética.

Correlatlva e Intimamente ligada aos dol» aa-
pectos ora assinalados do valor nacional d» po-
litica comunista é a poslçfto que os comunista»
assumem em rclaçflo, á "guerra". Os comunlsi»»
se opõem o toda espécie de guerra lmperlallsta,
e, em geral, a toda espécie de guerra de opres-
sfto e de conquista, onde nfto cstfio em Jogo oa
verdadeiros Interesses dos povos, mas os das cas-
tas,, das minorias exploradoras dos vários gover-
nos. Mos os comunistas cstfto prontos a dor —
como fazem heroicamente hoje em todos os pai-
ses, da Unlfto Soviética á Itália e á Clilna — todo
seu apoio ás guerras Justas, os guerras — como
se explica na "Historio do Portldo Comunista da
Unlfto Soviética" "que nfto sfto guerros de con-
quisto mas guerras de llbertaçfto, conduzidas para
defender o povo da agressfto externa e das ten-
tatlvas de reduzi-lo á escravldfto capitalista, ou
enfim, para libertar colônias e poises dependentes
do Jugo do Imperialismo"."Os soclal-democrotos — afirmava Lenln em
1915 (O Pacifismo o a Palavra da Paz) — náo

pori-m conteatar o tlgnliicmcm p-jwtro aa» guer-
ra* revolucionárias, Isto é, n&o as guerras lm-
periallataa, mat da* guerra* como as que (oram
travada», por exemplo, entra 1769 e 1871, a (lm
de abolir a opressfto nacional e de fazer surgir
tatadoa nacional* capitalistas c de estados íeudats
(tparado* ou mesmo d» possíveis guerras pela de-
íeta da* conquista* do proletariado vitorioso na
»ua luta contra a burguesia". E entre as guerras
do primeiro tipo Lenln expressamente anotava
aa guerras de Oarlbaldl na Europa, os gloriosos
feitos do nosso ressurgimento.

Rtstalta portanto de tais relevo* a precisa (tr-
meta com que nós entendemos o problema da
llbertaçfto do povo de toda forma de opressfto na-
elonal ou Internacional. Firmeza que nfto cede
diante de nenhuma nebulosa pacifista, que tem
contr ia Inteira realidade, que significa declsfto
lrremovlvel de apoiar por todos os meios e de

Íustlflcar 
inteiramente a luta dos povos pela sua

Ibertaçfto nacional. Esta premissa é a demons-
tração mais convincente do seriedade do poü-
tlea nacional comunista, é a contra-provo — te
assim se pode dizer — do fato de que o Partido ¦
Comunista íol, é e será sempre o defensor mais
sincero dos direitos e das profundas aspirações
das massas populares. Sob o aspecto ora condi-
derado, guerra civil ou revoluçfto e guerra Inter-
nacional sfto dois fenômenos Intimamente cone*
xos: e que para o marxismo têm um valor posl-
tlvo todas as vezes que respondam a uma exl-
gencla efetivamente revolucionaria, uma cxlgcn-
cia de melhoramento e de progresso na sociedade.

Há enfim a conslderor um ultimo aspecto do
valor nitidamente nacional da política comu-
nlsta nos seus pressupostos doutrinários, Isto é, no
quadro do marxismo-lenlnlsmo.

Uma política nacional que ficasse reduzida
a *1 mesma, que nfto tivesse conta da exlsten-
cia de outras nações, de uma comunidade de na-
ções, seria um contra-senso, qualquer coisa de
bem pouco realista: essa preclndirla de um dado
fundamental, lato é, do fato que os desenvolvi-
mentos econmlcos criaram e tendem olnda a
criar i.ialores ligações cada vez mais estreitas
entre as nações, que o desenvolvimento e o ln-
cremento da vlda de qualquer naçfto se enquadra
cada vez mais no panorama mols vosto da co-
munldadc dos nações.

A política comunista nfto é certamente na-
elonal no sentido particularlsta e irreal. Esta
ponto encontrou numerosas definições na obra
dos maiores teóricos do nosso movimento, Delo
já falou Marx, todas as vezes que tomou em con-
slderaçfto a questfto noclonol e, em particular, a
propósito do problema lrlandfis. Ultcrlores cscla-
reclmentos foram dados ao problema por Lenin.
Referindo-se mesmo á posição de Marx acerca
da questfto da Independência Irlandesa, Lenln (A
Revolução Socialista e o Direito das Nações á

tKuto-determlnnçfto) observ» que: 'quanto matt
estreitamente o sistema democrático de Estado
¦e avizinha da completa liberdade d» «ecestfio
tanto mais rara » mols debll será na prática »
luta pela seccssfto: porque a vantagem dos gr»n-
des Estados, seja do ponto do vista do progresso
econômico como do dos Interesses das massa»
estfto fora de dúvida, e estas vantagens aumen-
tam com o desenvolvimento do capitalismo". E
mais adiante Insistia sobre a "natureza progres-
ilva desta concentraçfto (de nações) em um modo
nfto lmperlallsta, de uma "concentraçfto 

política
t econômica sobre a base da democracia" (O
Proletorlodo Revoluclonorlo e o Direito das Na-
ções á Auto-dctermlnoftço), "de uma aproxima-
çfto das nações, nfto mediante a força, ma» tobre
* base de uma livre unlfto dos proletário» de to-
dos os poises".

Já, aliás, em 1915 o problema foi multo cia-
ramente lançado, mesmo porque Lenln (8ocla-
lismo e Guerra) tinha explicado que "defender
este direito (da auto-determlnaçfio das nações)
nfto significa de modo nonhum encorajar a (or-
mação de pequenos Estados, mas ao contrario
Isso leva a uma mais livre, mos corojosa e por-
tonto mais amplo e mais universal formaçfto dos
maiores governos e nuções — um fenômeno que é
mais vantajoso para os massas e multo mais de
acordo com os desenvolvimentos econômicos.

E' no quadro desta ordem de Idéias que Lonln
closslflcnva reacionária o chamada teoria da
"autonomia nacional cultural"; "esta conduziria
apenas á pcrpetuaçfto do Isolamento das na-
ções, ao pas.o que nós devemos lutar para apro-
xlma-las sempre e cada vez mai3 umas das ou-
trás. Esto teoria conduziria ao desenvolvimento
do chauvinismo ao passo que nós lutamos por
estabelecer a mais estreita aliança entre os tra-
balhadores de todas as nações, por obter a sua
luta comum contra qualquer chauvinismo, con-
tra qualquer excluslvlsmo nacional, contra todo
o nacionalismo".

O fundamento nitidamente nacional da po-
lltlco comunista encontra portanto a sua plena
lntegraçfio numa vlt&o mais ampla que equlll-
bra perfeitamente quando dc particular, de
exclusivista houvesse no movimento que náo
soubesse olhar além do limitado quadro naclo-
nal. No marxismo e na açfto política cm que
esse se Inspira, se conciliam e compenetram dois
termo-, aw;lm — nação c comunidade das na-
ções _ em torno de cuja efetiva lntcgraç&o
tanto se discutiu e nada Jornais se realizou.
Que, se os nossos princípios nos levam a olhar
tambem alem do supra citado e intimo avl-
zlnhamento das nações umas das outras, isto
nfio nos impede que esse avizlnhamento perma-
neça fundamental e constitua uma lmprescin-
divcl premissa de qualquer progresso ulterlor.
"A humanidade — segundo a eficaz cxpressfto
de Lenin (A Revolução Socialista, clt.) — po-
de alrançar a inevitável unificação das nações
somente passando através do período de trnn-
sição da completa libertação de todas aa na-
ções oprimidas.".
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dldatura Ycddo nina.
cou assim composta: dn ' 

, •
aout», médico lluttr* a tf, *•
*cr da Faculdade de M,l* i
Ciro Martins, o eonheinj -
manclua do "Porteira Ft »| \), *
dr. Laranjeira Martin V #
nhelro civil; dr. Antoni!*',',
belo, conhecido médico; J/,*-*
Iredo Ouedes, conhecido •
do gaúcho; dr. Vldal
destacado Intelectual
Llla Rlpoll Ouede*. poet
cha; dr. Mário Azam.K' 4
dl:o e alto comerclant» 'i,,
to Alegre; dr. José Pr... „
gonhclro: Otto Alcides
ter, do Comitê Estadua11 '
C. B. e professor da '"
dade: Joslno Campo», **,
tn e membro do Comitê. •
do P. C. B.; Adatl Bór
tes a Abdlaa Silva, redl i1
"Correio do Povo": art
nla Guedes, (unclonártt
ca; Tito Dia* Rangel,
clante; t o professor
Bahlls, conhecido Ir
gaúcho, presidenta do (
Cultura Popular Euct
Cunha.

A Comlssfto 4 presld
dr. Déclo Souza, U-ndo
cretárlos os Jornalista*
Campos e Abdlaa Sllr».
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Intensa a Cam)
pró-Yedio Fiu
Estado io Pai
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BELÉM, 1, (Do
dtntt) — Continua
entutlástloa a campa j<
candidatura Ttddo Fio >l
tendo reallttdo» numa,'
mlclot, multo» date* ilf
ro» • empresai, qua tijlj
çadO greml* incenso, '¦'¦

qut o» Jovent da cldi .¦
mm ontem a «feito. ;

Estfto tendo (tito* iM
ratlro» par* nm comlc •]
tro, qu» »» Irá rttall
nlift na Praça do Reloi '
outro eábado, no popu!{|]'
ro d» Pedreira, Todo* • jjtlng»** do P. O. B. tl'.]•'
mocrátlca* tém alcanç, jda êxito, havendo »»,j|j
corrido ua mal» per(el jao mesmo tompo que J's
giinda na cidade prós j
um ritmo acelerado,
do Eng. Fluta e do*iij
tos do P. C. B. totjjj
ta da capital paraensi';
mlasõeg pró-Yeddo Fltljjj
dldatos do P. C* B.
tensamento cm todos
dos, desenvolvendo u
trabalho de dlvulgaçft. tl
mes dos candidatos d |cos na Imprensa o n ,'|
Através uma "onquet 

|rada, o proletariado ij
desta cidade riianite.í
favoravelmente ao can;',í

vil, ao candidato do 1
Unlfto Nacional,

-

I

O povo de Pi
guá aclamou 8

PARANAOUA', 23 M
pondente) — Apesae
tempo reinante, o po-
ranaguá aclamou onteit
do engenheiro YediJ
candidato de Unlfto Ne1
grande comício realizai |
ça Fernando Amaro,
de Prestes foi tombem'1.!
tlea e longamente ';
pelo grande massa p<':
compareceu Aquele
paro ouvir a palavra 

' '
dato das forças progr-1'
nação. í|i
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r «••::-¦!. ú* :*•¦.*¦••-
tttute* AklaI í» nu*
). a -tr 4 *¦ ¦«• Vu <-.' •.:¦

_„:.*.» 1'wlra R-rt»..
R-xiifto «ta Süra. Ar-
ui—«a. At»*»»:! Prnf.ra
Hrja-nie. Alwl *_———I

a_—ntan, A-la_to
f-,;« Itlbo. AlttodO
«o. Aárllr» A. \frpe*
d» Mwlettara». An-erlo
ta, AfAMO M. d» Bll-

ia i. ú* .*¦¦¦* An-
At Oliveira. AfVimo
a; • Vaa da f-tl**

6a Oi**»lra, Araey f.
Atr-a *.<• de 8. Rese-

rq i«:-*i» m. «Ja Silva.
<*» :¦•¦- a. Attee Lo-

_, Almerindo Jotut-
Alraro Alvr* n»r-
Ja ("*.-.* Campeã,

B. «Ia Silva Amo lo
Alclde» «cabra ftanton
tOa : -a -• Abílio L.
Ak--ri : .' > d» Silva.

tbetro. Álvaro da Silva.
Branco dn '...¦-.:», An-

da Rocha, A>m*e Lfal.
Manoel do» '8»nto«.

lorleiro Caldat. Alberto
re« i! .*;•¦'¦ Antônio Ra-
tonio Loureiro do Ama-
mio da Crua» Pilho.
Oenireindo. Amrtlt Au--oortm. Ana O. Abran-
l.-.» de Oliveira Joe-

Mural», Altair N. de
aldanha. Armnndo AI-
Sanlo». Antônio de Al-
«aeoneelo». Adelaide Fer-
Unaro Ferreira do» San-
ra R. d» Silva. Anto-
eo Dia». Antônio Au-
lonçalve». Abel de Fl-
Arr.ould Soarea de Sou-
itldo Inocenclo d» S.i-
ando Alva» de Duart»
de Mar.na, Ag'o*>ln» de
MascaranVas. Alnyfto
Antônio Lopr» da 811-
D. Dlnli. Antônio Car-

fredo D. Oorel», An-
ande» de Soura. An-
tcIsçAo Aço-tlntin Ta-

tonlo Helena, Aríete
Lima. Atiwta Pnto
Abdon Vieira. Alavde

Furtado Anrnlr Praga
Hnt-nor R de Ca*ttro.
O. do» Santos. Afonso
«3ome.*t Amalla Lima

Anto-lo Araujo do
nlon'o Bcn'r'0 ria PU-

C O Paiva, Ar-
ia da Pllvn. Antônio

tonlo Francisco da
melia Pordeus Belleza

ritmei Oonealve», As-
xa Pereira, Aido Oon-
ntonio OeMldo Rodrt-
rt \lve» Campai, An-
Magalhães. Arhtur Pe-

Alfredo P. dos San-
;oo Lope» Ceilll», Al-

AluMo t?oares Pln-
Lope» d» Silva, Alber-

a Drumond, Alexan-
l»a, Antônio Dur»t«
mphlllirlo Borges de

.ug-usta Emllla de Oll-
,hur Barbosa, M»rl» de

omé de Souza, Al-
Uva Soares, Alice Vo-

Iva, Áureo Rsbcllo, Al-
Lterpes, Angela Bentrlí

«Verneck Antônio Pln-
Prsnrlsco Freire,'elTa de Vasconcellos,

mande» Rodrigues, Ar-
sota de Souza Bcntes,
ea Monteiro, Arthur
Souza, Ary Lauro do
lgtisto Rodrigues Coc-

o Nizarlo, Armando
elr», Antônio Brnz d»
Ino Anlceto de Almel-
lo d» Selva, Alclnrio

Cruz, Antônio de Oll-
An'onlo Loureiro de

Iho. Arniando Bas'os,
Martin», Antônio B.

, Amasllda Silva, Al-
is, Antenor S. de San-

u»to F. de Belém, Al-
e Brltir, Alfredo E.

Matos da Silva, An-
etruce! Júnior, Aure-

Alvina dn (3osta, An-
Cavalcanti. Arln» Fn-

Abello Bnrbos», Al-
Carvalho Ras-enger,

doso, Aurcn Oome«
relrn, Antônio Lumo

Antônio Bento M.
An'on'0 Nlderes,
Paço Falcão. Amélia,

Vieira da Silva, An-
Souza Mondêgo An-¦fitas Aurora da Sil-
Adclln Thomé Mar-
tl*nn Alves Dias, Air-

?-cha Carvalho.

btni. «Vc-ih» Pari» tütan**. tkn-
:a P.-tttra Aa ««ra. ll«?r!|amím
ASrr» A* SOOa, OtlmUa Adfí ¦
ra «ta 81!»- Rrnlst» V Am
8ant—k Iklmlr» M. tHa*, Ot-
rtf-fHi*» Pinto ItoTrlo, Brar» VI-
«tal M : ¦*'.••*.¦* itcatrti da eilra
Ríft», ii*»i>:*.. "f-reera da»
Aan"tn e Renedüo O. dc OU-

UETRA O 
Cf.-*, ai.. P. da filtra. Carla*

M. d* A*.'-.. O"—lt dt A—*>
«•-,<•!.; .f. «Tiattrtda Amrla O.
là)**fii*. Carmo ttu Olircira
«to» «»r.*.«. Cario* Dfnlo daf
mu c * :*.» de Artlar ?r_-.

SENADORES
Luiz Carlos Prestes
luiz Frederico Car-

penter,
DITUTADOS

' ! '-i t ••*.«• JfHl**" l>A «H.VA
HmSttAa rn» fi%'|twi*4«> «ta tu-
rantdH. * n tt* i»v -»• ikw.
filiai t—c |—i» f*rtil*'f*f.«>s ajaB
WKda. l*»f «i*i«» «a «MfUtr p*t ««
af#**m«*, rm »imt«t* «t» p-f-t**-* **«*«.
r»»l* «B l»l*. i»amfe*ff-*'».«« «••
ra ttptrtxA. mm* apr*—!»»» o otu
íW A* rar^Wrtr»,

Ciem* aurtrot!» rfarnirto rea-mia., «ta «fif«i«*»-í* A* C«wr«i A***
1 «-'«rapina* a C!**-—-» A«w**a» tJ**-!•¦ * >"** i*---« it***) tocr_>
!«*« ia Ufa »n>r'_i» «1«> C««n,«-
jl«m** anl At HV**t*4 -n-*** em-n» trn.tc-r.-j tu, panida 0-*ny>«Ha «tn iif-ctsii |»«4it4<> » raw-f

»»»«i* «tct rttct-r'if-9 CNnu«i|«ia -1»
Un. mtuto *m t«Tru>u t!»lia «m
I* McrNA**» F»*t dlft-^m* 4*
ÇtmP* At t*>m At tWtttA,

i*- »"i » —I, ramo tomla*
«te Aa í^hiBijfiifa. «->!«»¥>» t«w-..«
A ÍJr :.!«• ftasi |l,«a» fi-lai-Vl!-*—!-'»-
«*# cír «ã-U* r,-.t..a!t','ifcia <|«- |f»
b__9,

Ainda em «91 foi Delegado da«"«wffcftítariin t*t*y*\ ***** **>****.
ttwtorf-*. «ia tirall. ao Cernes «tt j
da Uni*-» o«^a| «tes T»am« un.»
««-» d« p«*rr»min»fo. Km lt«vire
t—r *t—a ailti4»f|«ik t-m uma cun-
Irrrtitrta tlm}l<-at. ortanifada porl_a__—i tíifitrarte* A unidade r
tft-tlf-pi-niffçtt.-ia do» iratíatriada«t-i..
(ul -,1,-r».. ..*-•¦-..• potto rm lUt-t-r-u—t*. «t»l!«íti a aluar em *ea «tr--ar-hma da ciaa». Srmjw» v*r-
a»**-!t*l4t», IC»t a,Ue ** ira-i>;.;:.-
na-a a ridatlf dt* Jt4«i fV-stA». Pu-
H—M. al«>ai-ite rufai dlriff-fll«> ti t
Partido C«,munl-.:a. ít-xIí, preemt e
i!«1i«iadiii |»*ra llt-rile r dai para» P*-« d* JaiMto. onde rhfftxj
inãTrtn«-me rnfrrwo. devido «U

i_ a mau» trato», tum-ilia-
ütai—o aa durante nove mr»/**
T«mdo aita. apretrfiUtu.ie ao Par"¦¦* para reftbt-r u-efa». iv:
d-at:crtado pata altiar ctrano •«¦¦
' •".* rm Jt_i de Fora. tmde t*«e•rtriitre ría.tde atividade, tmn*.
fcitodOM para Beto lloruonit*.'""''¦• dlrtstu r «rM--;'.-»>j todo o
Irabaitm do Partido c- muniu»
até ma-«^> «le 193(1. quando fnl p-«-«o e r-rmelldo para o DUtrlto Pe*
deral. Al «oirtu a» tortura* re*

no '

uwataMIcj *»* a *** 4tf*-!tf>c*i'«
f^D «_*.* a)* $**.**« a* llifi

PM _*«»*_f« t» §m*Mti*} tm.
IIIm-»*»»* • 4e »**"»-*«_* ftM*.
mi** Aa t*l«n_ A* tfalm* *4*.
Atm*. ai* • am fwtotiwiii»
«.n» p.ir-a 4-*ni*ia» ,* |t|f,
n-AtM <^IW'¥*'iiIÍílf

Hllll. .ei.»-, «x HM*f*\

Ubjbjv- r-.-a.tju «vcjt.i tl» Tt-f—ftnttr* d*
tfiefWT» da Br«wti. *»(l_4o A* ***>¦*
n-ttm* pm p*»»-ii«_«._a* m Ü*>
.'*.«.. MrtlH.cl '.. Üa-taj,: Uucí
!««»«* A*» tl tU D0N_ÉN ?*• l****1
— fl***** «>«*1«* HW-SH*» at**K- Itíllif
«_ afio „._itic «er t—f«te da « »
«te s/f»t,-i.i, tttãJn i. «i—t»»ia** d**,
{«.if. i pm** _nHW-fttt, nu*
t«.» lUS» «*«*s*rti4—I «4M»f #-^*S«»f'
«««i a l«a •• •! cn»:,--» d* i--¦
ria «V rt..t.«.v ,'4'«:-t- _—4a |»j»
r:««s «t» ut«> MIIMWMp ta__M<
i#. Omda_MO * i«>c.i> s» • ira
um * ai—«ru ne<«-r* pre,, U«ai>
<«.* i MtaMl •'•« ÉHt—I*«*{*
Pt-tO f f lifar «Ir *í)l»f ... I. *:.:... (a,, , .
«• hftar ..«..ia a «t,«t.un..i- «te!

«. «a_ Aidaia, Maiiitiaia, «üi.
at tí.»-f. Cf», «Ka-. pRl tktta-

¦etn it* «'ai-!la RM-td»Kla| 4*
lllaMtja f»»*!»*»*| l^má*)-»!» *m*m*i., t*mA*A*t A* 4*1*1» 4*
Olitltn M««l«r**, i»n«ftt (attt-M.tte!» «te Ml Cwíaiifj Mllí-Mi.
ii«a * Com-***** rt»c« ,«!¦»*
e_y|tt|4j fat« af#a»a t. £
v, «¦«• iff pinltiv—to im a—"
.:««*!.,« ..-.; f.ti.Cata 4» \ > *¦ ¦
****** f«.»»»i4* «i# a •-.-«-•¦«
«"»• pana «t« «_ leu. a t Itt-ia-
«toai «ta* Ria 4* 

*?»««•-, J» j.
lalba «t«* «HTaattj aa» -

*• ?•«!.«, ... m . . i ... n t M
Bt_— Pat» ata* Hiti«fn«.*itf«»«» aia—t«a-_i ...•.**.**-.
arte («¦.*-, t-i.r iiu.i# «_fi«'_te » S 

" 
!„1 J^*, 

"7, 
,

Prefwti.

ç». CUrtc* Jo-e do» Re!» A*r- uplar-» no Porlo d% Poiic.»vedo. Crrar Out-íet. Carme!l*a ctntral. Policia Fjprcl»! C_» <srViço o Pr.*!i»níJ*v. Ctineelc—> da Dftencilo. Ilha Oran«V Pcaa«0 *>m
Siva Oatto. Cortnlo Mararto da' liberdade, rtcrtaaou A Mtt-.u eSilva. Car—f :«•¦-- Araujo. CccjrI a.iulnuuu .-u.. »::t:,_ • . »rnti •
Miim.i Cortranía O— çalvra novammte pmo. Oito nu—H tle-
B asa. 'M:-.-.i, • i'i tu Cfclii» poi» foi di*portado para o In *.::
P. da Cruz. Cella Santo Isidoro, to Federal. Vindo nnvam •••«• re-
Car".-*» A. Pilho. Círmela O.pldlr em Niterói, iltand •«- ao
A;. ..;..:.- Carlot Petrrira Mar- j trabalho do Partido at* 1 * iit Ja-«jura de Abreu. ,-•:*. Bento | nelro de IWO. quando Ioi nova-
Leite, Carmln'a Oome* Peres.j menie preso, c tiarrlvr!m<m»f tor-
Coume Plo-e* de Olivera. Ca- turado e condenado hA doU ano»
ioiina Ana da -Cunha. Caiem to I de reclus&o. Terminada a pena.Pranciico Rosa Cario» de OI1- "¦' Pf-">*o em liberdade. Urou-sc
velra Freitas, Claudlonor P. de!*o Partido, desempenhando to-
Arevedo Cot.t'nho. Cora da S!!-íriM aajarefaa que lhe foi con-
va Araujo Pirrone
A. Amedo.
velra.

» Cario» da

LETRA D
Domlnclo Atplniano Va«con-

cello'» parly StecncV. Duvlttfla-
no Ramos. Dinarco Rei», Deusa-
l'da Tabca* Godhho, Der'.;
Hortz. Delmlra de Pala da Sil-
va, Durvallra Oome» da Motta
Dora . *• i':.. i: DJnlma Belt*a
nl, Deollnda Pereira Cardoso.
Dorellio Oonç-tlve», Deocl-*elna
Ramo» D»c!o Preltas, Dylla Fa-
iruntleit Vieira. Dlomurlo M. Pe-
reira. Demetrlo A. Pereira. Dul-
ce R. de Oliveira. Da'cy da C.
Mnrtlnt*. Dayrl dc Souza Oonçal-
ves. Domlnpos Oome». Deraldo
Braça do» Santo**. Dirvnl Mie-
cuel. Dolore* de O. Ramos. D
dos Santo» Pereira.

LFTTRA E
Es'her Israel. Elias B. Wol-

Hoff. Ertr-tMnda de S Moron'o
Fdutrdo M^llnaro, Epo-l-n F
Vntln . Euftt**'n A 01!ve'ra,rl|-*.bPt(- P Ul* Frr>"»in «"!"-
('a Prnd-a ía Co»'a. Elra Oome»
Rotnnnflll Euurnla Soare.s dc
Mscerio. E-meralda Cn.'*.*ilho da
Cosia. E-inía de Oliveira Par-
hora. Fdith Alve« Nnitcclra. El/»
França Farnk, Edgnr Danta'
Epltarlo Ferel-a de Riu-a. Ena-
minnorin.*t Maciel de Queiroz, El-
7» Vztirpndor, Ed-la de Almeida
Souza. Emiiia Ferreira das Snn-
to», Elr.a Áreas de *ndrade e
Sllv» Eudoxlo Monteiro Silva.
Elias Oomes, Edunrdo Cnrtrurd
Eplldo Oraelosl, Eunice Vlel**a da
Cunha, Eduardo Júlio Ven»urn
Eurldes I, ria 8Hva, Ello Bic»
Ealilemnr Joqaulm Ferrelrt,
Edlth Telles de Santana, Eufro-
»lno Jmw* Marinho Filho. Este-
vfto Rltas, Ester Brandão Bati»*.*,
Epamlnonrta*. Nunes de Oliveira.
Edunrdo Muelna. Eu'lco Mell-
Eugenia Pinheiro de Moura, Eli-
zlo P. Coelho. E-nesto M. Snr
torln, Ernanl F Ferreira, Edtlti
Sarmento Antas Ester Wolknff
Ed*?ard B. da Silva, Estevão Pe-
relra Travas-o, Ester Tavnre.
Albuquerque, Edunrdo Soares Pe-
relra, Edlseu Cario. Rodrliçu-s,
Eduardo Ferreira de Oliveira e
Elza da Rosa de Matos.

LETRA P 

liada, Foi dello membro do Co-mlté Nacional pela Conferência
de 1043, e como tal dtxiemwnhou
tarefa* rm todo o Norte. Hoje *Secretario Político do C. E. doRio de Janeiro.

MAJOR HENRIQUE
DEIRO OEST 

COR-

Nasceu no Distrito Federal em
1903. participou da A.N.L. sendo
um do» dlrí-tente» da Seção do
Distrito Federal.

Presidiu o comício de 3 de Ju-Iho de 1935, onde foi lido o m:i-
nlíeato lançado por Preste», tendo
sido preso viirlaa veze» e traria-
ferido.

Foi preso «o Inlclar-se o mo-
vtmrnto de 27 de novembro de
1935; icndo solto continuou lu-
(ando contra a onda fascista que
procurava dominar o pais. Qunn-do o mundo Iniciou a luta ar-
mada contra o narl-fa«*ehm*) to-
mtu por.içSo na Liso da Defesa
Nacional, onranlzando a exnosl-«•uo antl-farcla*a. a Comlstio Nn-(lonal de Ajuda a F.E.B. onde foir,cu Presidente, tendo deixado
guando sc-julu pnra as campo»
de batalha dn Itália na ru-rrn de
libertação contra o nar.i-fasclsmi.

Durante a «uerrn cr mandou o
II Batnlh.lo do 0.° R. I„ tendo se
destacado nas nç&es dc Motue
Castelo. Castelo-nuevo Soprnssa
so c Montcsc c flnnimente no•¦-!':: :¦iii.iiii. ni,, dn Divisüo Ale-
mtx. Foi vnrlns vezes citado em
ordem do dln peio» seus atos de
bravura c coraitem. Tem os cur-
sos dn Escola Militar, dc Apcr-
feiçoamento. Moto-mecanlzado e
de Estado Maior. Foi recente-
mente preso por ser um defen-
sor Intransigente da decretação
da Constituinte.

JOAO BARRETO OOMES —
Ferroviário desde cedo. Bom

amigo de seus companheiros de
trnbalho e solidário com eles nas
sua lutas. Assim se destacou,
sendo eleito secretario do Slndl-
cato da Leopoldlna, onde tem
(ido uma atuação eficiente e ln-
translgentc na defesa dos Inte-
resses da classe. Ndo comunista,
natural de Campos.

ALCIDES RODRIGUES
SABENÇA 

B
Accloll F. Leite,

[José Pereira. Benja-
és da Cunha. Bened'to
|oilvei*a, Barbara Pe-
Kioza, Breno Conracy

W\ Gomes Benedita Mn-
IVelra, Benjamim Dem-

Francisco Plzzoehero. Peltno
de Mascarenhn, Francisco Oon-
çalvrs Pereira, PrnncMlo Santa-
rem, Fllomen» Solotm Morelr»,
Francisco Selva Costa, Florival
Vieira de Almetda. Frnncl co
Melmam, Fablo Horta da Cunha,
Fllomena Brasil d» Cruz, Pio-
rindo Artstlde Verson, Flroentt-
no AIvm Peres, Ffllsberto Tel-
xeira rio Nascimento, Francisco
de Carvalho. Francisco Alves
dos Santos, F-rnnclsco Rodrigues
Coita. P'-»nclsco Barbosa, pre-
derlco Fer-etra Alvr.a, Francisco
Santos Vieira, F-anelsco Perei
ra dos Santos e Fernardo Car
valho dn SHvelr-i .hinlor

(Conclotrá amanha)

tULCAMFNTOS ADIA-
nns NO CONSELHO
REGIONAL

Parn n «essllo do próximo dia
18 do Conselho Regional do Tra-
balho foram ndlnrios rodos os
orocessos que eçrtavam em pau-ta pnrn n sessão de 18 do cor-
rente. Além deles, scrfto Julua-dos mnls os Kceulntos recursos:
de .T. M. Ro'a-1 & Cia. — (Re--orrldn Klislo Rolnt.) e de Alicio
O, dn Carvnltio (Recor**i'in "a-
náir do Brasil 8. A.)

Carpinteiro, nascido a 13 de de-
zembro, 1915. em Barra do Pirai,
Estado do Rio, ingressou nas 11-
des sindicais em 1933 como Se-
cretario do Sindicato dos Ope-
rnrlos cm Construção Civil de
Barra do Plrai sendo reeleito. Era
193* Ingressou na "Juventude"
tomando parte nas campanha*
da A.N.L. e posteriormente do
P.C.B. Em 1930 tomou parte no
Congresso Trabalhista em Nlta-
rol.

Trabalha atualmente na C.S.N.
em Volta Redonda, sendo soclo
fundador do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Metaliir-
glcas e d» Material Elétrico dt
Barra Mansa.

Secretario da ComlssAo de AJu-
da A F.E.B. tem contribuído bas-
tante para a campanha ajudlsla.

Com a legalidade do Partido
Comunista íol eleito Secretario
Político do Comitê Distrital de
Volta Redonda, função que aln-
da hoje exerce.

JOAO BATISTA LOBO
SARMET

Ferroviário da Leopoldlna Rall-
way. "Lider" sindicalista Infatl-
gavcl e figura indispensável cm
todos os movimentos reivlndlcH-
dores da classe. Foi dirigente sin-
dicnl durante muitos anos, sen-
do afastado da direção sindical
por ocaslíio da nscens&o fascista
no Brasil, sob pretexto de ser
inadaptavel As conveniências do
Estado Novo, e, porisso lmpossl-
bllltndo do exercer funções cie-
tivo».

;«•¦' * "

«Vi »-'-«. ••• (,'U «tu» lt>a**'l
dado

rm iKM !!«*«*«•"* »<« Ca«nl««i Lu-
ral da Barra «to PU— «itate **•
IW*-—WWI uma ii»-* •«• »ii...!»•-..-
'ii> «irfr:» ,1..» l|a'j,=.-t »cV-c : ; •!-,
flpalmrHl» » iü» a -ntAmierlut e
a ptt-pij-ltnteiA Am t*s*nA*\tm
ln t .-.»,•..«

Km taU «arfolg i-»;» 1—it |-»u
Mi a ««mKo d« Partido, tmtt* te
AttJttxai, tRitftfanwnir. ao if8**«-
lim «te tua rt^iruiuraçAo rsn 15».
(»d« llc •:<-.: a: ¦-¦

?.'•¦:<• irvrsfii-i ano «S*«l|*«f>f t| •»*
hiajottea C«a»if«-r«mri» Hart-au!
«!* ManlIOU-l-S. «•*«!• t-a» rtfHScj
B-rftsi-tff, 4» xHtrei** Nattenal.

Ai-i-is-.c-r.cr «a .-.«¦•»:,, tttttA*tina. fa* r*mb*ret « ijr-**!«T»t»»do "tMado «te Itlo. : *. «¦*« - rra>••¦¦*.- «te vn\ iw-mbro da Dl*¦¦*!*¦¦¦ íiia^u-i do Rta t}e Ja.
nrtro do Partido CetntwUia «te
Biaatl.

A8TBOJUD0 PSREtRA
-•.:.: i BÜ.VA —*•¦¦*•' u no lí.ut.ic íj-j.j d* Rioi-.ii*.'. no i.a- do ii. • rm MNInirroa i; * u o cuit_ «tnasui tm

l$«W. rmisf-rtaniSo-ífi n« tataet-
rio «to lua «te Janfiio. In....-..v*i
no nirjtJiM.r•.-.¦, «,-M-rArto tm wi-..
quaiHlu aecriu av üiupo «..,"._..
11. :.:..:.•: rtiàteiiif- miAo mi Ba-,
itte, tm .•(:!«.:.i Uetou-m <_*!?
e»M épixa A» luta» .:.:«;. i,A
> -;..;y. «te »:-.:»«: r :.» ( t;:.ai ;•,llrpubilt*. (MltiãP——Io eU\x-
Btrilt* tte» .ri.j.-rjr» r,;,r.a:i,>nacterua» «te líij. :/.-, « iíjjri:*.. ... . iswímcni» tte nu.de tttese rin-ucioft-rta dt It «ltnuembro a» iíi». trtute titte pn-w t proeeai Me com mais dc 50
«cmjl-lí.l. .: ¦ ,-:i:,- ftA utndo» :¦;:-..n.. -. -. d0 panido Comu-:¦•¦••. do Bra— l, etricmido o car-
go ú* ffccr-rtario Ocra! de reeimo
de 1923 a IWO. Candidato doBloco Operário e C-imi--¦«!«-« a
deputado estadual pelo l.» dütrl-(c do E. do Rio, em im. uu,*»-do brilhante votaçAo. Redator oacolaborador «Je tptaac toda* o* Jor-nal» operário» e revoluclon»ri.j»
que »c publicaram no pau a pa.*-Ur de 1910. Alistado d» atlvl-dada partidária em IMJ. dedl-tuu-sc duionte aisuii» an«_ aocomercio, e bem assim a estud.*stdc natureza lUstórtca e llterAriiRelníressou nas fileiras do Par-tido Comunista do Bnuül «-m Ju-Io de 1M3. passando a rolabontrn^lduamente na TRIBUNA PO-«'ÜLAR.

HORAf.lO VALADARES —
Nascido no Distrito Federal.
Operário metalúrgico, orador
popular a lider alndlcal. En-trou para o Partido Comunl».
ta era 1933. Poi um do» fua-dadore» da Aliança Nacional
Libertadora. Em 1935 foi aaCaravana para o Nort», tendo
participado no movimento rt-voluelonarlo de novembro d»1935, n» Paraíba do Nort*.
Foi prttio am Natal t eondu.
rido para .'ernambtien. Fe»
pirts d» direção da antiga r*.
deraçAo Proletária do Eitndo
do Rio. Atuslmento é pre*l.dente do M. U. T. Estadual
.. dlrlglnto «Indicai.

•108» RODRlntE» 8AN.
PANA — TeeelAo o batalha,
dor sindical. lotellgente . vi-*¦'"• goza da confiança dos tra.
lialhadores teztls. Dirigente do
Partido do PetrópolU.

JOSLtH LUDOLP REIS —
Nascido num dittrito rural d*
Campos, filho du pequeno pro-
prletarlo. Viveu a Tida d» to.
lios ot garotei da redondeza:
aujeito aot mesmo» hábitos pa-irlarcalt — feudal» » »o metmo
Usteiiia de trabalho.

Vario» episodlot da Infaaola
Impressionaram profundamente
seu espirito, sobretudo a oon.
tradição entre ot enalnamento-i
«prendido» em e—«a, na Igrtja,
no colégio Interno • o compor,
lamento diário doa homena.

Era 1923, oom 14 ano* dt
idade, participou aa primeira
greve doa «•tudanto» Interno*
do colégio onde estudara, oon.
tra o "foIJAo bichado".

Em 1922 « 1924 todos o»
membro» da família foram a fa.
vor do» "revoltosos" * parti,
ciilarment» entusiastas da "Co-
luna".

Em 1926 foi um dos «Uri-
gente» da greve do» eatudantes
d* Campos contra a elavaç&o
rtaj taxas Imposta» pela refor-
ma do futuro Integralista da
Câmara dos 40, Rocha Va».

Em 1930 participou da ma.
moravel luta do» estudante» de
medicina pela pn»»agem por de-
ereto devido A Interrupção daa
aula» motivada» paio» aeoat*.
rimemos de então.

Bro llll rep-rtaaatea eoa.
dignamente «aa turma ao Dir*.
torlo, eoniegulado, eom o» tom.
panhelroí d* repriaeentaçAo, ra.
rias fitorta». Noite meemo ano
entrou em contato eom o» »rr-
culot martlitaa da Faculdade.
Interessando-»» pelo »ociall*mo.
Pela primeira vet entrou em
contato com o prolotarlado or.
ganlzsdo, quando participou,
com os outrot estudante», no
1," de maio de 1932. dissolvi-
do a bala pela policia. Ne»te
mesmo mos ingressou na Ju.
ventude Comunista, gendo pre-
bo em Julho do meemo ano.

Em 1938 e 1934 participou
ia% grnnd-ea campanhas contra
a guerra e o fascismo, sendo um
dou dirigentes, por delegaçAo
dos estudante» dos dois Con.
grossos qu* •* realizaram no
Brasil. Em 1985 viajou para o
norto a serviço do 1." Congres.
m da .'urentude E»tudantii,

l**-_-lfMl0« liana atatta ia
í_t.i,!H-a-« Pt-»*»-*» 4a *aa rid*-l*
PtW-atBífí* J-Ml-ca.!» fm av|#t.
eítte ,i. i4« fubç-te »«•»»! *v4*m»
ia«pa!..fa f-r-atff lt tr«auW|t!*
da *,- »*i*»«4ia»da* a **'«.
taa, SA* t-e—tfnista.

i i i/ mui., i.i. .. IACRR.
lilt«»\-« CARrHXm - Ka-
«arai da «:laj. da s «» Prittar.
¦«. Rttada de RI», «ad» s««-r*a
tM 117*.

Puimua-t* tm dir*ite •-•» c».
pitei 4* Ittp-it-ilira >m !*»*. ..»¦
A* * ad*««g»da niliiaat-i d**.
Aa aaiio »«• «»¦«> :,.. a, ist
4'- *«•¦¦¦» # t-.-. t«. fM IPII. «w
aatatt-l ****** <*** - e o a »<>«ala
ama cáitdra H raraldsda de
Olrtllo, aa ta»! |ee aaoa por
irlau • tlaen aaat. nado» o*
qaa!» fca épo*tttlc.-j

l. mui:o -Mtnliwllo «n.loda
o : >!* porqa-* da Amarona» ao
Ria (Iraada do *¦.: itea stalg-a*
na cla»*« do» adragadoi • «to»
..«•-• qa» part-urara por «sa*
mtos no qalaio aao da Paeal.
dadt. o aao d* formatara a da
a-artidi para a «Ida prAUra,

Ministro» *%* f:»*»-l-, «easda.
raa, dtpnudo». nlaitiro» da 8o.
premo Tribunal >"• !-•-¦ de.
•em—irgadort» do» Tribaaa!«
da AptlaçAo do» Estado» tto.
nht-rtm o pro(<•«„- Carptasrf
dtsd* • » Itmpo* da -«¦ liar-
t« . lembram^ta d«i» «rom a».
dada.

Em 1-* da mate da USO •*•
er-rvea o» opdteolo. "Soettda-
d* Nota a RtptJblIea Nota",
em qa* manffeatoa idéia» »octa.

.a, a» mala atançada*.
Quando era ehef» de Policia

do Dlttrlio Federal o reaeio.
oarlo Salgado Pllbo eomeeoti
a perseguir o profeator Carpen.
t«r, por causa da publicação
d»»»» livro,

!,.••¦ i.i'.-. ptla tlolenela a
Aliança Nacional Libertadora
a Iniciada a reação pela poli.
ela geilapotlllnteana. o ;.-.'•••or Carpenter foi uma daa tf.
tlmat a, como prtia pollllco»
patsou qu*ia um ano na De-
(tançfso • no navio preildlo an.
rcirsrin no» fundo» da (luanaba.
ra. de -and» saiu para (ornar as-
•icnto na Assembléia Leglstatl*
va do Estado do Rio, paar a
qual fora eleito pelo Partido
Soclallita, mantendo.»» neasa

Ia Vma A* Hattaa^-ieA** tte
t'*!»!»*, «>S-«-prta«tiM<)r ***&¦***
** m*tm,

dltrifitítm A* **i4l*'aê |»*a,
BI Aa V-atnHa*}* *i*m**\ A*
Ut*m a A* t'*«*«it-i*4«t 4* PI'
rtei» «tt» H» «tt JaMlf*. tm*
tth «,!.,f3 4*. tVfwl4*tf** 4*
»•«-* t« « **4mMm*% A*
!5!»s,!c-w4a4# 4'4 ftrutiflc

l'*e 4«m f«R4»4t»rf« 4a *«.
«•;»4*«j«« tt—« .»_*.., aV AiMr.
««. 1*11.1 et 4a lMl«4«4« '¦*«.
«itt.r» 4a «.'tHftM tMfni • 4a
frataUw. i«;r*«uf «tt» la*«ii0a
ln «ta ».:t*i-.«*>fe« •» 4i *U**t*.
«a II *.,iif* Aa M*AMa* í*«-
Mka".

AHitff 4a s«*c»-«. obi.»
tleiltfleaa, «Miira aa ***\* *»
R«tiai(«| i*»u4c A* JktertK-s.
************** dt«te v«>l«m-«i.

M*fj*ci!'f'_ t «*¦».« # i»;uf»«.
aot. «ta*. ta Itt—toPOM a mal* da
j.ioát »4f«»ca4»f. so» mtAm*
a :•¦¦¦¦ -ic»«-.'.»a.

tt»m*t*mt* aiatera, daaiemi*
«to l«iad«r *n!if»«<- •«*. alaal
p«_i:4«L!a da •'iVmiMto Na-¦HomI !'«A.«'«aa*i miei*", aa
4tr-fs--to 4a «j«al i*m praaiado
iraad-ra »«.»»n»» A cava* o».
m«N-*ailM,

JO K.-1 IM • i i , . i i s. , -tjff,

t-itaii i l vu _ pilho 4t ter.«-»a--. d* R. i' o. n. * rar.
rottarlo i»mt-c*m. Aailgo mlll-
ian«# isnldurio • lutador ia.
«aam-rõl, tvm »«f»!do toda»
a» pr «-*fo*ç*.c-» daraota oa
»«»•> 4* ««-»«;•« Dirifoaio da
Pari,do rm ttarra d» Pinl.

ii- ii" m i i ii.i.. DA.
MtXI.1 — KtKhto am Nua-
rol «m HOC. Comcte-oa a aa*
rida d« ir»t>albo ainda malia
jo.»—, roaiando aptaa» tt
asa» da !da4«-. Ao» 1$ MOl
IA pertvacia *«t tlndtcaio, t*n-
da «.lereido « carco de serre.
is-i... quindo ir-cr-c»-. j Ba» fl.
!t!ra« Ao Partido, tendo atda
lEíitcititnrt,'.' tnrarr<agado ja-
««¦ns, t, poaiartermeata, «tadl.
cal. <:** t'j a ptntnrtr. além
d* dtrigtaitt d* célala. tam.
bom ao Comtié Regional. Em
t92S, quando tomata part*•* •-!•• • d*ltgado da .'• ¦ í-.-sçto
Operaria do E*udo do Rio. d*
qa» era atereiarlo. na regula-
mtaiaçao da Lei da Feria*, fo!
preso, laromonicavel. aendo
mal» tante aolto. Conllnnoo
lutando aempra pela organli*.
çfto «indicai, tendo que, em
1929, o governo mandou fa.
ehar -• alndfeaioa » prendar
«•¦I*.-. dlrlseme»: eon»egulu fu-
gtr eom nom» e profl*»*«> tro*
eado», por ir#» »««•» escapou

te $*******%****¦ f**'*** *•"*•*»

«19 pile **s **•.«• *-•*** «*r-*» '**"**
a*m, t~mt* "»•»•?«» •*''-'- ¦ '-
-têat ***¦¦** f*f-! «ff**!*' *****
pt***, tíf* l*-*S tvt&mi* tm,
¦mntmm **- ??-*i* ****-* *«*•*
«^j se A* 

**f"**t*l«*3 Y-r»"**»»-»
-a. f». «J«1i*Wiit* 4S» A-te»-'» H*
-tHteMl U*t*ft*4*t% ******* **r4*

tf****. Km l|S« «fal-** i ew«
t+««i,« -tmm *¦- l**-i—a A*t s»«
_«c twraitta «tifXMMit **
íror»«t«w p*«a t#«**.***"»--* ***
¦à.»s tia* *ma, tat* ***** ***»«•
M| itatj» »L»«» ******* em II**
1**4-» ftMiMtf"4**» tm-ttml****
tmn fiitfteuawai* i«*f" ***

•a'i,« An ,*-**>***<• i í
.„ji i si fíísh atm** - ¦

tfêjpm ** btutAnã* ** •
.••M Tf *»«*•* »-•«-«*' > 4c. >¦
ãa ttm m»mim- 4* ****** -
«to «to P. í. «e

tUMt.VM Ft*ft-»A*»Ht-»
AMA® (»l!S!#f»*a -i»»"*i-.i»-*¦•*« 4*
4*»«'**ate aitti^te, p« ta ,
ü#il# (t*( i r*t*<* 4- i« ¦*.
?*f #.iítL mmpt* t*í nm -t-'**.
¦mt im *i*i-¦***>* \m, A4*>i»d9,
Va* iissitec--*4-. tt.,.» íf.-«i-.,i (t*
tt. A* «te. «*4f» Wtm it (ar..
a* ar»çHi|it« p»p«-'*r.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Comífíoi Ettitorm

. itew a» ll.» h«»«*a ««-«.'to rti«m»*íi«.* pvt**

^aià^Wmat 4*^^*- K*4rrt*» M-»**. »*4'»1^'

<tJtmAmtt4** Jtetonh*. VaWirlXmw. A*ltó*o Ite,.»*. tm***

^Vtt^mtmtW?*- KS -s ^_» rtiSHS ma

^MhhrV ^íteK » tmm. A mn 4*^»$t» A* mm-
n. %S* >tmU «t*KP.íii« »»••: J«Ao AmMonaa. tm*

epiiXmm-J^ t^df^t^M-wl Al»« da Rtxha a
M%st\ PORTUÁRIA: - Hoje. 4» »*> ttma*, A praça da Har-
*** MARBCRAL 

'lltOlMi- - Role. Aa " !>>*-•- Or_tatw: Untr
Ul).7*RcSrrt» 

"" «tu Jt-ttoo PffttM «!* *aa**a**. ttma tu**-
JrtT«te C*?riHiwt»«* ;Vm»r «temia «te Iten*. imiowiid»
^¦ir^láí-lf --1IS?Í« »«•*. * ™» ****** *

.-¦Jiujftdn nr te* C*«miif «te iéHítfít— Nortt». *Oratí«t**
«a-SlJ.U&^^ "*«'< 0íUWl1 •**"**
I^^.V«r!!IÍ* Itatr-la-. PW» «• Adriano Mmvm Sp**-

C? 
VuTl^lll^»* mie. A» 1» .-<-*. na U««* *»,-««¦««*

.ei-.,-. M»;h
Zacartaa¦ C*!u_». N«ifl R«*a. Ilriirt«,u«- OtxA* Híl»"- «*'"*•

SS?^*:Kd^; IVdio da Ptatira. <*Umi* "Tf**/,%*?,,*
K^Joí- Iteiuia. -I*** <íüa4r« «i* Sa e CaiulldaSf» As P-Cü,
»Itr»Krf OrlSDfte Mçl»

ESPLANADA DO CASTELO: Roje. A» » hora», na Praça

ALIANÇA PERDIDA
Na» ImedlBçOe» daa ruas Santo

Amaro e Catcte. perdeu-se umn
aliança de ouro, pertencente a
Robusto Eítrella. A quem encon-1 Xntonlo Soares de Oliveira. Alvina Rcfo e Dulce Nogueira.
trA-la, pede-se a fineza de entre
,-nr A rua da IV•-. ¦:>•.¦¦•. n* 48.
casa 8, ou telefonar pura 2C-7063.

l_?fw
V_« *^\J <m Fm a a^N "_»V ^*»

1 
'"^XV 

I*** *i*\

CSTOt BÚO
fotforoí

ipatciaia

para «JUtintoa cavalhelroa, para aenhorai
aenhoritas. Feito» de madeira -colorida*,

ipreaentatn aesbernento especial a caixa*
le muito bom gosto. Apresentam tôdai
ai demais característica! de »egiirfinçi
doa fósforos de nossa fabricação,

(IA. FLUMINENSE DE FÓSFOROS
Emitiria:

A».GnC« „r*iBha,Z2t-11.->antl., s/1110/12-T«l.42-B149- Ria da JucSra

Fábrica:
Omii it Caxias - Etttda ie Rli li Jmlri

IfflKíXSniíiÇíiM—5SêtíraiíííifitW3(T5lK^ííÍiK^í-SÇí^S^1^—^^!".»]^S«?W^*^'f^r^»--rfjl&gff —WK1-W'' >ni tr ''TMMTaTaTlrTlriMMiBTrlBI¦.'.-¦ Lrr,-rr^B-wsr.a»«k»m«^M»**i*-f^rffl- ¦ y&%.,¥&'¦-ii-Pr]),**.-: FTvrj^xH jmffiH,

ctt-t. SINO

Crtt8D?CTÍDA-' Dia ». «ttmtmm. A» t« !«*•: Baía-ailWt»-
fii a-u-acno. a* l» ****-• Orador*»: Isuatemy Ram**. Je*-*»

^^ARÍxWÂtKuERQüEi - »* *|^"» *•»*?¦
I**, tto t_rt« d« C»mls«i>!â. Orado»»*: AnlcM-J Bmtta At Ott*
"^JACMOtlM^cÀ- ^C»-"*». «tomtngo. A* tOJO boraa. na Pr»<*
Ser», prwmoitdo |**!o Comitê «tt* Medico» e ComlMtJe* P»0-C»«v_.
aMtÍZo\Wlt\mTcKRVOB: - W. *». «kml«igo. as I9J0 hora».
no !«-ca! da r«i*a dágua. SerA debatido na o pon o \*wti*tna
«lo P.C R . prl«"» *«*ulni-» oradmta: Joaquim RaiUla Nc-.o. Asl «to
Barata PaiaiA tamb-em a srta, Matla Salrte e bem iwim um
frptr>cRi-ite «ta Cíluta AbrahAo Uncoln e o ar. Itacn Bami.*

^'lONORIO ODROEL: - Dia 25. domingo. Aa 11 Iwira». tmtm*
vido prla Célula CiariMf rm Irrnte a K-mcto. Oradarc*: Emi.lo
OomM Pereira. Otávio R**a Mila c J<r«â Toso R.tm«:..

ROCHA MIRANDA: - Dia 25. dominuo, At I930 tto-íta. na
Praça do F_iK--iicitn.*trio. promovido pela» Celulaa: Marat e Sien«
ka lta«i). Oradores Joeé Moreira Filho, Uturival de Aiauja Car-
nelro Hatlsta Neto e outro*.

COELHO NETO: - Dia 25. domingo. A» 18 horas, na l-mç*
Coelho Neto. promovido pela Célula 22 de Setembro. Orí-do-rs;
Carliw Pt*«lro*"i, Armando Oonçalvt-t. Oenatlo Tnvan.» e outro».

MEIER: — Dia 25. domingo, o* 19 horas, no Jardim do M«-ter.
PIEDADE: — Dia 25. domingo, aa 20 her»-, em frente ao „•

"""CAVALCANTE: - Dia 25. domingo. As 18 horas. A run Silva
Vale e Latirlndo Pilho. ApOs o comido havcrA mira pruacata acom-
iiatihitda de música que IrA ai* e e-staçAo dc C.i-.eadurn. Oradores:

imlo Soares de Oliveira. Alvina Rego e Dulce Nogueira.
COPACAUANA: - Dia 25. domlngc. As 20 hora*, na Praça

Serwdclo Correia. Oradores: Mauricio Or.ibols. Pedro Paulo Sam-
paio Lacerda. Eugenia Álvaro Moreira. Cimpot da Paz, Aglldo Hs-
rata e Moura Canteiro.

OAVEA: — Dia 25. domingo. As 17 horas, na Rocinha, estrada
da Oavea ti. 450, promovido pela Célula Euclldes Cardoso. Ora-
dore.t: Maurício OraboU e Iguatcmy Ramo».

BOTAFOOO: — Dia 25. domingo. Ais 20 horas, na Praça índio
do Brasil, promovido pelaa Células: Herculano e Jofto Rebelo. Ora-
dores: Campos da Par, Alvina Rego, J&Ao Amazonas e MauríC—«
Orataols.

LAROO DO RIO COMPRIDO: — Hoje. Aa 20 horas, prome-
vtdo pela ScçAo 21 da Célula Pedro Rmesto e Célula 7 de Novsm-
bro. Oradores: Vários da Célula.

MARIA DA ORAÇA: — Dia 23. domingo, Aa 17 horas. A rua
Conde de Azambuja em frente A escola Pernambuco. Orador**:
Aglldo Ilaraia, Maria da Graça, Ibsem Barros e Batista Neto.

ESTACIO DE SA": — Hoje. As IUO horas, em frente a OrA-
fica Blr-crt. Oradores: Manoel Batista Cavalcante e outros.

JACARFPAOUA': — Dia 25, domingo, às 19,30 horas, na Praç»
Bar&o da Taquara, promovido pcin Céluln AJurlcnba.

LAROO DO MACHADO: — Dia 25, domingo, tis 20 horas, pro-
movido pelo C. D. Centro Sul. Oradores: Maurício Orabols e Abel
Chermont.

VILA ISABEL: — noje, As 10,30 horas, no Largo do Mara.
can A. Oradores.

8. CRISTÓVÃO: — Hoje, As 20 horas, no Campo de 85o Cría-
tov&o. Oradores.

JACAREPAOUA': — Hoje, As 19 horas, no Largo do Campi-
nho. Oradores: Da própria Célula.

LARGO VICENTE CARVALHO: — Dia 25, domingo, As 18^8
horas. Orador: Hllton Vasconcellos.

PENHA: — Dia 25, domingo, às 19 horas, ro Largo da Penha.
OSVALDO CRUZ: — Dia 25, domingo, às 19JO horta-s. Orado

res: Francisco Cnnnrlo, Snntana, Maria Lourdcs Lemos, Vilela da
Albuquerque.

IR AJA': — Dia 25, domingo, as IS horns, no ponto de Beçla.
Orador: Pedro Paulo Sampaio Lacerda.
Festivais Populares

LARGO DO RIO COMPRIDO: — Dia t», domingo. A» 11 _»¦
ra», em homenagem aos moradores do bairro, constando de mim*,
ro» humorísticos, musicais, lell&o de prendas, contando com a pra*
sença dos Candidatos do P.C.B. A Assembléia Constituinte, a sa-
ber: Joaquim Bntlsta Neto, Aglldo Barata e Pranclsco Gomes, qu*
eetarào à dlsposlçào do povo para esclarecimentos político* • sobra
AA CloICÕ(?«1

PRAÇA DA BANDEIRA: — Hoje, dns 18 As 19 horas, na Prae*
da Bandeira, promovido pela Célula Zumbi, com programa variado.

Comícios relâmpago*
Hoje, às 14 horns, na Av. Suburbana: As 18,40 horas, na «*>»

quina da Rua Engenho de Dentro, com Av. Amaro Cavalcante*
às 17,20 horas, esquina dn Rua Paraguai com 24 de Maio; às 18
horns, Estnçào de Engenho Novo, lado da rua 24 de Mato: às 16,-K"
horas, na Estação do Rlachuelo, lado da rua 24 de Mnio. Oradoreaí

C. D. SUL: — Todos os fiscais eleitorais inscritos pelas Cé-
lulas D. S. que nfto compareceram às reunlõc;*, anteriores, dia 28,
às 11 horas, à rua Xavier da Silveira n, 99, munidos dos seus
titulos eleitorais.

Convocações Especiais
O C. M. convoca para hoje, As 19,30 horas, à rua Conde út

Lage n. 25, todos os camaradas das seguintes Células: Almbcré,Vilalonga, Lourenço Moreira Lima, Luiz Bispo, Vldal de Negret-ros, 7 de Agosto e 14 de Agosto, munidos dos seus títulos eleitorais,O C, M. convoca, com urgência, à secretaria de Divulgnçíio. *
rua Conde de Lage n. 25, os seguintes camaradas: Barroso, d*Célula Henrique Dlnlz Pilho, Rosallno, da Célula Salvador Crua 9Gabriel Valtcr Dias, da Célula Saúde.O C. M. convoca para o dia 25, domingo, às 9 horas, n ruuConde de Lage n. 25, todos os secretários políticas dos Comitês Dia»tritais e das seguintes Células: Luiz Carlos Prestes. Toblas War-chawsky, Nntividade Lira, Frederlc Engcls, Pedro Ernesto, AloisldRodrigues, Falcfto Palm e Antônio Passos Júnior.
.-.«,? a -fvl-1 convida o camarada Francisco Procoplo Ferreiro rtaCélula Argemlro de Carvalho, a comparecer à rua da Gloria n 52,
para falar com d. Eugenia Álvaro Moreira.O C. M. convoca para uma retmlfio especifica, A run Condeae Lage n 25 hoje, As 20 horns, os camaradas abaixo dlsrr-lmi-nados. José Mnrtlns, Nelson Fortes, Filadelfo Mota Lobo. loséManoel Marcldps Soares, Osvaldo Machado (Velhinho. Marli Ho-
S'rt.°ft,,í0,1f0'JAll,0"J0 de Arnl'J° Cavalcante. Wilson Oo-
™i™ rcl S? l-i J,l!rdevai, ftomeu Viclrn, Severlno Crispim di Oll-
í'Bfhr"o PrcltM, Alcides Valença, Euzeblo Oomes, Cnspim

H« «*í__?0,a-5f,fr íí? te' Alfrei1n Fllh0' Osear Barros, José Our
AlvarênT' pA„tt RlbeLro Barb^- *tosé Irineu Alves. HenrlquflAlvnrengn, Pnulo Pires, Francisco Xavier dos Santos.
Advertência
em ?wi,,^cr.°mUnic& * todM M Cé*u'«-5 «8a<*-" aos Distritais quô
St* rSí0-8-. ierà VCTmiíM°i "em » devida aprovaçfto, deste O
rttc ™lnnferipíllraç5a cm fonna de volante, manllea
-mimrSÍ1 íi Campanha Eleitoral, sobretudo no quereiere aos candidatos dq Partido.

(a) FRANCISCO GOMES¦Secretario



Jf(£*-" múmhtm. fiÉ^^Éíã^B^-t ¦i"_j'|_|;___!^^^_____. "¦¦ ________ft ^HH^^^âfl II t

_r^'-_É_*_:'•»'-•'' 
' *fv¥'i_.%l^_V -¦ -_?- -___. _aP_ mmtmLÈmLmm*L __E * ^AV*. « ______*-?*P _L Jr .____¦?_-¦* ___* _-. _____¦ _____». J*£__BC_ ¦ ít"*r_ ' *

11

tribuna pfvpiaAR
m«.i .. n i....., ¦|. .,-¦¦¦-, a,ttia*ii_t.-i-ijl.-tn,n. t. .-w -_jw_w._*j.«u' j - - - --? -s-i-«-»»»*»««»* 11* ti». *.*.**¦ -a.-1!**..».,»¦••». ,-*a-i«»<-»»-**«»^»_»--_ »*»_-*»*___---«»-.^

 ______  ____ _____ ItP
•m t- -___->*-*_ *-__* __*-**. *___ j

•* Ét||l-M*f 9

—

-MB I
i ft»: t»-

I _*¦¦''
f '

i .''.
il* '
<§_*¦**

C» * ''

•VACA «*
K.MM **
...-.? i'» *
, •.„ i*>

, .»sf-»ai

»-.: 4_ aa*

N--I*. d*

¦i tprata»
.-• eme*

t.r . —<r_r|»
: _ "í* _.1(#©.

lüTIVO PRÓ*
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.nta o Dsate pwa a
fc»_h»f * í*. sr.tetiattl
Stfta t**-______ d»
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M_ tí-ti* fiatptnna.
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j,",. c _*-!_ c.ndldala
ir«--MSM *a*ir*_-.Bda

ptjttfj _**a »«dB_
• r_*rt a* r-_-_* cl*

í. t_,**'!íl*'s di» r***íiS>» « rtetlti. •**«•__ *-.» »...,. »#,<*•*»_ MMi »<«-* d» .**_•.*!_ a*
t'***. N9ímuuI, »«. tetdu f*<**».* 4* n* <**4 tu*!* a Atu-nUtu Ci*aiW_»*'-, 4í,.«» C\tf*e*

fvIOBUJZAM-SE OS TEXTIS PARA
A VITORIA DE SEUS CANDIDATOS

0R1FNTACAO
El F.ITGR/VL
ff.tBsi-titmniii

¦pan.**.* »*«_*.»*** ?»*•*-
a* tmw-i u*4* ****** »•_**«
.<¦•_« »'*t» •_*> mâe** i*l*
It» _•*» »*»'*» *__*• tf !»*•
Ebúmí *«*#n~ « <*«*?•
rt-Hif, *»»»..* . tr»** t*
»_*_? IM r»*»**!.»*-*****
m* _ #•*«_!***?»' __ tr*-»»
**.»%-*,*., Mf-i-Artra v*.»
_ , • «. -.- * -- »_?_»__!.»
«f. p*,i*._ t'i_».»*t,i* 4»
p«*»i imii* aa'* * *tra.
«... «JV4» ««•_ « »'**-# *t>
l--«* _-) »**<*» * d-l |V*_t_
|ff *¦*_ ••* »".*'' - * í->l*4 O
/_.i»»it-_-_f_i, t-a*»*i»-»f#»r-*-«•* *•*•* * íi«mi-f'»v_» *
,».¦-» -.. taftMMM '-'* Ia*
fun. »*.**_•. e*» v-d-t*
n»M * BOI ****** 4*
ecn

Movimento
luntficador
\ do servidor

\pú bllco

¦ || _*_.Ifip PiPPíl
Linhas Ramos-Mcicr e Coscadura-Ramns

PRÜPRI ETAKIÜ

CHAVES il
UMA EMPRESA PROGRESSISTA

MI CP '
tl

Ifà/adn Cmr/íèsPâpuürtes

tatidot ot votot át todoi ot trxtit * 0 Municipal dc Santoi ^r
i-«°r.*^?*l^_í^-^**-» Todoi cora o candidato de União Nacional • Àlvi- Urn l.lcgraraa da Sec-,io|
*ld» o*r*t-n*l Pela i» im_ir* r • j i: i t... j. pro*»* na ttytdtta t»»>;ii_:* do Rra» «a Cmca do Kefo, candidata ns chapa do r.UD
Ml a tltmu eoftárta ia mt-*.!1!**
i »í« U-I-.» f»:iij**i»!t» «;.( -.'*",«-rn pracaditiit, *m *m » ha»
talha m trava eo-** a* *«.i*«,e»
<rr,r aiRí-t.i» _*it*«*ef»lí«íai_, pro»
t;T__.i-.Ai * p;. _;.'»_. * OWTM
çj.» precuram "wiiitf »«.!»•
s f.,,-.,-. dt larer petlilea. d*
ftáiiaâ «>•,',*__» p»ni o tuuta da
Rafio, E ot *ra***SI_i-»Tre». eao*
rttr,*e* da ri*»»--*4-td* tT»*,)*!i».
m de lft_*e*a A 8up:«*f.a Ma-
g*>!ra'u*a o raadldaio de Umi-
;.'.ri. si. e à A «-Wii Cana*
isitiinte «a reui Irisiiimot tep't-
teolanttf. aio pran-am tr-'et%*s

tem laraHtiuu» «* ewims «t »-«_¦ na ».*»•» »-» vi 0 mm, )4 LbmiiiiIii »itr%*nr

proirama que oi trabsihadorei compreenderam * «ijj^-^^-jJfc
l?nid:i oi tecelôf, para a vitoria de ten. cindida* j ^t*^|^4iSatt
to, • Falam i "Tribuna Popu!.-r" tecelõe. e lece* -- w£__í*íi_l£

liei que vieram á nona redação
o_T*.r _ c«:**n rtumrrs»-»» *ie» I — latarel pela l-em-rtr-tet*

••eu *nt-»ti»*t-, Nmtaiiii dtaeo.

f*4» -»••:» it* ti*í*l»* B-iWH*».
da* pam * ***-:*«*, d* tua ran*

a» eaaipaalia eW.t»ar*l que, 
'*»" 

didaia à dcpolaela Ped#*al. Al*
perdi- ttn lempu. _»:;*¦:_ em -*»a* r»»r*tNi d- R*«~.

AP-tA A COMI»**AO PA.
RA OS TSCEI*.!-- EM
ORRAI.

tvia
mm'»» 4* um* *r*»m!i*tti d» tr** | vtaar.-a *m Y»d_a l*t_?»v
f«i.'t»-o-f i_r»tn. «.-!.•¦ i _ *tn a* lertUt» K«*b Bl"r»itn

intentldade e r-t-i-i»'**--*»
C«n__í<» e ns_li cianliide* d*

tr»b»Uí*di ro dr todo* «¦¦» teto*
re» Indufrfat» e oame r*ali pro*
e.r_m «fíariamfnte a oo-ta re»
_»;-". tr-atenda a •«. apcl. rn*
luiiBiltco a ri"i'.!.sf,"a da ea*
tenheíro Yed_o Píuib e aot e*n*
dldalQt *p*T.,--!'»_e_ ub t It»
aeadB do Pari*_ Ct-T.-jr.i-u daBnufl,

omite Pró 
"Yeddo

n**'!f!i Pplo-l». Plvlra Pinto»,
-MTfif*rm»m a* oalaeraa de tua*
tTiTiptM ri-_, d'**ttde ati* todo
f»*_í» dmi*»» do C*mt'é pr_--»n.
<*:l»"i.ir» Vei-da Pt*rB r Altlia
d» R* _e. ptl» tltan» do» aeti*
tandidaio*

e i*al**_tiar.do e_ai a maior atl
«Idade, um» ampla C_*r.U'_.
Pr-iPdrta pi_^_-o._a*.uB Al*
*tna R»*». Q-eremOr. e taremu*
o pota.vel pa*B tlt-tr a nm**
rantíllau e. nesse ttrtllúo ape-
tame* para todot tn »-••*:'•,»:- ¦''••
ta* Itx.l* pai* que venham tra-
bilhar coiweo. e oe» ajudar a
ratotar um ComlU de P.-opiçar.*
da. e tu_-e_oilttH em leda» a»
;_b:ir__. de apoio e prepa-an-

iDtaMt-r-lleo d» Oa-,d*_ta luta que pr«w_t*eue 4 ore- •-, e*vt eandid»u:r_*. do enít*
ts u Eí»t*:!>tlrti Yeddo j gaçâo «te lltnlamin C-»r.*unt. Rm nhrlro Vedilo Pios* 4 p:r«:ilén-
ier__»« t«-*iímlíT»t4o: Barbc-a, Rito Pirçartrta e ou-'da da lt*p__'i_» e Alvtra (»*•
ii*t_trde cr-munlrar troa crandea vulto* repabltcaao*,! rea do !t*_o a Aa-cmbiéa •"¦:¦>•
r*»»ffliml-imi-.r»)Uco flciBi ronatliuldo o teculnte C_* Ut.lnte.
ii-«-!etSier»çtounan|. mltd da Gávea prd-Yeddo Plu ; b O NOSfiO PROORAMA —

* rfH* m;.,*!.9- 
E."!a 0t4";/r,i. !'oní Sobre o programa mínimo dt.«*j..t. .Morelr». dr» arnaldo Parla •

AI.VIMA RROO l-EVANTA.
RA* AH RPIVINDICAÇ.E8

da tlatte. aitira i* manllt-tott! »A MtfUten OPt-tARIA
o tccelto P»an*li-_i de Almeida, j naftTtnoo m * eardldat* A!-

Tem»-* em funriwímmto. \tm* Corre*, d* Reto, t»i-»i!tl!»

Aferta da rampanha de pro.
: -»_•:»-» ile.total da candldala
.-*. #-.•**_» _»#.*!ffi <-» tnanlf-hâl-iu

uza, na _ravea

eórrenV,
t.-__d-_la-_'da V.& Cunha-MtTo; .rioU. C-rto»:! VnihQ HuSmA

i íi Hr-JilWlra.
i Dr-seerAtlro da O a
i.-1 «.ri ii;'•.'..".', par

s n'ibel*ce qu»l*-eiuer
i:'. .« rlaue, raça.
s f-»:l'.» entre oa ieu*

vota m vlita ape*
.ki .t detnceraet», o
111 '. — '.'-r.n t o aiiolo

: tl :¦:-••.::*'.-i-í-fi popu

!u ra» fltiBlIdade*.
is t* -trito* que amea-*_-er_rI» n_»tcm»l. aln*

i.".¦'¦ ¦ »¦.'•. de» ano*
i» Swo fueliüzante,
4-i rtndldituru re*.

i h i;re«ni»m perante-li tca ¦ - » .. rnl
tuiie m»U Inidmti

k'j) m»li reduzido»
_sts_* d«o_cr»t«* quea m '--o du meima», o
«e-erillte da Oavea

> íi te. dever tndecllna-
rir d» campanha que-tudo o Brasil • qua
k o nome honrado e»,' S. 1* elelç-cs de 31 > próximo p»ra a tu*i*_r_'ri!ur» do Bratll,

-_i democrática qu»
i.tr no»i» contribui---1 oi nosso* esforços

Pjrt-ltt», ilndlcatos, co*
W«ei e mais organl-

Rw que jiartlclpam

JcAo Jaque» de Toledo. João dr
Prtli-u, Manuel Moreira e N*w*
lon Guimarães.

Pawndo votoa pela felicidade
peasonl de V. 8„ apre«enio-lhe ai
minha-, cordlnt» taudaçoe*. —'¦ii.ini i ..¦.!., filho, pretldente".

iue luxo!
^tn conhecer u

¦-ntageni que ei*
orcionando aot

Húmeroí freguesei
lie rem comba-

•¦ preçot caroa,
-" « bolsa do

?w' nm barato!

SERRADOR
(AR RKPRir.KttADO

PERFEITO)
nOIB — Metlnío 4* Ifl
l|..r;i, « .,-,.,'.,-, As '_¦•> o

-¦- hora*.
nievsAi nin \i, txiTOi
A «ntracadlislma eom*-
dia *m S *to* d* In.
aausil • Malfatl, adap. d*

A, Louzada:"ADORÁVEL
MENTIROSA"

Uma permanont» ea-
choeira de riso!

' f >iÊÈá ¦
, <<,_i_*__

,i'.. *t% -- -_»!____¦

I '^fec-3--***' ^] ___j_B_BB_

B /.' » Jiel. _*k» -«_m_-_fk1—3

*pr«cn*ado
prlo Partido Comunlila do Bra*
ali, atitm *e manlfeiiaiam vá-
rlõi ei eme.-, toa da Comluio :

Adélla Maicarenhas, t«el_ na
Pabrlea Cortrovado:

O programa de Unido Na-
cional ap-eicnudo pelo Partido
Comunls!» t um programa qu*
qualquer trabalhador pode com-
preender. Neste programa eitAo
toda» as nona.» nter._!dades e
b plra.6e» de •:.»!.•.:..::. ho-
men» wU mulheres. Se o c»ndl-
dato. que foi apresentado po*-
que aceitou e_te prog:ama, fôr
eleito — e teri, pois pela sua
vltdrla trabalham o» *m»rmltei-
roa" do Brasil Inleiro — com oa
.-..»•¦.,« eandldatoi na /uuemblél.i
Constituinte, temo» b certera de
que o nosso pai» conhecerá me-
lliores dias, de riqueza, progres*
vi e t*-ar.qullldade.

FrancUco de Almeida volta a
falar. • aereicenta:

O programa apresentado
pelo Partido do povo e do prole-
tarlado, o Partido Comunl ta. é
o nos*o programa. Só o» tra-
balhadores sem consciência, «em
patriotismo, contaminados pelos
raros elementoi fascistas que
ainda vegetam na dane oper.*.-
ria poderão deixar de votar com
e**e programa. E* com a ga-
rantla desse proi-rama que va-
mos votar em Fluza. e na nos-
sa candidata, Alvlna do Rego. e.
conhecendo a minha classe co-
mo conheço, estou certo de qye
o» votos dos textls serfto todos
para Fluza e Alvlna Rego.

O QUE ai TEXTIS PH-t-
6 A M DO CANDIDATO
YEDDO FIÚZA 

da ftllf* Moreira nm dia
O rtovto er.'.__:_•«".' pela

apreteniâçâo de uma eo-tipa*
nh-ira r,-wa na chapa 4* depu*
ladtyi d<» Farsi-o ComunlMa do
Brasil é multo fae. de etpllrar.
A» leeeI-# «fo wllr-rc* »*•• lod-»
o Brw.l. e o novo trabalho i
.cn mal» ;¦*• Jj-i-- As :. ¦ .i r-l-
. r..-i-\-e.--* tâo m-.ts.-j além da*
',_-!*• que «Io co*ni*r: a "*.n
et *Tab*'.h»_orei. corno a llbcr*
dade e au:r-nom'a dn* no. o»
«Indecstc*. Como mulhtrea ope-
r_rl.i». prect-amo* que a roaa
vmt •»¦;> ouv'd„ n» Mtemblí;»
Consfttlnte. e a r.o**s roa terá
Alvlna do Rego. tecrlft como not.
que compreende e vive tc-o» os
noisoi problema», A nossa can*
«.ídata ilt-nlflca ptra ró* a cer*
ter» de que as relvtndcaç*»*» da
operária *er_o levartada»: que-
r-mos -reche» na* fttblcas, es*
colas pira os noso» filhos, ma*
lemldadei próxima» doi local*
onde vlvemc* e trabalhamos.
Precl*»'no» viver e trabalhar com
mal* higiene e conforto e. etpc-
rlalmen*e. viver livre* do medo
do dia de amanht e do receio de
que novos filhos tenttim que
ccccr na miséria e na l-r-or*n-
cia. Queremos que as leli que
noa garantem proteção no tra-
balhn e higiene no» local* onde
trabalhamos ••.'¦• nio sô cum-•-¦-.• como estudadas nova*
mente.

Alvlna do Rego conhec» a
luta da mulher que trabalha na*
fábricas, — termina a teceM
Leonldta da 8llv_ Moreira, e
dirá. na hora de serem feitas no-
vas leis t uma Constituição no-
va. tudo quanto lenMmos e não
sabemo» alzer. E* um» honra
para nôs termos uma eompa-
nhelra entre oi deputados que o
Parüdo Comunista vai eleger, e
uma prova de que a operar!»
bri_*.llel"ri não è tfto ntra-ad.i e
Ignorante eomo pensam os que
nos chamam de ""marmltelros".

tmteta B »'l» rrj-rren-jo BH1B
tapliül. -»*-«*ftui*-lo o*-'-* capl-
lal, repereu-».íi «** qa* 14 ai-
ranc__ o Ini-ner «to o-t-t- p*U

A propotlio. • c-*t»ldefBndo o*
BOMnBM p-*4liiJ»*» it*retitd_* d*
eertMtttm pabiiro* de »_tiait
Kittdaa, para ou* o M08P *n-
vi* ir»»".!.,*_"« acetea d» «eru» *t
durem truiaiar a* &<••*.(,<* do 94
U. 8. P. na* raplial* * muti-

i;: -, da interior, m t--t dlrt-
utn'.(* tem, ui*lm»m*nt*. »e de-
dlt ido multo a * ir uabalho.

Ainda oatetn. rectOru o Mo*
vUnrnlo Unlf-ador do* Rervldo-
rt* P-b-kc*. d» ctiade d* Bsm-
toa, o *e__lni* Irlrgiama:"Dirtienti-B MUSP - A*. Rio
Bmnro 111 — •»«_ — Rio -
D.P. — Onipo futirtotiárlo. fe*
.>:¦!. «.-»:r.i', i_1dade B»n'o*
reunido hoje em A*.**mie:a
fundou S-rc_o Munlripal IfOSP.
por r*te irt-tlto enil» teu* cum-

I prlmrnto*, e *» f»llfl!ac_es do»
i rotefa» d* f-lo Pauto. Pel» co*' mlt*to — Ormlno il* t'«rut<»'.

COMITÊ POPULAR
DEMOCRÁTICO
DE SAENS PENA
Como ie aprende a votar

d i ii, ir r-.!¦-..<»• tse*
l.. • 1 .'.i ¦ *i**HI P*0».
tw» pf..[..¦» a »n»ln»i. eto
rIr iri.r, «miuiUi!»» tOrBB

«a «Irlior deve totar.
ii-i «abade, da* II

A» i* ti«r*». e amantti.
dotníng*. da» IS át II
!¦-.!•• * <«»iTille reallta-
I » r'ri, -r, l:ll,l,.J>l-

»»«lm eomo lambem tt*
i»f-«ii,i - qulnia-felra,
da» tf »» II hora».

lh ltil«re»i*»adi» nl»
i'1-i'.ii.' Irvar o titula
de cltit-t. T«-do*. pot»,
ao Comlie Popvitar Re*
mor ri Ilr o dr Saent Pe*
na. a roa Conde de R«n*
Um n* _0-.___r»d_..

Aviso importante a todos
os Comitês Poptdares

ENSINEM 0 POVO A VOTAR
o pt»ti* eMlarat éa di* __4* de drt«»»i»i*. ** **-*••

íim» »tiih*fT, d* kratilrii-n «Itul* t*k* ***** »-fi-
rlritUmenl. ,i,!»fil'-i BUlMo * "•»"¦'"» 4* «"Ul.
O* l'o|,|il*. r.iul.lr, linin, ...'»!.i»« n* I »IHtll. »
r*mpanh* dr tn»in*r • pn«i» o *¦¦'•"

i •¦!..-- »i-..1r> a pata p»u irmii.., nf.ir «nillflo
ttt* »«•• ««dr.. M l -ililllfs t*.,;,ul«lr, ».|r»l»i,. »««lm
um *i*nd» iiiiit» *a nr»- - t è Rerwieratt*. A» elel*
têm «Imola-*» dr»n_o «,'rr-r.ff un. , »««lr( «Jf »li»»,.
tala iii.|.-.r.-'.ii .«.1, r-'l!'"' '

Para milhar Utitiur »«•*. tarefa »mlntol*f-tt«l*
drn.¦-. rniit» i.i Comlie* popular*, drtrráa munlr-t* da
r »rt:,pl,fr» da IlUMo *d -U.il.' - tq»* irai B rel-t-o
¦in-. rieitorr* e r».i>r«i.<»» tuna* elrtiar*I-t. e tod* •
tnalertal l»di»p»n»a«l pata a -ealliaçl- de eleliAn.

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ DE MULHERES

PTC-NIC IKX» '
POPUl_*.Rt*H ——

R *¦:•- '¦*¦ amartliA.

i-trrrj» i Basta M_"f*i» Mr^,t-*,rf». *».»
~—1 tr_b»,.!v»f_ 3 tt*\* lltarlB dO CBt.

ro Baeal (Ddalo de t*r,tt* Rtrílen**, era

DE REALENGO «te «i« p*ii.<•.¦-.¦ em HVtitt. um l ttAalaitacAo evim es dttttalt o*-*
cr»nde plí-nir preen-vlíe j«r dl- í r*-»»»*» «Io lugar.

Rea* entoa n-mité* j».">»:»t'«. '.»r.-- Ia'ciando a s *•!.-. _-'•_ »>:•.
pra-

O Comitê dr Mutliem de
lento PrO-lVtiv-rra/la re»hr-ir»
M t*ií.*.in»t» du _*, di-r.lnco. t_*
Pedra de Gi_»rai*.ti_. um _T-*nt* | >• pa»t« _ d T«-*T.el- r*
|f$í-.nie, para o qual f-l ___tan__0 f »smp-_*o enir» e>i eenluntoi do

v**ta» «*m:-*« pírp-lart*.
tido eSa-tc-ado o *er. «'¦»
grama

õ f-r-tituie pttrram» A» 13 botu.
i»rt«»vt* á rru-i* do Mtta.B <w
*«l: á* It l»rB.*. muilra. din»»-*
e e_.ro! dlvetiiment»»: á* H-*4
horaa. partida de Rtalengo, *** 11»»., coml'é da 0_*m* Velho
Indo to-r* juiiUi* da t-tação. j jurrrir» do Ar.e!»r«í

Rio Cftmpnd-- Puit-cl Cí-be"-Pi»l*a* do Rto Cwprtd© Pu"«-
beS Clu-*", Cítttlt- da 6» rie
8ub-C_-.!_. da Morto do Via*

e

A rend» apurada rm** pte-rte
reverterá em Nmelltio do eotre
locial do Comllé.

OS "CHAUFFEURS" DE NITERÓI APOIAM A

ATITUDE ANTIFASCISTA DO SR. P1MENTEL

P*r* eis* iome*o. a Ccm_-*<*
do !*,••?.'..- Popultr lASitiuIu um
prlmto dt Cr» aoOJW). *o vesce-
dor.

: • p-xte — oi Lelllo ame*i-
cano de prenda», livro», ete:

b« Paleaira» a cargo do Rarlo
, de :¦...-_:* e da jornaibi.» Maria
I d» Graçk. o«-._b camp_.-iht.r-» de
I trabalho.

ei H'.;"x * Danaiui.
!«:.. f- > lambem aa aenhora»

Durante o grande comício rea*- 8tbas'l»o Marque» Ferreira. Pdu*
Iludo na praça G-nrrM Oom»» ardo V»rga». Pedro ladeira. Nor-
Carneiro, no qu«l o líder nado* berio Trindade. José Calvo PI*! m»,.-* Werneele de Caifo, faina
nal Lulr Carlos Preste» opriaiemuii lho. José l»-acoi»l Silva, Adão, M-chei. Plácida de Melo. Ua
ao povo fluminense o candidato Render. Amando Vllaa Boa», corria Dutra. Eneida de Morais.

Marlano Ribeiro Anulo. Artno: ,--.a..-: _ semoU * Maria Diana
Pirado .toar**. Antônio Ferreira. I Brito.
Frt-ncl!.o Elias Macedo, Albol Qua!*quer InformaçtVi, pode-
Coelho, José Ulll de Bá. Nilo tio irr obildaa pelo ttlefone:-
Sebastião Souza, Mario Andra- -8*21
de. Oscar Mou Silva. Anthcro
Amando SUva. Alberto Ferrelr».
Rui Ribeiro. Joaquim Pereira

do povo. Yeddo Fluía, o dr. Plmcn
tel, conhecido medico nlterolen-
te, let, ao microfone, declara-
ç6e* Importantes, rompendo com
o P. 8- O. cm virtude desse Par-
tido ter aceito o apoio doa ln*
tegrallsta-

Em conseqüência dessa atitude
democrática e anti-fascina, o»! Homem, Moysé» Rodrlgue» Alva

, u ,- .-.:.-. Rofirlgue» Costa.,
capital dtrlgiram-lhe o »egulnte! Francisco Santo» Silva. Luiz Pel-; rrállcp ProgreaMsta Pampalo-
t-lr-rama rie anolo: 1 xoto. Álvaro Oonçalves. Malheua. Jacaré um» eelção simulada, pa*

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
SAMPAIO-JACARE' —
IH.I.Ç-IÍS 81MULADAS -

Terça-fefa. dia 27. á* 20 ho-
ias. realteará u Comitê Demo*chauffeur»'' de praça da vlslnliil ro, 'anocl Rodrigues Cosi*

-apitai dirigiram-lhe o seguinte • Fn
telegrama de apoio: | xoto, Álvaro Oonçol

-Dr. Paulo Plmentel Rua VU- Ferreira, Leocadlo Oonçalve» U-\ ra Instruir o» mnr.idor-s do balr
conde Rio Branco, 385. eobrado! mt. Gaatão Saldanha Júnior. O»-1 *o a r

NlU-rol — O» "chautfcurs". de*i«aldo Eduardo Silva e Antonto
mocraUs e antl-fasclstas da Pra-
ça de Niterói, congratulam-se
com V. 8. pela honrora e honesta
atitude antl-fasclsta assumida no
comício público PrôCandlduiura
Yeddo Fiúza, Praça Gomes Car-
nelro. Saudações antl-fasclstas- —
Moacyr Nascimento, Almlr José
Amujo. Flrmlno Souza. Domln-
go* Veiga Fernandes. João Gon*
çalves. Otávio Nogueira. Osmar
Fagundes, Jaime Ribeiro, Leon*
cio Nunes. Vllallno Reli. Mario
Ribeiro Leito, Amaro Barbos»

Toledo.

NÃO FORAM ALISTA-
DOS EX-OFICIO

Os sr». João Alves dos Bantoi.
Joáo Lopes de Toledo, Manuel
Lopes 8ouza. Osvaldo Ribeira.
Alcides de Martins, Florlano Ba-
lista Teixeira, Serafim doi 8aii-
tos Monteiro. Olegarlo Pereira
Nunes. José Reis dos Santos. El?»
iii- Araújo Ribeiro. Blandlna 011-

Azevedo, Jamlr dos Santos. José velra Barreto, José Rlmlglo de
Argemlro Moreno, Jclo Rezende.

mURIA
¦BEIRO
íbis tas

_4IMÉE
B SUA COSIPANTOA

AMANHA — Vetperal ái
15 hora» — AMANHA

SERRADOR
(ICmp. Lula If-tefilaa)
Orlentiiçno do Jorncy

C'amui'Ko.

WS®®
mWf-WMtMAto

^ ao Campo
dt Santana)

LIGA JUVENIL
VITORIA
Foi adiado o teu festival

Comunlcam-noa da Liga Ju*
venll Vitória, para conheclmen-
to dos lnterossados, que o fettl-
vai anunciado para segunda-
feira próxima, dia 26 do corrente
por motivo de força maior, foi
adiado para data que «erá opor-
tunamente anunciada. Todos os
que desejarem devolução da lm

Referlndo-s» ao candidato de
União Nacional, Inscrito tob »
legend» P.C.B.. dtsseram o »e-
gulnte «lguiut teceloe» • Ucelãs:

Em minha fábrica. — diz
Erlvaldo Alves de Souza. — a
palavra de ordem do Partido Oo-
munlst», de votar em Yeddo Flu-
za, foi motivo d* grande alegria
entre nôs. Não queríamos dei-
xar d» votar para presidente d»
República, e não nos «entlamoi
animados a votar em qualquer
doi outros dois candidatos.

Alvlno Anselmo dos Santo»,
eom a sua fé simples de traba-
Ihador, dl»:

Sinto-me multo tatlsfeito
com a apresentação do cândida-
to Yeddo Fluza candidato de
União Nacional e candidato do
povo e dos trabalhadores. Te-
nho fé em Deus em que ele será
eleito para o bem e progresso do
Brasil e para que um dia os
"marmltelros" possam deixar d*
comer nas mormitos.

K' o tecelão Mano*! Cordeiro,
quem afirma : _!_»¦_, ..O nosso e*ndldato Yeddo
Fluza será eleito por unamlml-
dade para qu* o operário possa
viver melhor • produzir mal* a
grandeza de nossa PAtrla.

A tecelã Nadlr Calheiro» dl»
que está multo «atisfelta com a
apresentação da candidatura do

Rezende Neto. Antonto Batina
de Soura estiveram em nossa re-
ilação para protestar contra os
proprietários do Restaurante Pt-
dro II que desrespeitarem a Lei
EÜeltornl não enviando ao Insil-
tuto dos Comerciados a relação
dos seus empregados. Os recla-
mantes pedem providencias ás
autoridades competentes, pois se
acham impossibilitados d» vo-
tarem no próximo pleito.

Portà^rÍo,e^n= eõ n-.. S-ginheir mm. deelBrando
uresso da referida festa, poderão
procurar a sede da LlRa Juvenil
Vitória, A rua das Marrecas, 19,
2o andar, a partir c* i 19 horas.

da C
ato dos Trabalhadores na Industria
-nstrução Civil do Rio de Janeiro

SS-MB-ÊM GERAL EXTRAORDINÁRIA

_*¦ '"nr,0"1 in Sr' Preildente, convido a todos o* sócios
," ¦ Miernh-i. <le ,eu" direitos sociais, para comparece-
!»' 'Ninti ai Í Kcral extraordinária que «crã reall/ada'""'""Iii 

R i (i" «"•'«"te, ás 18 horas e 30 minutos,
Uli n nril r'" do dia segiiiiitcj. '-'¦iiiirn .ii.  "" u,'> M-Uinie;

h "» mo . ".""«-"Io e aprovação do relatório do exerci-'Sai tnlerlor, e o respectivo parecer do Conselho

MANOEL DA SILVA CALMEIRAO
1* Secretario

Basta ter sido apresentado
com a garantia da legenda do
Partido Comunista p»ra que o
engenheiro Yeddo Fluza conte
com o apoio e o» votos doa tra-
balhadores textls e todo o pro-
letarlado do Brasil. Estamos
fartos dos poHMeos que prome-
tlam tudo e, quando eleitos es*
quedam as promessas feitas.

Adalglsa Monteiro e Talita da
Sllvolra Duarte, ambas tecelfts
na Fábrica Corcovado manlfes-
tam o seu -ntusiasmo pelo S.°
candidato, com as seguintes pa-
•avras ...._»

Estamos satisfeitas d» ter-
mos um candidato que é mesmo
o candidato que os trabalhado-
res esperavam. Com os votos do5
trabalhadores e de todos os de-
mocratas. slneeros, o nosso cau-
dldato será vitorioso.

Olga Silva de Paula dia!

NA RÚSSIA NÃO HÁ
MISTÉRIOS

Por Edmund Stevani

«ni*-ri-r«n* -o _-__i-nill, membro da Missão Wlllkle, ea«aao eom nma ru*-*-
Bt.vent, que participou de multa» conferências reservadas no Kremlin, como ln-
torprste', tev» oportunidade» únicas de conhecer certos segredoB desta guer-
r». No» primeiros capítulos, esboça a historia da política externa soviética *, á
sua lu», Julga oe resultado» da prlmera viagem de Churclilll a Moscou e uma só.
rie de outro9 acontecimentos relevantes. Nos capitulo» finais, responde cabal,
monte As seguintes perguntas: Foi realmente abolido o plano de bolchevliação
do mundo? Estará a RútBia se tornando capitalista? Qual será a atitude sovlé-
tlca no após.guerra? A política externa soviética ameaça os paiue» da América?
Poderemos trabalhar • viver ao lado da URSS?

OS PRINCIPAIS DOCUMENTOS DESTA GUERRA
Gomo apt-dlo* d* RA RUSBIA NAO HA' MISTÉRIOS «ncontram.** «, •__-

galnte* documento»: 1. Carta do Atlântico; 1. Declaração das NaçOe* Uni.
da»; 1. Acordo d* Moioou; t. Declaração d* Teerã; I. Conferência d* Dum*
barton Oakt; t. Conferência da Crlméia (Yalta); 7. Carta d* 8. Francisco;
1. Ata de Chapultepec (completa); Comunicado de Pottdam.
EM TODAS AS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO  Cr| «0,00

LIVROS DE ANNA LOUISE STRONG JÁ PUBLICADOS
B»"-rTRB DOIS MUNDOS (memória») Cr*. SO.00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA Cr| 15,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA (ed. popular) Cr$ 10,00
RIO SELVAGEM (aspectos da conjtruçAo «oviétlca) Cr$ 25,00
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE Crt 25,00

A ALMA DA 5.' COLUNA E' O INTECRALISMO

EDITORIAL CALVINO LIMITADA

AVENIDA 28 DE SETEMBRO, 174 — RIO DE JANEIRO

xlmo pleito de 2 de dezembro.
Todai as providencies JI fo»

ram tom»da» a fim de que ••
¦¦¦.:••- do cunho mais prático

possível a demonstração de uma
mea eleitoral em pleno fundo-
namento, com todo» os Inrlden-
te» que po*s»m surgir no desen-
rolar do pleito Para esse ato,
sem qualquer cunho partldálo.
«tão sendo convidados os mo-a-
dore, do< bairros do Sampaio e
do Jacaré.

CONITTE* DA BARREIRA
DO VAMCO PRO'*CANDI*

DATUHA YEDDO FIÚZA
Em uma reunião bastante con-

corrida. Instalou-se ontem, sole-
nemenle, nn Barreira do Vosco.
mais um Comr.é Pró-Cardlda-
tura Yeddo Fluza, que terá suas
atividades dírl.ldns pelas srs. Se-
bastião Monteiro Jo*é dos San-
tos. João Benedito do Espirito

ESTEN0GRAFA
r*rrrls«-i» d» habtl Mteflégr*.
fà par. cargo de tutnro, em
lmrwrl.nl» tlrm» ImpofUflo-
ra. Dando rrfrrmrl-. e aptl-
déf*. C«rta para o nnritl-
TAMENTO DE PUB-ICIDADB
nm» Jornal.

ral do :_¦ .*!¦:»'• do p*-v*ta*la«-»
e da ptm» ou» ** mettdtrá w*t
:»:_.» a* :..--:_• Au Rio. • C--
tt'.:*- ¦*»:-»-» |.«..'r, -» I? l*f.t%*
um ttand* coaxleio oa rua Dar*
ea Varta*. eonln* de nieatta
Machado, em que talarão dseer»
tm eruiutm, entre tlea o ar. 8«**
?».'.., ifonttrtra, em t>ii*ne d»»»
ir.--i.-_._ret da BartttrB do Va_-»
eo.

Ol*>MrTr DEMOCRATICt
DA PtRDADE - INAC»
OURACAO SOLCNI. DA
8UA 8EDE

tm m*«So moltnt. o Com'"d
Democrltlco PT»i_rf*'lMB da Pt*
dade, i: »_„'»r_rA hoje A» II h-
raa. a sua **de *»H*lii I ru» Ma-
roel Vlio-lno n* t»5, aobrido,
em Piedade.

Para •¦.-.:".- b cerirti*mlB. oa
dlrl.cntei da Comitê -stio tyon-
vldando o povo em geral t ra re»
pre*en:antet d*** demait comitê*
populare» e outras J..Hlt_!ç6et
democra tlca*.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
O A CONSTRUÇÃO CIV1I.

E*te Comitê e.tá convocando
todo» o» icu» auoclados a «
c-aí-ic cm gi-ral par» uma Impor-
lante reunião, n-gunda-folr»,
próKlmi, á» 18 horas, oa Liga
da De.eia KaclonaL

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedlmo» ao» Comitês
populare» de todo o Rra-
ali que no» envlrm mm
toda a urj-ènria possl-
eel o» 3tu» endereço»,
heni assim como o» no-
me* dc *ru"» diretores.

F.ssas liifurtnaie-ões *.ío
dn grande importância
parei nor-. e desde Já,
agradeernus. A corTts-
pondência podrrá ser
enviada an redator .Mau-
rlcio Itoitm.in ou ao ge-
renlc, «-r. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nida Aparicio Borges,
n.° 307. 1.:.° andar, Rio
de Janeiro.

Em São Paulo
COl-TT-* D--.IOCRATICO
DE SANTO ANASTÁCIO —

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Santo Ann.st.aclo, no
Estado d* S. Paulo, estA comu-
nlcando que receberá correspon-
dencla no seguinte endereço:
Caixa Postal n. 123, Santo Ânus-
taclo, Estado de 8. Paulo.

Como se deve votai
O Comitê Democrático Lapa *

Esplanada do Senado está cor.*
vldando os seus associados, mor?.»
dores e pessoas interessadas em
aprender a velar, par a reunlfo
que fará realizar hoje, ás 20 ho-
ras, em sua «de A Praça Crus
Vermelha n.° 38. sobrado, quando
será feita uma palestra com do
monstroçócs pi"lea» sobre a me.»
nclrn ds votar.

A Comissão Executiva svlr»
que a sessão terá inicio preclei.»
mente As 20 heras c que, de açor-
do com os Estatutos, não terrl
pcrmKida nenhuma manifestação;
polítlco-partltliirla.

Comício Pró-Yeddo
Fiúza em Santo Aleixo

Passeata de 3 quilômetros até Andorinhas
Realizou-se em Sano Aleixo,

um grande comício pró-Candt-
datura Yeddo Fluza e ao qual
compareceram cerca d* 2-000
peitou.

Na grande demonttraçlo popu-
lar falaram os seguinte» orado-
res: dr. Israel Jacob Averbaclc,
presidente da seção local do Pnr-
tido Trabalhista Brasileiro; dr.ld
Ornar Carvalho, também do Pa:

Comitê Municipal de Santo Alei-
xo do PCB. Dura-.ito todo 0 et»
mlclo e massa aclamou o noma
do candidato de União Nacional,
repetindo ritmlcamcme: Yeddo
Fluza, Yeddo Fluüa.

Terminado o "ui-etlng". 1
mossa fez uma pas.ieata d» trtWi
ouliftmeíros. até Antlurinhas, ori*

outro comido foi orr-anlzadj,
ta demonstr-iUto, usaram «5»

tido Trabalhista; sr. Pompeu
Hortenclo Pereira, secretario po-
litico do Comitê Distrital do Par-
tido Comunista, e o dr. Irum
Santana, secretario eleitoral do

palavra além do.', mesmo» ora*
dores referidos anteriormente, .
sr. José Luiz de Melo. Encer-
rando a festa cívica, foi cantac.rj
por todos o Hino NaclonaL

Tt______-__-r_f--C-_-_s

RÜSS
Ensino especlallsado, prolesscres russos natos, método

soviético. Aulas Individuais e em grupos. Desde 7 até 22
horas e POR CORRESPONDÊNCIA. ARTIGOS SOVIl-TI-
COS: DISCOS, LIVROS, JORNAIS e REVISTAS, cm va-
rias línguas: técnicas, cientificas, literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTES, EN-
VIO DE AUXÍLIOS, CORRESPONDÊNCIA, etc, para URSS.

Informaçfles e pedidos a "RIAL"
Av. Churchlll, 0.-11." and. sala 1104 - Esp. do Castelo - RIO
Enviamos pelo reembolso. Catálogos ("raMs. Desconto para
o comercio. Aceitamos agentes no Interior e vendedores na

praça. Temos vagas para professores c tradutores.
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A»tr«t.'A - -A ni-^arfl-J*-
AM» «»»?.*»«» - ••AfWíHaVi» H<*»I*«t»" *• **n-*.#*aí'í • UlHtA**

*4f **

AftTORtA - "vleèrin» A»»**H

»« |Ml-**»». K aA«»**UII**tiA
Al*r» «I» *»**««*4»»»4» t-'»»l —'

P»r*»*» 6f'f»ts*-v*»4íiai - Rf4f°aJat*ta!
pw.«»^»is*' Um* 9 lltitia ateIum pata « tv**iptnaii*4it*v* da
*.mm9«*9« la*qr* M»»».^» í•4.**,t|«a, tí|íli4ff1rt «af .-twa-ií* C4tti.:
t**t »«*, Rita Aw#«i«:* # mm-;
it» Pas» 4* !*•»<*»»• pa*-* o t»rt**r»;
|a*S)*St4a •*» Awitltffjíft» l|a»**4!.». [
ttr. ia't«r-tW4 Paitaa 4ü» (ta**aar«,|
tttt» 0 t*4i*»ri»*»Jíí*,'n ff» At4t*>i***w*.t ttati*! * rj.tt*»= t-r». Ajwte i

A IU-*.:-j Ü3V-. »-,rí4«:.'»:».
***!» 0 'iM.HftaS'.» qw* ta*ftta:

UaOO — íaf«4.«<;4,0 d» 4.4t1í>4a- ,tt»»o d» »tt»i»»mo mo «ft aatuu «o»» w»tja*»a non
Jo. ;» . Ttoftti -Braalf. etatB
joft» ».-.»:». 1*5»} — >'»!»-..:
eariat*». lla« - llho». IS.» -

o Ototao na Ar. Itt» — IU»
lt t.f..» li-»»: r -. 4-v>afn
t»»«'.!4-í0 Mt*o, • U»T K!*lman
l-4-i „ o N 1 » - lUparadI»
A» Rl-aT.v-4; JOiO — Cm :'¦» d»
r-wniii*. noviia d* Ai-aartt Our-
(lt: :: '•) - Imf* Medlna; 9I.IS
«— Trto "Vo» e»mp**tno»'*: 31,90

Paço Arruttar, »m eonctrto d«
ftttódt; ».4>J — O O*ol»o no Ar;
;:.-, - iu. li-> Oatl*. »v.'.T.«t5
por Utla tta CairrieUM; 1.00 —

•«irTRoroiJt - -Cm farru-*
áo »'4*it»" e ~C*r.!l«» do rsattM***'

jairM nr. *a* - -«*íit»r-íii* •*
«Po hofaa"' » -tlalnha «ta liro»»
dtrajr'*.

fturoN — -fvti-jiif* 4» nro»

mtPrnS

' ¦ i »« «•*¦ 3IES :

-*ja-atT"^V»»»P ^.atwW1^^ %

f ^"^ «ui» \ 44**Ç**' »i4»n *

f *'*'*.ta* **h»í »V»*'«»;t» * ». aMÍiA

\ l+^aJS^faÍ^.%*» \ WMb
\ :"'':'--,'"'::^|||í7^iIj«!S f.

j»aj|iBBw«t4T»»»4^»*f^

^iii44W«*i4aa«au».*Juaui....... »'-!
»^^^*^•»^^^''•^^^^^'^^»^^^,^**^^**^^^*^»**»'^™*¦''^^ ft»ir>ia»ji.Mii..

li

RfcClTAL DE ARÍIAIUU »
PtO (^1^1**»»* 4» ftftl*» ria ji*-*-

»4»i« A»«4*144 itu»;* a itlitl.-4»-».*-» K44 4».A+|44aO #U "f*. A* J|
tr^raa, iiA Ttaita M«tt»t.íl|»4i, * a
tta*aBaãi

1* PABTK: - l*»jrh t*i4»»4iô 
",

ca Pl*:af4iK; Hfllvíla* n 4) fa|-
*a» P*!*»»*!!» *»»» «.si «aatmat, | tf

; |4«t| ftaa mW9 ttt» ftt ««falir-
?*? PARTK atta »l.li«a**í> «a f****» 

'
* íalltftí* P»aÍt4ii*l»ttta?f aa. »-),
f Hjl «W «tA 4VÍ4ÍHàl4. tnaBi».
j f»*i|>4*>Eft.t|< ™ Jatal-ít.» li» «Af*»!

4** !?»** tei*^!!*»!**, Wi»iVI»v*». a a**»*? rwit*ti — «^fAm**»»
#yt m. ka i«f4a tt* tteijj ei»,
rH»* -rf í rmUral »»» Pi-r***»»*»'' er»¦j, iíisi.4.

APAjnrfavMIA rn v ii . ii, 4
IIK Mt itt A • -¦"'¦«.«

A t*-4*iaí r^*****nl tia ,*U*4v*'
Itt!» |1'»:4:»t'< tíu Mtmta «tt-ftt/ajãUiAtia, sis*r», á mv-t, na a.;4.
íiwi-j 44 A. it. li O ptvMa*fit
* ra *..*«».«*"; »,i».'tvàt4»t» 4tl s-a*»*-

¦>*hEU

1-j.iíí
vl*t

tf* Mj
f»l*Í

FERIADO F(
SE DF 3 A IS
DF n tn *tia»

ÍE 0EE
*

AlH»Mt « -o»,-*» A t»i'att».' ttof.-»»$i«« tta mt»*, s*i t o ü* |ttm fttwta" ? "O »ra«-*»"«-i »«*«.» t**n***»*ti» 4* TatfmrJiáH» » !
m- itmm i-»*.a«frf:.?». itra L*sm

avisin» —A* fárarta Itai" I 'l*"t,*t*» «a* ARBitat ptf* o IJf• I

JâT;z^?™m*\B£tk?'£^-\ * "*«*«• r°i»*«" i**m »«itito... * a
«ru* rt4*>«

VOTAI
•*Vfn*ta!-*t'

f -*.ttliH'A - -ITi-frtmuo
cmf.í «»t f-ri - -oi ettmta «te dr
V'#nifatn'* • "A fanfAo 4o 4».
tfíftO'

Eniat»**- ¦

WfStftlt.f,!'» 4*4 PttarfW-llluit-
tl.p»l«4tr.»lal« d» *»»» (trava-la

aaot- liei t.t.t
O tnsatot dt*i* l>»*»«rt»ii*4*»i'

I to. tm t*»flart»» «»*44*»aS4» fan»! A THif)l**»A POPt»»»*»«, ttm
l*fH. 4«5*4ai«*ft«*4 • M»»»»!*!»*! «» , 0 InitlílO 4*4 »K!«f*<»-r *<í» *!«i.

maneira como se trao realizar
* Indispensável ura documenta

as
de

'O eAarVvAo"-' *
oatítn" * **«*l* fírn* ftu* l»!'!*r -trrffjiM d* fama'».r.tuno — "Penaond'» f**m-1 KATAriO tlf «A* - **8f^*»h»rt.
pr* em Tnr-4 . c«*ni D«r.nt« «*»*¦: rt- a» a:» art »t*f* '.
rin • W*«nar P»rtt*r. iioni-it - "A *mg* d»

rARiaiRNAR — -O» amoensmOmU*' «• "Itm A* «a-man»'.

| rt.»i wfttactis*. A t*-***« «rt»' wt*\ patattí* tes41-ts^tV*. »""i*i»
•wt»''-,**»**» m íttatlo Oftrut. s»a?¦ 11»*. qttt fktffio »».* iafff-4t:. 1 «a»
»• n. «t* ».-*:• **.*» «i* «a -¦tio

11 in AH t.ivttrü I. . mMtf* IrttMtríOM «Aa •rtrualíat
tr^ra»-»»-*». boj». «-ídB tòtk

it* •«¦f41-..»l*-t

A pr-trr*..- » -n r.-. :-r.» 4*
ttojr, d» »«.'•:> T».t.•¦! ¦ »e>b«*)t.
f.-:i A tvaI <•-.'..

ÍSM — Oittto da Af» Mart»;
ilio — r»:-..* Ikrnttkl» d»
laoutdt» tr.ovcla»; líJO — Ora-
••«çí»-*; is • — !".--•.-..» da ü.
O. ?»'. li 00 — Tudo aoota «a-
poftfJ*: 19.13 — Braalt-Pr rança;
:).' i — KoUdarlo do D. N. I.;•M.00 — Or*nrle Pecado inove-
lat: 30.SO — Orande Dali» Ta»
.:.¦:•). :' "O — Final.

dt Riiwna''. e«-n J<**»vn Pontaln*
• «r3fo*f» Drent.

PATfir — -Cai* de br-.erM '
-» - Détl» «'*-—

n.tra - -Johnnr Anstl".
t*4*am 4><ir*(t Raft » sisr-» Um*)

rtttMOR — -O lr*atn p»4*4J**' »
«Adoratel 4mnno'*.

aVSX — "Alma niia***. «ít*-»
Panl Mosl o Mar-r-fn:* Chap-
man.

l»orct-\R -Sunea 4 Urd»" •"». mascara oriental".
rio fiRANTO - "Marta An-

tonleta" • "Trem do diabo".
S» JOSÉ* - "O que maiou *|Tfor

IXlfMlNRNüR - -t*m r»tr*«o
d* -."'.-.'r » -av :r •. »ii »
nott*".

«RAIAI** - -Airtor p-a-»entr
fll'ARANt - -0't-rr» ***rkl»"

a *n.*t*7**fm tnut&Ao'',
•ÍSrAXARtR* - -Tít** I*a*t»a4f.

nas rtv*.*.'- • "O i* »••'••

a» »t*»r4ia. * a tt-^tj, 4t% ,WSíWI „>},,, _
•¦»'»".;....,•.« n a *i» •a*"****:*» da* •*-***« rftrtpt*«-vt

^"í-mr. Ntt«^,:-Vf«*!j:^M ^ a tí» *s«"«lM0 **
dt» Arttu — ÀnctUa Ant«-*v&r. ^ v.,,,-^ j,^ luifjj^» 4» gN ir arrua ~ Rat L»«ít«S4f» Ml-1 j^,,, oíi«-24r«T«n«$o » tltamaiía dr»r4»i t ltia P«*r*t«* lairtutr- ' iititori» a tncem nu*n't«a. d»I :i ::i stlJiiit sa ntr- a*i-t*rda *-tt« o nnstero eafrisit*-.».¦——— tcio na i*M.s qn» »#r* rmr4*ftt«

LEILÃO DE POTROS
DA GERAÇÃO DE 1946

3.1 RODADA
Rota «ir» 21 horaa «orfio Tendidos no Tattersall do

lockoy Club Bra»ll»lro. c» Af. Epllaclo P»i»ya, n.° 2.712.
o» potro» criado* noa aerr/ulntes eatabelcclinentoB:

Horas D. Carlota
Haras Riachaelo

Haras Santa Emilia
^aras Tijaco Prett

Fazenda Limoeiro
Haras Marangaape

Haras Esteio
Haras Coxilha Grande

WtTraj Jaçataba
Haras Sincorá

ASREINVINDICAÇÕESDOS
iSERVIDORES PÚBLICOS
Pittanções do Conselho Deliberativo do M.U.S.P.

SF

Sapataria Rite

' •***• «*ar»ldnr4** público», qu» at*
foi btra pouco tempo nao pos-
erulam um orgftn imlflrodor, con-
tam Mora, com o Movimento
ffjfatflcador dos Servidores Públl-
•rsrst. Sendo, ainda, um movlmen-
t» relatlvftnicnte novo, pode re-
frabtr lrrttstrltns splnusos pelas
«tatpiclofaa; vitorias Jft conquls-
f-adM, tendo feito sentir as mais
fa«4«w«rlaa asptroçOes da grande
Cia**** dos trabalhadores do Es-
••dt». Representa o MUSP o or-
fio d* unlfto da classe, que «1
fjropO* » pugnar pelos direitos *
íl«4».ndtiv-*i,í*)0'( do.» colegas, bem
i*fomo pela consolldaçfto das suas
ixrtWiaitaí. A classe, comprecn-
fStrfldo » slgnlflcaç&o do movi-
manto, tem dado todo o seu «polo

0 «olldarl.rdadf ao MUSP que,
wrmo unu. campanha de carfttcr
rrtadonal que é. Jft recebeu a «de-
taio d* «rrarlos Bstados: Bahia, Sfto
Paulo, Minas c outros.

Para levar no conhecimento doa
iíolega» o» trabalhos empreendi-
do* pelo MUSP, procurou-nos 01
rmembro» do Conselho Delibera-
ttlvo, «r«. BdJson César Carvalho,
itlello <Jomes da Costa e Elza
Txurelro. Inicialmente, falou o

, Edison C. Carvalho, que írl-
lietU «er, no momento, o principalti»eopo do MUSP a slndicallzaçfto
d» classe, o problema da lnstabl-
lldkde do» tíxtranumerarlos e a
tatnlflcaçfto dos ,'iervldores públl-
fxas.

ÍPt-fClarou:•— Né». os (servidores, notamos
tjne na pratica nfio hft dlferen-
ca, no desempenho das funções,
entre efetivos c extranumerarlos,
Nfto «e Juitifica a leglslaçfto cs-
peclal para cada grupo de fun-
clonarlos. Consequentemente to-

do* deveriam ter os mesmos dl-
rettos. Sentimos, por Isso, que *
slndicallzaçfto é a mais urgente
das nossas reivindicações porqueum* vez Isso conseguido os .111-
trt» problemas serfto resolvidos
com maior facilidade.

UNIDADE DE CLASSE 
a sra. ElasTomando a palavraLoureiro afirma:O MUSP congrega todas a»

espécies de reivindicações e tem
como objetivo fundamental a uni-
dade dc toda a classe, e, a efe-
Uva e decidida defesa doa inte-
resses da mesma. Os servidores
cm autarquias econômicos, que,até hoje, nfto possuíam um orgfto
que lhes defendesse os seus dl-
reltos, agora, porém, podem ter
» certeza quu o tem.

E acrescentou:O movimento estft empenha-
do sinceramente no luta paclfl-ca e democrfttic» pelos direitos dos
servidores e na defesa desses mes-
mos direitos. O governo atual, quetem demonstrado estnr caml-
nhando verdadeiramente para a
Democracia, pode e deve assinar
o decreto democrático, concedeu-
do-nos direito de slndicallzaçfto.

SOBRE O ABONO 
O sr. Hello Gomes da Casta

fala sôbrc o abono concedido pelo
governo:Em face do último decreto,
concedendo abono oo funciona-
llsmo civil, nfto ter sido ainda
completado com um artigo sobre
os servidores em autarquias, o
presidente pode tornar o mesmo
extensivo a todos esses empre-
gados, bastando autorizar os pre-sldentes das mesmas as medidas
para essa oplicaçfto.

m»ruo .
11 aimom tono - "AlUnca

de A«*o" a -A*Jort»t! enfarto*.
IPANEMA — MaterV*.
IR.UA* - -O COT.» df» Ca»t>-

Io" « "l-Hmd^?-»**. tm!v»»*t"áiia".
jovial - "Um F*r)*-<iM.o d» arstí -

fbran»*". «**** - f.nt
l.r*4* — -'..: 1:-. '¦- » net» ter-

n»r • ealr**.
MAItfREIRA — "Oa »m«*a

de Edfrard Atl»n Po*".
MARACANÃ - "China tnron-

qultutrl" e "O traidor Interno"
MEIER - *Tartú" • "A Uht

dos enronlroa".
MtrTROi-t TIJUCA E COPACA-

BANA — "Éramos tréa muthe-
rea".

NATAL — "Branca de N»ve e
sete andes e "Marrocos".

OLINDA - ".lohnnv Angel".
PALÁCIO VITORIA — "Otm-

ga Dln" e "O testemunho do ca
dáver".

PARAÍSO - "Até i vtata. que-
rida".

PENHA — "Ruet".
PARA TODOS - "A «eruadrt-

lha de Hltler" e "Tirania aerta-
neja".

PH-iDADE — "Santa".
rtRAJA' — "A estirpe do dra-

ffAo".
POLITEAMA — 'O fantasma

d* ConifTvMe".
OtüNTlNO — "Conspirado-

res".
RAMOS "BrosH".
RIT7, — "Johnny Angel".
RIAN — "Du»* Tezea lu» de

mel".
ROSARTO — "Duas g-arotu •

um monijo". •
ROXI — "Este mundo 6 um

horptclo".
8. LUIZ — "Duas veies lu»

de mel".
SANTA CECÍLIA — "Adorável

Inimiga".
..SANTA TIELENA — "A cruz
de Loreno". ,

SAO CRISTÓVÃO —" Grande
bruto" e "Cotr-boj* apaixonado".

8TAR — "Johnny Angel".
TIJUCA — "Evocaçfto".
TODOS 08 SANTOS — "Amor

de um estranho" e "Cavaleiros
da fronteiro".

VAZ LOBO — "Loncelrcta da
índia" a "Em busca do ouro".

VELO — "Vivo para contar".
VILA ISABEL — "A besta d»

Berlim" « "Espirito Naval".
CARTAZ

C.INASTTCO — "Sereia I*ou-
ca", com Dulclna e Odilon.

SERRADOR — "Adorável men-
tlrosa", com Almée.

GLORIA — "O meu nome 4
doutor", com Jaime Costa.

FENIX — "Vestido de noiva",
com "Os comediantes".

JOAO CAETANO — "Trunfo
4 espadas", com Mary Lincoln.

REPUBLICA — "A rosa can-
todelra", com Amftlla Rodrigues.

RIVAL — "A amiga da onça",
com Alda Garrido.

RECREIO — "Canta, Braslll",
.com Dercy Gonçalves.

eleições
identidade

»••*,<••• i-,4t*»4írivr!. * fl» d*•r*i.*f » ¦4*t>vUf>ih» dftttro 4a re»
ferida «sbt-^sria * »<* nAo o D»
m. rM «.-A «.'.•t.Hi.to raara ¦
tMiit-at». c»*f*i'ain»ntlo.i« o Inrl»
detti* r.*» folntt d* trtâfrAo •
raa r«r**rtfitilt'a asa.

Tcr4.o o títltor Waúo »wa
lrvf*4er*t-*. alr-in». o I^rfaivldtn".»
rub-it-arA *• foüiM d* vo'ac-V-4,
;*r,;4:i'.. tw teu titulo a dal* •
• ;.';*.< 4

:.!.!-••)-.- w • ! tm OO»•TUMENTO IDKNTIFICA-
HOR 1

O *1*Uor tleae levar a tua ear»
Itltat tt* t-ít*;.'.:¦¦:»!- ou qu*lqu«r
f-airo «!t.:ttfr.4-t.iia» «au»» » prote.
jtola » ir.f «ma peltífa ter etljl-
da pelo Prt-tvttl.-nie, K-mpre que

4**4le, •itaeítfs V«*-La**«s; 41*
I f-tJJM tí«i4SM4l Wfaa» f>f|*«f'laá**«r*
I fff»! tlíVkt* Aitirat* Mià'i-4.:
1 Rtiff.-4»« #«s a»»!.» de plafatt p*U»

«!4.tt-ft».f»í JlaAtl Úa t»vt-art t-íí*.»
, * *vfaf«it» p»|4i aluiata* * nwlf!*!*.
j ft» Ao »aJ0«tt**tTaia***lO Naí-tifí.»!

4» C*nl«i *ia4Tf**«)i*»tVo. t44tt» a dlf».
! tt» «o jt-fo? OtAttai Viiír* iirauI <*•»

.,.-.»1.1.. mt -1»mm.
ttm ui» / ttutstitt m -

lt* t*t*t»4t> «f»i»a,'i4!»» tm
tyiaw* «»aia»* vãnii'i'K* jatta t»ro»
lima» ittp.si c» ainHi» 4* Ciar»

I tal a*4l4rni(*-{flt, » (.-.(«.frio •*».»•
" 

tf*!»**? -. »» 4*«!.la»»4l»<4<4 ffftt.lf
m--rfti« 1*10 luilfiiíu f»*mi»i*
Fíft 1-.*-4 t-xj-.iiu d* taBlAfa tau»
Bitvtttfat»* o itfKtímt» Initíral At
faiiufiio que «.ff* itiinsti'» tom
a *mím* titt ta, de H»».-. '

• coMlaõsl-M'
TODAS FABRICAS
DE S. GONCALO

tm toda» *4 ffttít*;»*»* 4* &*»*>
Cicfíaç»?.» «n Nltrrt*4. itatUar-»»»-
Aa rat»*BatJdr*aa jarrpaiai.tt*» do uran.
de a-..*»-,!-.:.* que i» tal efriuar. »»a*pra*a dr. t.-.:* Patmler. na eapt-

|tal ftuintttrj-.-i*. no prOsim» 4u
;:. «*.» 19 hora»

.*.;«'' letem taUrto fui*, o*
«-»ra4*;,~i lr.t»m.(»i irrA luiar um»!4-;rt'li» iimulad*, tom a finatttla»
de «te ii.-.íffiir. a tr•;*.:•. o ciei-
tiitado.

Uma 4-etmt»sAo rarr.pftrii* de te»
t!-. • tt-. a • -: <: r:«.a.i traiarft, net»
«a taraailt?. ttr attevitr fund*i»
para a campanha ekllsral do
P. C. B.

O ref»r«*44*»o 4*4*anieto é prom-aatdo
prlo Comi*.* Mutitclpal d» Nlíe-
rol. tto P. C. B,

íst««."j.. -

||
PvTl ¦ *
IS» # li»
ft'f tft!,.
Bitltvíe^í «ri,
r»«Tf4n ¦ -
t*tt*»»8}I

tterao ptrra». hofe. tv* «rarMi-1 Pf5* «»«i»*»»^» «**«•
re*. a» «#su:n:e« pr*j-»i»t»«: D«> Ato RE \t»TAR —-—

*-*r*»s»j -- arti»n - *rm - - otatt* a* a tvna* at* s.» n.ts
rraiíi - *-tnt - «Ttjna - fvfrran mtnoio». o titv.or nm ottput *a.

«iiTIIC* — ttTtfíS — IfítfIS — i •***•! d» fM-t-iTao onde otto solar í ™ "° »»*v».«*-»-»..g
irr-c? --. bjsoi — rr*t>rí9 - tT*»*a« r«ebcrA «ana Kníia numerada.
ailWS — tlrf«»rj fi^wa - 11*4.1 - \ dt*t4«mti»!'» rubrltrad». De *»*• \
tft%.\ — i**it»*4 — KíatTI — *Tfi*3 i «* da m«*»ma, asuartlari sua »«*•«

»:«¦»: — tlãáà j na chamada, frita na .*:¦.-¦ 1
r.ía*-i — tr.VK ^ ordrm numérica ds* s«nita* tn-

ST99T — fO'» — i'-V/t — I irtf-uct. Mto* ves eitantado. o
ff3W0 — t400t — Kivtrt-a — tastü ele;:or ptnetrarA no recinto onde

encontra.v-íot — mw> — r»t»ta*53 —
**/*Tf7 — rWifi* — ttim - 113311
ssoia — eaois - fttwH - «aots

itrioie - «41017 — tsoia —
S801B — 6*J*C0 - M021 - MttCJ

ewa - fco:» — tm* —
m:* - mn — fiticoa - •f?t»iM9

S5M0 - Baoai - <*fôta3a -•at*OJ3 — 68034 — ftlWJS - K»38
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HORA!IIJ$*BRRV

VAI COMPRAR

SAPATOS?
nio compre icm vor primei-
ro 01 modelos, fôrmas, qua-
lidado e preços da

taria li
Rua Buenos Aires, 339

Gunto ao Ccmpo do Scmti^ci)

Contribuição da Editora
Calvino para a Campa-
nha Eleitoral

O povo de todo o Brasil com-
preendeu o apelo de Prestes,
quando o líder mftxlmo do pro-
letarlodo do pais íaluu sobre a
necessidade de um auxilio ftnan-
celro da mossa para a Campanha
Eleitoral do Partido Comunista
do Brasil. Nesse sentido, tém sur-
gldo do f flu do nosso operariado
numerosa.i campanhas, tm sua
maioria Jft vitoriosas, como a da
doação de uni dls de salário para
a propaganda eleitoral do Eng.°

Yeddo Fluza.
Demonstrando c o m p reensfto

e necessidade do auxilio flnancel-
ro popular, a Editora Calvluo
Ltda., num gesto dcmccrfttlco e
digno de ser Imitado por outras
firmas progressistas, enviou ft Co-
mlssfto Nacional de Finanças pró-Candidatura Yeddo Fluza a quan-tia de Cr$ l.W.OO, correspondente
a um dia dc salário dos seus em-
pregados.

a* h.-.mm a mtrsa rect-p.ou,
aiircienisrA ao Pre-.:d«fftte o teu
título, o qual podtrA ter rxaml'
nado pelo* fiscal* ou .:¦....¦..»
dc partido.

O •).•('..:Jente da mesa, achan-
do o tiiulo em ordem • nfto tia-
tendo impuguaçio tobre a Ideti-
(Idade do Heitor, o convIdarA a
as*tnar as folhas de votaçfta e.••*»"•*•». lhe entregar* uma
lobre-carta. aberta, vazia e rubrl-
.—u 1,4 am, tai.i»iJaiid(>'0 a pa»-
«ar no gabinete tndã*fvasiavcl.
cuja porta ou cortina terft cer-
rada em seguida.

NO GABINETE INDEVAS»
SAMÍL 

Entrando no gabinete Indevas-
livel. o elelior colocará as ire*

¦ - cédulas de vo:o — uma para
Presidente da Republica, outra
pari o S-nndo Federal e a ter-
eeira para a Câmara dos Dcpu-
tado» — dentro da sobre-carta,
fechando» em seguida.

Ao «air do gabinete, exlblrA o
eleitor a sobre-carti ao Presi-
dente e demais membros da me-
sa para o devido exame. Verlfl-
cando ter a :t. -.-:-. ¦. quo fâra en-
tregue, o Presidente mandar*
que o eleitor a deposite na urna

Cato a mesa verliique que a
tobre-esrta nfto t a mesma qur
fora entregue, pelo Presidente,
este fará, voltar o eleitor ao ga-

ROUPAS USADAS
'•«fa*!***»»»** • »»•»»*!••• turi.

«*•***. «..a*»-., a «.eti-Cfaj
— Til tt-tart

• APOIO Ã CH
DE UNIÃO KACIi

Rltaàa
r»tvi||tafí:...
fiMV-aa •-• --
14», frjtatt á . * . '
tf» flfaf í
PULAR,
ttin» tia ¦ • • • .
fàtta Rrff* a
(-•cia Partir* i

flSfS» 1» if^fti-*1 er- i. ' f

TrS*a5»a. f* .
lei thíU

.. A :;¦.."' =
ta <*»:-.:
ttm f> fi»*
«Ja pr* rséi :
%*jk Altlna f -.. ¦
t»tí*"1ll» |K4| '
bH!hii»!t ji *
ptftl tta ris» i*
O fairt-Si-íi» ú .
titttnu.a-, lUf ;-
«te ajuda » llti t
(*vÃ9tm rw- tjfsx» íiaitatiins» Aàüt «
Ul';tS-»,S.- :
tttt» &m .'-•..- ;..
tndt o turno »*>:-.5
<ttrntv!iiu*t'a p-C Kfnts
ctrraf.i cotw Ã$ pt*-.a tJttrtiXTtittr'», Caa
dt» e» <r*a»ffrv,jtfit » ii-hapa do Vart^i C
panifuitimi-iie o» tr
lit*. a «ufratrar nt*
me tta tralnllufhn
na Corres t iUt"-

Tint*;raria Aliada
m 4 In» BBHADO 4»

Vitoriosa a cantlíil
Yeddo Fiúza, em
Entusiasmo crescente em torno dos candtd
P.C.B. á Câmara — Esperado o lider Pedro(

BI•a^ 1-.*

f|Se

Ccníro Feminino Pró-
Candidatura Fiaza

Para debaterem aobra • orga-
ntaaçfto e tundaçfto de um Cen-
tro Feminino Prò-Camlltlaiura
Yeddo FIuíu. reun:u-se, um gru-
po de mulheres, nn «éd.» «Ia Co-
ml*ffto do Dlstrlio Federal Pró-
Candidatura Yeddo Fluía, á rua
Álvaro Alvim n." 37-9." andar,
sala 90.

Os trabalhos de organlzaçfto
do referido Centro terfto ulttma-
dos na rcunífto dc hoje, que será
:t.-.:..-.iti.-i fts 20.30. lio Instituto
dos Arqulictos tem cima da Li-
viária Vic.or).

irstiveram prrsenteo. entre ou-
iras. as aras. Maria Wfrneclc de
Castro, Plácida R. Costa, Rosa-
Uni Nudelman, Maria Ester Ra-
malho. I.és Nogueira Alves, Bea-
triz Bailar e Mlrcta Bastos.

O Centro funcionara, na «éde
da Comlssfto do Distrito Federal''.¦:.:.'.:, Yeddo Fluza e,
por nosso Intermédio avisa que,
jo adesões Individuais ou cole-

:¦¦ .ti poderio ser enviadas para
j aludido endereço, onde também,
serfto distribuídos os materiais
de propaganda.

COSTUREIRAS ORDENADO Cl"$ 500,00
Prcciiam-te costureiras, senhoras ou moçai que saibam

costurar para efetuar pequenos conscrtoi em roupas fei-

tai de homens. Tratar com o Sr. Sattler ou Sr. Moacyr

na "A Expoaiç.ío Avenida"

Avenida Rio Branco 146 a 150 esquina da Rua S. José

BELÉM «Do eorret-pondentei neste» cüimf** dlai. fct
AptV* o grande comicio realiza-. .ubl:am*nta*f aasaütít

do «Abado último, a candidatura! nclra rom qu* f«t i.
Yeddo Fluza vem lendo Intensa nome do canfür.tü} •**
rcpcrctUvafto nesta capital. Belém Rciine-ie dla-lamftí»:

Estadual Prft-Yedáí tt
estA coaí-imido {*«!»
Dltr-go Cosia, «r^
Moreira, profesiíf Ait
cha, operário Jr4a
Oiéas Aniuncs, T>;'%-,
de Carvalho, Otiiihtí
havendo mais tr»a•ditam

Fot lançado ur,
proletariado e *» ;:«
tando o candtda'o tur.
dato de ünlao Natíca
versltarlos lantraram i
manifesto e rcait****-
grar.de comido. C*s
democrftttras e pr»?eiêa.t
mentam-s* com grar.í
mo em tomo do Jtw
cldlo Jurandtr e da
narlo Cleo Bernardo,
dldatos do P. C B
Federal e que rea'.:***:
palestras de escUrK-
Htlco e propagsr.rát tis
Teatro ds Pai

Estfto tendo feltoa i
parattvos par» t O.t;
der Pedro Pomar.
Parti i Cam»r» Federal,
verft realizar um» cKÍe
sede doP. C. B, logo'
a esta capital.

tCONCL. DA 7* IMG)

A DISPUTA DA
TAÇA BRASIL

As 14,35 horas — 400 metros
raxãos — Scml-fltista.

As 14,50 horas — 1500 metros
rasos — Final — Arremesso do
peso — Juvenil.

As 15.05 horas — 110 metros
com barreiras — Final — Bailo
cm altura — Homens.

As 15.20 horas •— 100 metros
rttscts — Final — Moças — Ar-
remesso do dardo — Moços.

As 15,33 horas — 400 metros
rasos — final.

As 15,50 horas — Revesamento
4x100 metros — a-Scmi-flnois —
Juvenis.

As 16.05 horas — Revesamento
4x100 metros — Scml-flnols —
Moços.

As 18,20 horas — 1000 metros
rasos — Final — Arremesso do
disco — homens.

As 17,00 horas — Revesamento
4x100 metros — Final — Juve-
nls.

As 17,15 horaa — Revesamento
4x100 metros — Final — moços.

jr «at^faV «tatarr» ¦

DENTAL
•BMCBia foa REEKBOMO - C POfTtS «»

r CASA DE MOVEIS IPANEíMA
MOBILIÁRIOS DH TOI>OS Ot* ESTILOfl

gltfSstS* •ftot.k «na «ala» Aa Jantar, visitas « dorniltor1o*\,
a vista « a prato

PREÇOS CONVIDATIVOS
tr»oniprn-B« « vendo-so morei» asado»

K0GUT & CIA.
]RUA
,e-.;r"

VISCONDE
{*7-01f>t —

PIRAJ.V B50
Klt>

IPANEMA
4« Janeiro

Congratulações aos
candidatos do povo

O redator-chefe deste Jomal,
Aydano do Couto Ferraz, recebeu
o seguinte telegrama a propósito
do lançamento de sua candldatu-
ra ft tleputaçfto federal:"Receba você e demais cama-
radas da chapa dc deputados dí
nosso Partido Comunista pela
gloriosa Bahia, os votos por uma
vitoria esmagadora, — Odeth
Vaz Sampaio".

QUINZE CRUZEIROS
UM EXEMPLAR DA
"TRIBUNA POPULAR"

EM BELO HORIZONTE, O
JORNAL DO POVO E'
DISPUTADO

BELO HORIZONTE, (Do cor-
respondente) — A TRIBUNA
POPULAR é o Jornal carioca que
mais se vende nesta capital, sen-
do disputado cm todas as bancas,
exgotand-- se os exemplares que
chegam poucas minutos apôs a
sua dlstribuiçAo. Nestes últimos
dias aumentou ainda mnls o in-
teresse do povo mineiro pelo gran-
de Jornal da Capital Federal. E
Isso é devido ao lançamento da
candidatura de União Nacional
do engenheiro Yeddo F1 uza. O
número da TRIBUNA POPULAR
trazendo noticias sobre o lança-
mento da candidatura do povo
foi disputadisslmo, tendo um ,ió
leitor comprado dois exemplares

i por trinta cruzeiro.

DUAS FOTOS DE RUY SANTOS
LUIZ CARLOS PRESTES

o
ANITA LEOCADIA

CrS 2,00 cada uma.
Edições Horizonte Ltda.

Rua do Mercado, 9 — 1.° andar

Anúncios Classificado
MÉDICOS

DU ODILON BAPTISTA
utoteo

Clt-ariU • OlncrolnfU
*r«nJo Curto Alfir». lt — 1." intt»r

DR. SroNEY REZI3ÍDE
I.XAMES DE SANOU!

Rn» B. vl.wf) 118 — 1.» in(Ur
fone 42-SSSO

DE AUGUSTO ROSADAS
VIAS UIIINAIUAS — ÂNUS *. IIKTO
llturUrnrnte, Ú4:. a-11 » da» IS-I" h».
Una d* At.acmbl6l», 08 - 4* - ». II.

fone. 2 -tsst.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÍDICO

Clinica irral
Edil. OdtfOn — 11 and. — a lllli.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUUERCIJLOSE - «tAlHOLOGIA

PULMONAR
P(4. rnorl»no. IS — 1.» — ul* 14.

Tettl -TZ-S721.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Af. Nl'o Peçanha, 155 . *.' andar.

_. F«"*I 42-4544.

DR. BARBOSA MELLO
C1KUKOU

Rn* d» Qnltind», II — *.»
Du IS tt 17 'tnrnk

relrlnnt: 23-4040

¦vSdir

DR. ELRAS DE ARAÚJO
Clrtira-ln — l.rnii.Klii — Ulnaculoirl
UonNDltiirloi ABSEMBLltilA, 11)

S"° andar — Tel. 42-H847
Uealvlcnclni AV. COPAUAIJANA.

163 — 4." «ndar

Sanatório Sta. Toreslnha
Pari tubcrrulimi - em Prlbur-

|o Procurar, no Rio, Dr MiltonLobato Praça PiorUnn, 85 Tel.2J-R727 Em FrlburRi): Dr Aman-cio Aicvedo, ma Alberto Braune,
11!) Tei. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araujo Porto Alegro,
70-8."-815-81G — Fone:

— ÜZ-iiOtM —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONAKKS TUUEB-

CULOSE PNEUMOTÓRAX
AuemblIU, II 1.» and fuiia J2-01M

Km Madurcltai lt. Cnrralho d»
llmiíii. .1113 F-utlfl: 29 8241

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7,° andar - sala 707
Sas. 4as. e (ias. das 17,30 fts 20 ha.TiinXone «Í2-8755

Dr. Francisco d» Sá Piro*»
DOCENTE DA UNIVERNIIIADB
Docnc*» aerrou» • mtntai»I. Ar»nJo Porto Altura II, ul» III,Dlartunent*. - rime: IM-39.ML

Dr. Roglnaldo Femcmd»»
TI'SEHCULU8B

RO. Port». Alerre. I.» - uJa* IN-tll
fone: 11.1477

">»** *****s*^

ADVOGADOS

DFJMETRIO HAMAM
4 D » O O « I) O

Rn» Sln Jost, IS-I.» and»»
 I)u I li 1 h» 

- TELEFONE tt-OJIS -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 8, 4.» and.
Sala * — Telef. 43-3505

Ncarton Evcn.gel.fala Borge»
ADVOGADO

Itu» St*. Lnil», 7SS, ul. M, _ ,,,„
Tel 42-9191

Rn» TUe. do Urumial. 474, «o». —
Niterói - Tel 4.108

Lula Wemock d» Castro
ADVOGADO

ttn» do nu-uio 49 - 2.» - Sttl. tSt)larlam»nte, di 12 ».i 13 e IK «4 18
hiiras Kttretu nm .ffiadoj

ronei 23-1054

DR. CLOTILDE CÉSAR
OUULISTA

Run do OiiTldnr I8S . 2." tnd 8. 101
Foam: 23-M91 g 25-1151

8DÍVAL PAL
anvuotoo

a». Blo Dr*nco, 1(4
l»I. IS1J - lfl "-11

RAUL LINS E SILVA
E-VANDRO LINS 11

AJlVDKAIiy»

1* de Março. 17. !•'
Telef. Ü3-M9

Lotelba RodriguM
ADVOOtUO

Ordem du» AoiufíJt)' Br''!
iBitrlÇÍn n' '»'.

rrirefi» d.. (iMiiíiiif ';
Telffunr: ÍJ

Castelo Branco & 0*.

Enrri.hi.rl. • *'i«""a1
tonitrucat)

A». Blo !!"'"'" '*» ",,

.,mnmmm, ttrr—"^rttr"tía^-

DIVERSOS

Stj 1 p o T E C.
P»r» como" «"'>«

RKNArO íflitó1

BALA 1213 n!f„r--
SIlOl l«)S

Fojto

Tel 43-l»r'í)
70

7'r.iii"!""1"_ Etc
DIOGW

;orn.t,.r ofi'"13'
„ Itoi) I"""01

1» n

LAURO
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CANCELADO O SUL AMERICANO DE NATAÇÃO Á Confederação Sul Americana da Natação comuni-

cotio C.B.D- que resolveu suspender a realização do campeonato Continental, que estava marcado para o periodc
empreendido entre os dias dezesseis e vinte e quatro de Fevereiro do próximo ano. ***** * *~~ PARA 

UM M PIEI!!
OS PLANOS DE FLAVIO PARA O SCRATCK

 i ¦- ¦- i ¦¦*.

0 primeiro ensaio na quarta-feira domingos interessa ao corintians- ocorinti.-.» .«b. d, comu-
nicar a C.B.D. que íe intcrfssa pela renovação do contrato de Doraingoi. O elub-í
bandeirante como íe labe, ofereceu cento e seisenta mi! cruzeiroí de lnvai por doil
anoi de contrato. 0 veterano zagueiro havia pedido duzentoi mi! cruzeiros.

.. [__jx_»»u_ii**ama*awr»aLiiri ¦ "' II|B "' " *""

Tratamento especial para os cracks
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DOIS OU TRÊS MOSTRAM-SE F.SG0TAD0S
CAJUMItt' II (*fc|llUl :»*a TtMlll*HA IWWJtlO —

Vai i.f«t!» • te* a*t**t* aaratl a «-.-.••«'.«»;*,« ti }*-t*d*
***. A' »r«p>'ta« i«» »• karai tl# •*».>.?..- *>r>>«í4t»rlM êt
-••*¦•> laVrttt»* § »* at»*** mtdlt* ti» «»mt4ii • *i**.«*s»t
Hattaraot iii* .¦-» • «*#§»«iaa»»e.a *sr.t:*c, )| •• arlitta :«•-
ftliamtiiia «oaiads t areaia rara #»i*»» tm '«&*!°Rar*'««.ia.

O* lal», • 4r. Otlfatl êa» t*>»H* t»* ******** tsMi**»*. ¦»•*.

tU CAXâXBV - T*U», At*j, C*l*. Pnedpl». Oberdan. Otdvto * lltteno, n* t***k**h»ttt O» ***** '*"° t**-*!***"** ***-*"• •
rttriRit da concentraçdòT- Foto d» streleo ttptetal d* -TRIBUNA POPULAR")

MÜNIFESTJ
COMUNISTA

(Mara » Engels)
A célebt» ot.it dai

•tlsdotei do loc.jinmo

eicnl fico numa edicio
tuloiiaida pelo Partido
Icmun.il* do Brtll. Ca»
9* de Paulo Wcncck.
idiecei Horiionta, Lldi

. do Mercado. 9. I * «nd
»rcco .... Cr$ 5.00

N m livrariai a
tuncj» d« |Ornju

tti»uu.t tailfr-JiCl*»»»*»^

<-.-**¦ **:**. t aMaiala ntsa» «- «**«t tm *** ttt****** v**
tm% t* *cfM»t atilttraa» •*>. a**tfat"S, Mala tia» «niraSaa-
»., iiisaihatais •• trsttt"*! **?. <••;» ¦ oittratt. ¦¦ **•
¦*..,* *«i«*- dia. Art t*frtti «ra attarrtaja laitailrtat • ot*te.
4t» r**.«*'..j. 4a «ai ta*a-t aa |««*. *«tt wit» atra Ir».
;- • ¦.* * Ji*»!*»»! 4a ««ta a»a4a t*Ml*ia4i4* «atr»»!**. Mati
il,.-•«» «a» fi-tto.-.te tt»« -.¦*-- i«at *•**.' • ?ti»er. *••!.

t«, tx>m n*t. faaas. Tnlla. Mi»; T»»*triB6a • te**** da «•*•»
raa fotraa. IHttt »r!r*r4ra ttrt* 4* **at4ortt 4»t forira ***-
¦iHdaa, aasaara • raUiarta 4» r-tH*1*»**»**»»» M*4ir*> inaa »«>•
itetit t',4a r*ai>*i * M irrtSidat flMU «-*-»»•• S*^*»*»* •»ll*tr

S*a. 4t «as *»«4t> atrai. **•*¦* l«4«*t ralatlfttntii» Ut». ******
*¦*-•¦ .;.:«* 4* ara irtltratti» t*tl**# rt*aattlltUU. Ia»

trataaia. a*-*r «Mt»*, 4t aiattattJ. 4ott «« tia» Itiadera» ttttra
*. «•¦«•, »rKtt*ra»» 4» •• MUasaai» tntit ta«ratw, 4 *"

4* rtt-ottc

ffieWH^

MANIFESTO
COMUNISTA

ONTEM
Htiimir Ptíiítriu foi nitptn-

«r ;..-.-.»•¦ il «-Jt:qutr ali»
r.:t4t upiTUt*.

»
AattahS. ot "t-rttfhmra" at

r. •« rralutrao • prunttro ta»
ui :¦ : .'.:.tL

«
Jt!:' ottx«41dt * rttltlo ml-

ií.1 et r; :»«r todot ot "cracki"
mttMtna para o iilecloiudo
•mtaitl.

•
Altho, irilt ptulttu, também

ft; (oniocada para o ittcclonado
tetiUdra,

• CAXAMBU*. 2) r.;- :*.: ptrt,minufíA popouAJii — ru-
«rto Coita ainda nto traçou dt for»
ma -,:-•• o procrama dt trtl»
.'..:.-.-:.• >..'. na concentração.
Aguarda o lécnl-o qua pat»« nie
prrtodo inicial d* examet mMl-
cot, dt ;<¦:.:•. d* dUpetua. etc .
para, dtpclt de ver oa etementot
com que ;¦:-.•*, contar, •-¦¦-.-.
então, ot teut planot. De qual-
quer turma, porém, o que te pude
adiantar. 4 qut Flavlo prete-ndt
rtalltar unt cinco trelnot de cou»
Junto ata o dia do primeiro \- ,•¦¦
com ot an*rntlnct. Isto t, IS de
tícii-mero. Este, eon»ldcra Finvio.
seria mesmo o número Ideal, dn»
co treinos. Quatro em Caxamuú
e o último no Pacaembú.

O PRIMEIRO TREINO ATE'
QUAJITA-KEIRA 

Almla é pensamento do prepa»

Oomlniot quertt uma licença
tt 10 dlu. mu ri&vlo Cosia nio
K»s;doU.

•
Naronht etti definitivamente

(tt dt co-ittçio pira oa com-
trxiuto) Internacionais.

•
Prtrce Carncra, ex-campeão

mr.dUI 4t box, foi derrotado
io 1* round por Lutei Mesilna.
0 :••.-:»« rtall-ou-tt em Mlllo.

e
.,-:¦.-.»'o t Oorintlani na

Sttilt. por txl. O Botafogo Jo-
Ml foi e vencedor.

Um ourço di lütS. o 8ul-Am*" • .« ,"....). no Urugutl
»

Oi brMlltlrot partlclparSo des
It eeritir.t,

•
0 riumlnen.*e 6 a «rrande ea

H*»r.çt dos catloras, na dlipula
ü "Taçt Bníll".

Oi piullstai • .;.o que deixar
leoncentraçAo para poder votnr. .

rador da telecao narlonal roall-
tar o primeiro treino de conjun-
to até quarta-feira, próxima. Put-
tlvelmente no próximo domingo,
dia 25. Tudo depende da forma
!;..». doa jogadores, alrjunt doa
qual! estão precisando, Inclusive,
de aumentar de peso. O regime
alimentar, alias, terá Iniciado lm-
je, na concentração, tob rtcorow
controle do dr, Amllcar Olffonl.
Por enquanto, ot jegadoret nâo
entrarão no tratamento pelas
águas daestancla.

I UTBE-SE-DÀrTQSSC-^r

v-sras brôVqüIòs. co>! ^
,?Vy. 'ifitx-'.* 'é**^^k*S^^ '¦

MULTADO NECYR DE SOUZA — 0 Tribunal it Penas, na na sessão de
ontem, resclvea aplicar a pena de malta de duzentos e cincoenta cruzeiros ao dròi-l

tro Necyr de Souza por desrespeito ao T.P* Qaanto á reclamação do Fluminense, 
j

os membros do Tribunal, por três votos contra dois deixaram de aplicar nova pena*

ÃDÍSTUTA DA TAÇA BRASIL
Será iniciada hoje, no estádio do Flumine nse * Os concorrentes, provas e os juizes

A 3B DE DEJIEMBRO O l» f*aUlo F. O. Tfim ft-Hilda J"l*-r»
JOOO 5<DTuoSrV?AO — Item o C«-lntunt e «*»»t>»u o Pai-

tr.f.ro
O VAJKJO NAO ATENDWU*
O CONVITE DO H.P.n. —

& PAU1XJ. "O 'AaapTt»»» — O
.' •>¦ R. abriu •-¦»¦ «ta •*»•« -. ¦•
: »..» ,...-»: a r i' > par»
o tncotitro eualra o Vuko «ta
ii»-.» tw «1rtu4« ditw clube '»•
::-*. nâo fíoder atender ao te***
*:•* dr* !-¦:¦>'¦*¦¦¦¦¦*

ATNDA O CONTRATO D*
DOU1N008 •

0. PAULO. » lAMpvtatl — A

S PAULO. O «Ataprt*»» — O |
Sâo Pauío aMlnou um «íacumtn-
io «-«.iKitwtltiyl» ««xá a .tnria «Jo
Ulxritd «So Puif.il pia* hiati
«ira ot ¦.' > cIuU» pttmítrnt to-
toemdt* no .-lit:;*»- i.t.'... PJ.U-U'.*
dr IMS. O wtmtiro '«fo tetA
tt*lis*A* * II ©*J » de dí»Mm-

Ibro. ttm »'..«.-»»: a ter ditis-
nado.

O R06ARI0 CENTRAL JO»
OARA- tW 8. PAULO

S. PA "I-O. a (Astpreat) —
>•»-.«. uu*:.-.».'.» paia o ptOtlma

i dia Ti dt deiembro. a data paiair, tairéla do Rotarto Central dt
Arstr.ur.a neita Capital. O elu-
U argtnttno tnfrentar* o ato

rmonaçâo do contrato dt Drenln»
c *« «. »tr rtrtolrVla %*.<¦¦ Con**»
lho t>llberailvo 4o «**onmlaiu »*-
ria por ura prtao 4t 1 e nia a
¦aos.

*^^S^+mm^^*t+*****+t+i.**i*+i+**i*-*** * * —e

JA ettâo no Rio desde ante»
ontem, os atleta.*, paulistas que
aqui vieram para competir com
ot teus coícgaa carlocat, na
dlspuia da 'Taça Brasil".

Esta é a segunda •¦¦.-. que te
disputa a taça cm apreço, ten-
do tido a primeira disputa cm 3
Paulo: e teve como vencedor o
SAo Paulo P. C. em cujo poder
te encontra, atualmente a rica
taça.

OS CONCORRENTES 
Partlclpar&o desta competição

atlética, ot expoentes máximos do
atletismo Rlo-São Paulo, inciu-
..Ive vários campeões nacionais c
ul-amcrlcanos, os icgulntes clu-

jet:
Fluminense — Vasco e os clubes

nulb,.t«. Floresta — Palbira —
.inliolros — Tictó e alo Paulo.

A Fcctern, ¦ MoirupoUtana ,le
Atletismo Já louiuu to^as as pro-
vldcncias necessárias para que o
certame decerra r.a maior >;¦ -
.olçâo possível, Asíim para o prl-
melra purte dessa competição qut*
serA iniciada hoje no Campo co
Fluminense F. C, a

atk.lamu nacional escalou at te»
gulntet autoridades:

Arbitro de honra, dr. Oabrlel
Monteiro da 8llva, t!r 1 "i.ia
Corria Meyer e dr. Cello de Bar-
roa. Assistente, dr. Olavo de Are»
vedo Scdré; Diretor geral, dr
(¦¦-'... T. I •'..'•'•. Assistente. Ma-
nuel Furtado de Oliveira: Dire»
tor dc campo, dr. Jofto Corrêa dt
Cela: Dlretcr médico, dr. Aluuio
Caminha: Médicos, dr. Agenor
Amambahy e dr. Rindo Oulda
Filho; A»»>iii':tr)dor. A"re-*'i r»
Itimbo; Médico oficiai. Alberto
Moutlnho; :- laciur.». de > ¦¦•
tas. Valter dos Santrs Paiva e
Gabriel Vieira- Anotadores. Car-
,„. a» . -
delra, Alberto A. Lyon, Valde-
I .„. 'iii.
Comliiario. Rubens Esposei Pln-
to; Inspetor - chefe A*m *-vio
Ciirad'): Imspctore*!. Mario Hat»
sclnian, Manuel da Silva Morais,
Artero Clemente Pinto e Emílio
Zahn.

At 17,15 horaa — SOO metros
raf-ot — Final.

At 1740 horaa — Revesamen-
to 4x100 metroa — Final.

Amanhl teremoi a conclusfio
do certame, com * rcaltraç&o du
provas abaixo:

At 11.00 horat — 110 metrot

Seml-flnalt —
Salto em alturacnm barreirai

Salto triplo -
- Moçaa.

At 14.20 horaa - 100 metro*.
tatot — aeml-flnalt — Mcçaa Ar-
remesso do martelo.

ICONCLUB NA t.» PAO.)

As nossas indicações
ORAVAK.4 — QCADAIiAIAlU — 04T1WA
T-HTRIU) — CERRO C1.AIIO — OFENO
TRAA FONTAB — aTALIKORADO — ROCAKORA
PARKDRO — OVRVrr — CHISTOSO
KXICIB.NTE —• BHCOmiON — O*
Kí-r.t ¦» \ — NKORAMirtA —¦ FltOTILHA
CHILIQUB — CAHAHI.AKOA — OBAHTE1
CILINDRO — OARDBL — MITTóDICO

fl reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro

JUIZES
Juiz de partida, Arloivaido de

|A!m"Mn: A»ilstcnte, Rubens Es-
mentora do :pose» P|nto; Verificadores. Arnian-

(Io F, Rocha c Pedro Miblcll dc
Carvalho: Diretor dc rhegiida,

CONVOCADO ALEIXO - 0 Conselho Técnico de Futebol [i-»;'°
da C.B.D. acaba de requisitar o médio Aleixo. 0 player do Co»
riníians substituirá Noronha, que acaba de ser dispensado.

rii«.-Min
Copacabana e Portuense o principal jogo da rodada — 0 complemento

CAMPEONATO SI AREIA
Terá prosseguimento na tnnle de hoje,

*M praias de, Copacabana o l.elilon, a 3." rn-
«»<U do Campeonato da areia, patrocinado»"!» L. A. i\ A.

03 JOGOS —
0 programa•ritDiiado; para a rodada cata assim

Puparabrina x Portuens»
• uventtu x Bolívar
l'«'»io i x Palmelrat
AlvI.Ncgro x C. A. J.

Posto 6 x La vai Bola
Verdo Amarelo x Columbla.

A CLASSIFICAÇÃO 
A alnnl Bltuaçilo tios Rreiiiios concorreu,

tes, por pontos perdidos, 6 a BOirtiInte:
1.» lunar — Copicaliana e C A. J. U. . 0
2.» liti-ar — 1'osto 4. Posto Ü o Lo vai Itola 1
3.» lugar — Juventus, Columbla o Por.

tuenua 
4.» lugar — AlvI.NegTO ........
fi» lunar — Bolívar, Palmeiras e Verde

Amarelo

Programas
A CORRIDA DE HOJE

e montarias prováveis — As nossas indicações
6* PAREÔ

WÍ-BALL
0 r- C. ANCniETA RECEBE-
f'V A VISITA DO C. A.«"MVEnSAL, CAMPEÃO OK
«M5, PELA LIGA IGUAS-BUANA I)E DESPORTOS —

J»t4 despcrlando grando lnte-"«-entre os admiradores e só-
J'°s pn Esporte Clubo Anchieta,"'J'- que se anuncln nnrnwminco entre o prêmio de José
co-!,?' e o uu.v,,,, i. tB.e en-
Jjoniro que htA lugar no estádio
p 

rUa Arnaldo Muri.iell. 75 a
lhi-if'"1""''' scr dos mais url"

, '".ei., urna vez que os rapazes'«bo ria exação de Olindal) dispostos a sustentar aa5 ntnn-fi?s aiVcrteifcs e hc
f E. C. Anchieta, um»-» m.iis cirategorizados do fu-,l™ amador.

•n™ '.¦""''lente nntre os defen-
,', ;• do Anchieia é de grandein mo 0 mesmo se verifica en-~e o rapazes do CA. Univer-

nntin "•'n,ra!':'io em campo dls-
O.',.a derrotar o quadro dcwra!do Linhares.

fia Prellmim

Albertlno
Z6 Rosa

— Alvtnho

cs i
sita

•qul- ir deverão atuar
lUvenis doa mesmos

gaorot. Pr,Uo estb que deverá
«« eSuln™ Chel°' Já Pelü Val°r

0s quadros prováveis:

— Silveira e Ivo -
Rimos e Bode —
Papety — Toninho
Cld.

ANCHIETA: Arlindo — Bala-
co e Dlalma — Cie! — Cláudio-
nor 8 Tendo — Moacyr — WU-
son — Bllé — Wuldir e Vlntcô.

Juiz: — Eduardo Lázaro dos
Santos.

•
O quadro a.oclatlvo do VI-

o:-ntn tle Carvalho, veterano
grêmio da estaç&o do Rio Dou
ro. que lhe deu o nome, presta-
ra, hoje. significativa honiena»
gem no sou incansável presiden-
te, sr. Jofto Corporal, que se vem t
revelando um esforçado
rndo orientador dos destinos
clube suburbano, cuja honu-nn-
gem consl3t.'ra num baile, que
terft inicio as 22 horas, prolon-
gnnclo-.*e até ás 4 do amanha.

•
Em homonagem ao Departa

meti'o Feminino do Souza Bar-
ros P. Clube, será, realizada uma
tarde-danaante das 19 as 22 ho-
ras, amanhii, na sede do Del
Castillo P. Clubo, sendo abri-
Ilimitado com o conceituado Jazz
do maestro Albano, e também

2
a

4

AMADOR
:BlfpSilÍl

do. '< a m! ¦ ,;''¦'.-. mt)4

„ i-»».us iiuvaveis tio I11H-.--1.." .••--—, - --•¦ .g' A. UNIVERSAL: Osma/ serA folia a seijunda apuração

Srla. Célia Gomes de llarros,
forte candidato ao "reinado"

do E. C. Sousa Berros
dos votos do Concurso da Ral-
nha do Del Castillo P. Clube:
sendo o seguinte o resultado da
primeira apuraç&o:

Maria Oonceçlfío Pinto
Diva Veneroni .....
Luiza Franco
Célia Gomes de Barro»

lugar, Vítor R. Gouvca, 2.°
lugar Euzeblo de Queiroz. 3.° lu»
rar. Caetano Pao'1- 4.° U"*nr, Al-
fredo Brandes: 3.° lugar, Marcou-• •*• ''" , " ' •ov'i
N. Ferreira; Suplente, Carlos «le

. .. >...» «..' cro.iome.ris»
tas, Maurício A. Bccken: Crcno-
nictrlsla.'.: 1." Hrar. Lu'- P. Bar-
ros. Domingos C. SA Reis e J.
,-„._„„., ...,...„,. n0 !„,„,._ o-.val-
do Cruz, Heldalr França o Hora-
...i \.,..ic;; o." lui'a-, Se-har.tllo
de Brito, José Cozzo e Gaspar L.
da Silva: Suplentes, Artur Dias
e José Vicente h. Oliveira.

PROVAS SALTOS
1.» TURMA - Juiz clWe, dr

Nelson Camargo; Juizes: Gunther
Saur, Evnltlo Henikrmaler e Car-
mini 7,'--i'''»:.

2.» TURMA — Julz-chefc. dr.
Ruben céa: Juizes, Evandro Ne.
vos, Virgílio M. Araujo e Jamll
Safady.

PROVAS DE ARREMESSOS
1,» TURMA — Juiz-chefe. João

Ourlque de Oliveira: Juizes: Jofto
Carvalho Pires, Newton Celio
Amet e Orlando D. Mericl.

2." turma — Juiz-chefe, ir.
Dennis Hathaway; Juizes: Manu
Llcio Marques, Francisco Perel-
ra e José Ccntofanll,

AS PROVAS
As provas a serem disputadas

hoje, estio assim distribuídas:
HOJE — As 14.30 horas — 400

mel.os com ba:ívl.aa — Sem:-
finais — Salto com Vnra — Ar-
remesso do peso — Moços.

As 14,45 horas — 100 metros ra-
sos _ F-.|-finnis.

As 14,55 liora3 — 200 metros ra-
sos - ts.iiu-iiiiais M..ças

As 15 horas — 800 metros ra-
sos — final — Salto cm altura
— Juvenis.

As 15.15 horas — 100 metros ra-
sos — Ssml-finais — Juvenis

As 15.30 horas — 400 metros
com barreiras — Final -- Arre-
messo do peso.

As 15,45 horas — 100 metros —
Final — Arremesso dt, disco —
Moças — Salto cm extensSo —
Moças,

As 16 horas — 80. metros com
barreiras — Seml-flnais — Mo-
ças,

As 10.15 horas — 100 metros
-¦ rasos — Final — Juvenis —
Salto cm extensão.

As 10,30 horas — Rcvesamento
4x100 meti j — Seml-flnais •

Votos Arremesso do dardo.
100 As 16,40 horas — 200 metros
ínn rasos — Final — Moças.

75 As 17.00 horas — 800 metros
OO com barreiras — Finas moças

1* PAREÔ
l.ttl otiru*. t'rl ««.(Kl*..»*'. *'•

13.30 li.'i«»
K*

1—1 Ortv*nt. E. Cutllho .... II
3—1 C'.»n», J. Mttqulta .. .. *•*>

3—3 r.!l".n*. P. Blrnfto» .. .. JS
t Oiiailainliiri. I. Uui*». •• 6j

t_5 (l-rnnrdla. A. Ilnrty.ua .. *>J

s iu, ü. «rrtlra  H

2.° PAREÔ
l.iOl mtti-.i». IU <ii.vo0.00. A'»

II numa

1_1 Eatrllo, C. Porelra .. .
3—1 (i.nw,, D. Ferreira ...
3_3 Cern. Claro. P, SlmOs.

t Cai-llmn, L, Mesziiro» .
t_S Arlc6. C. Br:to .. ....

6 Pator Pan. n.V> currcrt .

3.» PAREÔ
i.too rnctroi. ctl is.onn.oo.

H.íiO tiorn». (l>l«in rie nrtln)

Kh.

tf,
tss.
SS
5J

A'<

|_4 Calmte. O. Fern.rKWr, .
t CanaLIanc», II. KrrIU» .

|_» rhlüqti*. C. Pereira ..
t Crmi-Iho. O. Berra.. .

t—7 t'h«n»et. W. Amlrarli .
I VteWry, nrlo correr* .
t «Junalii» Kalin. A. Urlto

8.° PAREÔ
meiru». Cri It.tion.ril.
II.íu Unia». "Ilftllni"l.ttt

1—1 Cllln.lro, O. Ullfta

A'a

I.»

11.11

-3 MetAilleo, J. Meniult* ..
» (Mrbdn il. Krciua PBbo.

_4 raguarato, I». Ititcnl ...
" Canilú, O. Macedo .. ••

_5 Daniel, II. FioIUh .. ••
" TlialamA, J. Mula .. ..

61
6«!
il
II
10;

Ka
l_l stntlniirnilo, A. Barboat .

Flavla, J. R. Bantoa .. .

2_3 Três Pontas, N. Linhares
l'nn, S. Ilntlsta

3_r> Kelvln, L. MesnarnH .. .
6 Roctmora, J- Mtaqulta ..

7 l'.uf nilo correrá .. . • .
8 Manful, L. lllünnl

Fal) xx • • •

4.° PAREÔ
l.tOO meti m. Crt li.iioo.OO.

I..IHI imrai

1_1 Pareilro, D. Ferreira .,
Bulantly, J. P. -M0V» •• •

3 Coral, N. Lliilinres .. >•
2_4 Conda, E. CotltlnhO .. ,.

li TiinliO, min correr* .. ,.
0 Lêila, J. Mala

S_7 (ItirupA, I. Bouta .. .
FRHanoio, P. Tavares ..
Patriota, L. Mesr.arot .

4-10 Sollno, G. Oretna Jr. ..
11 lliielii, A. liiuli.isa .. .
13 Chistf.sii, It. Silva ., .

" Anlna, A. C. Blhat .. .

5.6 PAREÔ
I.SOI mel.-», tll U.ÜOM».

It.aft linraa

6»
D4
(.1)
CO

. BB

. 54
, Bf
. BO
. 6(1

A'a

Ka. :
68
B4
B4
B5
SS
Bi
63
BS
68
60
BS
64
B8

A CORRIDA ". DOMINGO
I.8 PAREÔ

ALEntlP.TE — I.MI metro» i«
13,00 horai — Cri »o.O0t,Di

1_1 GIociiiiI», N. Linhar»»

S_2 Iluminura, A. C. Iliba»

3—8 Lula, D. Ferreira ..

Silva .. . •
UlIOt .. .

4_4 Garrida," Isadorn.
F,.
O.

Ks.
16
n!

Bi'
65

nltTHITO rrnr.RAi. — ia 11,11
borat Cri lt.tlt.0l lititini —

1100 mttrei
Ka.

t_l Rattleto, R. TrelUa .. . II
" t>ai«ll. It. Frelua Filho. 6»

1—1 C«m Jtieto, O. Relrhel ... I»
I Crédulo, J. Portllho .... 10

3—4 Mllamoret, G. Costa .... J>
t íiran Golero, N. Linhares. •»

4_t nr.yt.ica».. C. Terelra .. It
7 Dlanca. 8. T. Camari .. BI

UranIlauU, O. UIIO» ... B«

7.° PAREÔ
wAíniiroTOS — t« h,i* *«***

Cri It.HSrl.no — rifttltiti —
l.Miu metrua

Ka.
1—1 Hlndò, L. RUonl {'

I Tui.y. O. UHOa I«
3—J Hviiorhole, D. Ferreira 14

t Admltlldo, 8. T. Câmara 60
3—6 FrlsHon, E. Caallllo ... Ij

Mlml, O. Relchel *\
Orph.V», P. Hlmnea ,. .. I*

4—1 FulKnr, H. Freitas .... IS
I Saniruenr.lth. J. Mala ••• \\

10 Mtrroco», N. Linhares .. II

8.° PAREÔ

tarai Crt H.IIMI ¦•Ittafl
— iMSItat

Kf.
1—1 Tirolaa, A. autlarrai ... II

" Artentlna, O. CoaU .... 14
Chlpa. ». T. Câmara .. 41

1 Mi» ml. R. FralUa .... t*
3—t Romncy. J. MtaquIU .... II

t Latlto, B, DatlaU ••
I nomlnft, A. Barbosa ... SI
" Gladiador, L. L*ifhton 41

3—7 Typhoon, O. UlIUa II
t ChrlHlma» Ftttltl, D. Far»

relra IJ
I Tupan st 48

10 Kockmoy, O. Uelchel ... I;
" Vallpor, O. Macedo ... 48

4.11 FonUlno, E. Caatlllo . IJ
II talmon, nf.o correr! ... IJ
13 Iiarbollt'). nto rorrari 17
14 Vontade, J. MaU II

" Marr.icm, R. Olguln .... 48

9* PAR£0
VAROEM AI.EÍIRF — MU •»••

troa — t« II,-* hora» > rt
IT»n»!*»j.

K.».

2* PAREÔ
ITAQOl — 1,160 metro» — A» 13,3

h». C'r$ li.iino.oo

1—1 Fariseu, D. Ferreira ..
2—2 Fragata, O. (Irrnie Jr. ..

3 .iiiitiniii. o. Rolehol .. ..
3—4 Hertz, A. C. Itllia» .. ..

Fantasia. L. Coelho .. .
4_õ Diplomada, J. Araiilo ...

J-Attenüral, Duv Currcr.

(itlASIlE
AUAMIA

PIIKMI
_ 2.000

(iswAi.no
inetro» —. é»

1—1 Lord, O, Relchal .. .
2—1 Latente, S. Batlata. .. ,
3—3 Frltz Wllbtri. J. Mal»

4 Fentn|«nte, C. Pereira

-6 Teaorlo," llochlao,
O. Maredo
j. Araujo .

Ka.
It
II
69
61

I»
II

APRONTOS

3." PAREÔ
OntJOOAIASA

14,00 liiira» -

de

A'»

1—1 Jtilôea, J. Mala .... ..
" Rlolll, U. Freltaa Filho ..

1—1 KxlRente, D. Ferreira ..
1 Bsoorplon, R, Freltaa ...

t—4 ae, V ¦ Rlgonl
I AlvInõpollSj A. C. Rlban,

4—t Knnnlo, K. Silva
7 Acácia, O. Gremo Filho.
I Sagres, I. Snuza 

6.° PAREÔ
,.200 metiuH. Cr» 16.1100,00. A'«.

11,10 .uras. "MlettliiR

Kh.
64

. II
II

. BB
62
62
66
611
62

1—1 Uiilílo
Mala

J Fulminar, J. Araujo
3—3 TarobA, L- HlK"nl

4 Cururlpe, O. Rtlctltl
3—6 Slrlfry, D. Ferreira

lona, O. Macedo ..
(iarua, R. Frcltan

II Tango, W. Anilrad»
9 Túpu xx

-,.• PAREÔ
PORTO ALEflllE _

t» H,»o horas Cri

. 1.600 metros A» i
. Oli 16.0(10,00

Kl
Chiienlate, J.

DANTE — (A. auUlerrer.1,
I 000 metros fm 62".

ARGFNTIIfA - (O Cost.1\
1.00 metros cm 65", suave, g«-
nha.ido dc Parmlllo (S. Batls-
ta).

MIAMI - (R. Freitas), 800
metros em 37".

DOMINO' — (A. Barbosa),
600 metros em -7".

GLADIADOR — íL. Lel&h-
ton), 700 metros em 48", suave.

TYPHOON — (O. Ullôa), 800
metros em 49"2,6. I

O. FESTIVAL T. Ferrelra),i

700

itt metro»
20.000,00

Ka,

l_1 Negramlns, O. Macedo .
2 Fllcka, A. C. RlllOS .. .

3 Eeltian, E. Castillo .. ..
4 lH«a. It. Freitas Filho .

Trujul, A. Brito 
3_6 Flntlllia, S. T. ('amara .

MIsh Hnyiil, A. Bailiosa ,
Donatária, A. Iti.eha .. .

4—9 Clarim, nilo correrA ..,
10 Glauco, .1, Mesiiultn .. ,.
11 Serpente Negra, E. Ste-

ylika
7.° PAREÔ

I.ÍOO me: . Cri I» "00,09.
i«,4S horas, "nettlng"

1_1 Old Plnld, nflo correrA
2 Pefio, S. Batista .. ..

64
60
60
611 I
62 i
64
64 I
B4
64
B6

B0

A'»

Rn.
60
60

1_1 IngA, H. Freitas 
Italrnlie, I, Soitna 
Clgnl, P. Slmilt-H

2_t ferro Grande, O. Pereira
6 Bogrcdo, O. ("nstn 
6 Antar, J. Nfnrtlns .. ..

3_7 c.ty, .1. Mesquita
8 Groggy, J. Pnrtrho .. ..
Ii Avuliy, N. Linhares .. ..

¦l-lil Itan II, D, Ferreira ...
11 Ariniicliiiilrir, O. Hlloa. . .

" Coquetel, O. Relchel .. .

5 o PAREÔ
OI.ASSICO MAHIANO PROCOPIO
— í.ootl iiiPtniH — A* 15,00 horns

CrS 60.1100,00

1—1 MnraennA, H. oigulns
J. Mesquita

A. (iiilterrez.
Cnstlllo .. .

Bonslnlio
Kustlenna,
Favlnho, t
l.olHina, P. BlmSes .. .
Tocanillra, D. Ferreira
Grey I.mly. O. Cllfia ..
Banguenolth, J. Mala ..

800 em Sl"2/8.
ROCKMOY — (O. Relchel),

800 em 49".
VALIPOR — (O. Macedo), 800

em 49".
FONTAINE -- (E. Otstlllo),

800 em 49"2/5, chegando atrás
66'rie Favtnha (J. Ullôa), multo
5r' A vontade por^m.

VONTADE - (J. Martins), 800
metros em 48"2/3.

MARROCOS - (N. Linhares),
600 metros em 37".

LOBUNA - (J. Mala), 1.000
metros em 63"3/5.

TOCANDIRA (D. Ferreira).
300 metros em 51".

GREV LADY - (O. Ullôa),
800 metros cm 53".

PRITZ WILBERG (J. Mala),
700 metros em 42"2'5.

FESTEJANTE - (O. Pereira),
700 metros em 44".

LATENTE - '8. Batista), 700
metros em 44"2/6.

LORD IO. Relchel), 900 me-
tros em 37".

GIOCONDA
000 metros c.»

- (N. Linhares l
37"2/5.

'em 44".
ITAIMBE' (I,. Coelho), 700 me-

tros em 44".
CIOAL (P. Simões), 700 m«*

tros em 45".
CERRO GRANDE (O. perel-

ra), 360 metros em IJ".
ANTAR (J. Martinsi, 800 me-

troa em 51 "2/8.
AVAHY - (N. Linhares) 600

metros cm 38".
ARRANCHADOR - 'O. Ut-

10ai, 700 metros cm 47". Sun e.
COQUETEL - (O. Relchel),

800 metros cm 3d"4 6.
ESTILET» (R. Freitas), C00

metros e.n 37 "2/5, vanhando por
meio corpo de Orphão (MalAl.

DASIL - (Lad), T00 metrom
em 45".

CON JUEGO - (O. Uelchel),
700 metros em 44".

GUANFLAUTA - «Lstí), OM
metros em 38 '.

HYPERBOLE — (D. Ferrei-
ra), 600 metros em 3B"2/5, ira-
nhando de Malaio (8. Câmara).

FRISSON - (J. Ullôa i, 709
metros em 43".

! I

'X.
I,

ferreiro i, mtjLI/LA — (D.
metros cm 37".

GARRIDA - (E. Rilva).
metros cm 44"3/5, ganhando
Fulminar (O. Relchel).

ISADCRA - (O. Ullon), 360
metros em 23"3/5,

DIPLOM.iOA (J. Araujo). 380
metros cm 23"3/á.

BIRIOY (D. ""etrclra) 600 me»
troa cm 37"3/5.

IONA (O. Macedo), 600
metros em 3''",

GARUA' - (R. Freitas), 700
metros em 48", Líuave.

INGA' (R. Freitasi, 700 metroa 1
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Sabotados os títulos de 1.000
empregados da Light

«**¦*»• atutox rm rw-Ai» te*í.
«»*,*», t:fi-.a f«if»i5»*Aa n-4f««*fMi,* •:•
tr t' -.:-.-.'.- *» «Ja Uçttt q -* !¦• -r
iv»«í.#1.*l*.<-*!:¦««-.::. tflO l*-r. a pM«Wl*-» o trii prwtnio *¦>.**•»» a »!-
|i*4« !«-íf.-«ea ; r'.» Ca'.»» fff I" :.-
a*faf» *> A|* w-(,:*J«u da i¦¦=¦-". «a»
t«»»!íi!-,. tft, f*4«s!!wi*Ar*«fiA ttm
fli.rm» ttxota tta ¦.•,**.*?.» (mapa.•ahl». o* iitals» «-:-.•.-?.•.. rt» «***.
tea dt ISO* **ap,rs*ijr»» da rrfe»
rida t-tooi***»,

F» -.- ••» -, r f*ttt» f*—.;-,-». »|.
ro». o ettf-rArio •rír.t.afa d» Blla»,
tsptiftRi-nftt o **í-..'.'ii«:

— Tendo »»t!-jido at no***a
n»h»» um (to» t.u»(-umfri!oi a*>,
taatatUa A tatatrlaa tt ptettwo
para «t»'«-».'o «:-«t ir.uíct. «• •***..
rto dtf-orrtdo o '.«--rr*» ¦» t» ju!»».:
rsot taificlfiate para rjtte otl
rnetmr* JA rt»it*>v-m proott**».]
procirarr. ¦'* erttio. *!"«*» dtxttmen-E
tNOAiva habillirtm a e«**ai-« •'
rtr A» irrat. Junto ao fiinci,*.*»:: da Cala» tnrarTc-areo dof
BMUIltO.

Ch<**4*)*ifJo a
to. Informtnam-nc» que _
r.lo h»tl*im ttdo recebidas portlt*. dlaar-ndo mal» «pio «at mr».
nua dcvUm ettar na 8**;*»o de
Ernprrco. Em artita .•:¦.*.-> •::¦:
ftmo-no» a rase local, onde fo-
mo* Informado» que as fichai
nAo foram recebidas al. v.- ...
rr.o». por fim, procurar oa che*
fiai das niajífi» : ¦ . « «je tr*b,a

*" ¦*¦"***""" i§^mÈ^^M^"rã

PARA |(Ott » »'a»r MIM tam »»fd»*Jf1*. AAfMtfMI-O MA MITO. *».".!»
PABA O »r*»fAr»o 11 iu it ii S _ ,*4**' ! "*** •— P*"* ** c*4 d**»'4- ta»*»"*» do poto, Uttor t».

LUtA »-.Mij..-> nu_r»_l ^lm'¥ií$ *-***r*»'l»* dj Comita fi*. mural»*» pararitt»;. fuur» ama»
¦m bom úmama a_r_r__a *__ í0 •,*«t*» •** ««« •**»"* U* rw r*rto do» «iitiidorf» da
Ha * a bte Wsiíij!!»*! da m f»*4"»8*4-'- «w «•futho, « "»»» rpi» fa» raarta. nom» «*ti*rldo tto
m_í**io^^^U,*H 

¦•*¦*• * twttr» do iwío ir*»»4a i>»tra 't.ibu.btò 
p»,atnt«», fittto do Ju*

..... 
*«» 

...... - 4..... ; lv,w"í * m4,|í>!> ,Ww'* •»*»*-#<'' '««a* e*td» dliia» ..nu rarg»Bl<Anil*. »l* Att.trt r i n»:ii- ..;-, (.;, i'a!s f f4<»V* rrcrcAMia» « rajforiiraa***0**T - »**M_phaiWMM no; joao AMA_*a** Pirimoíto Manlio « ttm twtladrUo r*i«»"*rwfuita rm l»JA ^iot *frd**a>iro8an'«o autUtar «Jt? e^twfo rta f wrtisnw do pata. Vrn rarartitho
MMca f»»,m*if» aioatwio tam' {t uma taridtira do rt**»** eloilo»

? .-.ê__ _#•«*. .-tt^fm^^i^^^ÊÊÊÊÊMk^m^ _fi"^™*í**»'^wa*: !™'e",*'^^^ãl,*^^'*T'*l''^^

fr4")?. çs,e*d» c- ne!.*» »fís£ij3

pi» i• , HndiMto*. lutaoio •***.'»
addMlt '!'¦ -:t.-*l drat ¦.;» 4:1-. •.
IM param.***, moço muiso potote
que tHi«4«ay A *<*» rttt!» t» tjiw
«•rsiramío etii nas no Partido t>.
munuta «.-_•*•«.-.» qu*» tr» um dl*
rttertt** do jertaít-tarfado e tfo po.

ffaitfa*. o ttfsl-t» *MMdar qtf* te»
tv * rr»t«(»efAi rf* t**iftfn!»r o fa»-
rtarrto •> tf^iitiriar a» trurtatrid*'
dr» í*»fnri!4*» peta po.ift*. (uri»
(.-* ca c»j«í*»íi»vi,!ftf, » t«*4<* et dr*
•eaii c»»?TOf;*i*> fatie lu'aum t-r»
••r.Vii «Jo prjt»> 

4f*ot irftütr» e »*•»
p*Bt-afjA na I*it4k'ia ti****-*-!»! boi.
rpte »-4t q-ii* ratar no firtiadi.

Mm %<m tmit* m tttavm pr».
ttmúm na VtAm* a atmiço doj«j» tUma •--pí.Aita. foi pr**** x'%'.ínii!-,.'* frftvo»».* o 5>!*»<. «tn n.*» ;j-,, ve}»-», «ft.afi-r-j mr-«ra de*«. Duram» tait» ttlttmot d»ala»itr*.| raium, rf,frtRtfí*i duras
«.•vo* Abri r^wnrwnt «tet» A a) "
tttr* d* »;» cer,* atlttid» no o

to Partido.
Ptla pfirr.Hr» ttt o ratjro pa-

rarnie • pariu-uUrrrtrnte oa r*«
lirâJürn» » prafiiuitoA d* It-rlrm
potfrm f«*;t*-jf . «ia rltapa de
»!t»u!»dos frdrraU um fíüva*
«tor. um traba:!.: :>i do cal* «pie

*». Dttrantt? t«»u fartos dt a-itl* t-ortltere ciítaao nlnst»*m a» ntw»
dade ifrteoJiKitmAriA rm Vk-Um,
fr.!f-;a itf.iu-.ürj a rtv«!i*ínt-4

ttdadf-t e o* tofnmrtaita* do po»
vo. Por qu» o rtraaao parti'».»
;¦«*- o *-»m»»ií. r Manlto ttn t-*
chapa? Piarqve o mm Partido
pfiienccndo t» ela*»» «apfrAna

A aoattttaa tf» ttomttiaSortt Aa
•fio de "ta?"*»»»*»*. i»o»tL"i_rtd>o
o foco de empttrra.

EMa # a atioarAo. rflo **—**.»
oa rutiaes utu'_ «,-;» mm fl»•rrant» lojatttíca ar o Trtosirwl
iiltlioral nao t:.-«*a'.rar uma »*.(•
da para r*i» -i!ua»Afa. dtttrml
rwmío o mr!*a de rrctilartra-U »>
ouira rrtantlra as auttartdadra r»4.

Ifarüo 
etjira t*otta do am p*m\-

Itr tr*ia» ea r^iatAoca da ttm***-
nh_L St*» *abt>*.Ar-itrtt na ntatm

nado, nAo *t «**!*«-i arraitar p»
loa t T.i'.:*t trniaícr»* d* tat»
Aoa tmprrteoa • tvtmpr* prfttou
o tati atHtllo a Iodas aa ortratal»
r»í«*#* dratotrrAtttm* «mira o fai-
cbitat». Alvl Cbe-Titotit bSo prr

protnr»ç«*<* d» poücJ» artn nun» ipciurvce ao» eailtadoira e tetis
«ra *t»»;tdt*»t»r o tm objetivo que| r*;.:*.*-: :»-.'.*.- na *u» maioria,
era drisritwcarar o* Jslho* lide-1 tem qua sair do pniiíetartado e
res trataalhlttat a fasrr tom que
a eUtae ojM-r•..•:» no Pari ae or-
nnituif e ttrst*** de tua» pro*
prtat fUelrss o* teu» ven!ad>*iroi
üdfif». JcAo Arnarona* Pfdro-

IJItiloAfalaia tiiort!*»*» mAaf,r*w'' *,a nasio t^t-tAo- tv um h* ao lado de Ptamar frt pnrto
ludco do ParittJo e »eti nome «j» tm» do ümrtml Hoje pelofrattttt» e rt*»*a «íteai*wf»t**1a(t«. «r,ie

j m tetn cetTiwriifr para qwe o r>i*
jto nfto tt«-ís,4 Umntrnie o tm
tÚe%tt q-.i«r é tav.-mh.tT ot títa .'*.

tfttmc»* rtprrtfftian!*»*.

A parte do '•itiow'* -¦:., abri-— -» ----- _TerA lusir «manhã. i:a pr3çallao, onde assinamos as niíssas fl «5arns Pena, as 19 horas, um títx»cha. p»ra saber com quem. afl-1r"111* tmponenlcs wpeuciilo» JAnal «tavam elas. Mas em vci TC"'*,__ *4° er ••XT* ne,tt* d»
na «siaorjú rsi-i«rc "*»!. Tr*'!,»**« «'o fr»i«val clvl-da termos uma resposta esclarr-

eedora, dlstcram-noe que as fl.
chás foram remetidas para • 8*'

ço-arilitlco. organludo pela c»>-u» l>oj>o!.lo Fróls e peln re-lulaa da TIJuca. comi com ri-

«WKiFESTA ELEITORAL
NA PRAÇA SAENZ PENA
0 Barão de Itararé falará sobre o hamorismo na pro-
pagando eleitoral. Colaboração de artistas do radio

biüçâo do bairro A campanha
cwtaral Uo Poriédo Comunltta
tio Qntall.

Nesta testa, qm t«r» o concur-
w de alguns do» mal» poptilaret»r:is;:s do r.idlo tario-a, o Ba-rio dc itararé fniA uma «i!.«»trr-
tiçâo tobr.» a imporianria iloliumorlamo na propaganda elcl-Icral. Será feua lambvm unalüt.çâo tlmulJda, para que o
piibUco te familiarirc com o pro-cc-ío praelco da voíaçlo.

A parle d "ihot*"' «era» abri-lhan;ada com a colaboraçAo dtum excelente -regional" De-renas de lanternas c n os to-
go» plroiecntcoa. oferecendo ummagcsioto espctAculo, ilumina,
r&o o local da fesla.

Falará sobre o candidato do
povo o ir. Slnval Palmeira, doComitê de Advogados Pr6 Ycd-do Fiúza. Neva mesma ocasiJo,terAo oprcseniados ao povo oscandidatos do P. C. B. A Assem-bléla Conslltulnlc. devendo usarda palavra, cm nome de seu»companheiros dc chaiu, o opc-rArlo Batista Neto.

AI.-IANTIA _ Mau de trfis mil civis alemães foram presosa uma quantidade relativamente elevada de depósitos dcarmas, munições e radio-transmlssores íornm capturadosnoa ralds levados a efeito domingo. — (A. P.).
CHINA — Informa-se oficialmente que o porto de Honn-

f««m nnMf^i, ° ¥ com*-rcl° nor"'al. Os comerciantesloram notificados de qu ecstâo com liberdade de rclni-
!_a(UUp )" 

opera'â0 stm "strlÇão de espécie alguma.

KTi?e0Sr*.4N^°HS 
hR4Velou-s« •*«• » Northrop AvlatlonInc. está produzindo uma bomba voadora dc propulsão.que se assemelha a um avião e que vóa a 650 lfjTis norhora. O novo projétil te muni alcance dc mais de 150"uns. • pode a» lançado de uma plataforma de 15 me-tros, levando uma carga de 1.700 quilos de explosivosA bomba voadora alemã usada contra a Inglaterra tinhaUma carga explosiva multo menor e seu lançamento seefetuava de uma plataforma de 150 metros. — tu P )O Departamento da Guerr aanunclou que o general Èi-•enhower sofreu uma indisposição nas vias respiratóriastendo sido Internado no Hospital de Ashford em WhluSulphur Sprlngs, Virgínia. — <tj. P.).Anunciou-se oficialmente que a partir da meia-noite deontem ficou abolido todo o racionamento de produtos ali-mentidos nos Estados Unidos, com exceção do açúcarEssa medida, que foi recebida com grande alegria pc'asdonas de casa e pelos restaurantes. Indica que Ja não ha-Terá necessidade dos cupões d eracionaniento para aaquisição de carne verde, peixe em conserva, manteiga,toucinho, gorduras animais, margarina, etc. Contudo oracionamento do açúcar continuará por tempo lndetêr-minado. — (U. P.),¦TRANÇA — O Congresso do Comitê Internacional dos Refu-

glados em Paris, terminou ontem á tarde seus trabalhossob a presidência do Ministro do Trabalho Parodl, depoisde três dias d esessões. — (S. F. I.).
Em "Humanité" Plerre Hervé escreve: "Francês não écomunistaI" — proclamava um brutamonte nazista di-ante dos corpos fuzilados em Chateaubriant. ftMas o povofrancês levou essa injúria com seus sufrágios em diversaseleições e particularmente nas de 21 de outubro. (SFI)

jji» Raoul Sabatie escreve n0 "Courrier de Paris": "Os co-munlstas conseguiram os ministérios técnicos: Arma-mentos, Economia Nacional, Produção Industrial e Tra-balho. Era Justo que os que representam a classe ope-raria, sejam colocados no somando dos
departamentos diretamente ligados ao
mundo do trabalho". — (S.F.I).O deputado comunista Jacques Duelos,
falando na Assembléia Constituinte, de-
clarou que "a França é amiga de to-
dos os povos, mas nunca poderá ser
amiga da Espanha, enquanto a Espa-
nha não tomar o caminho da demo-
cracla". — (A. P,).

«NGLATERRA — Os srs. Mareei Cachin e
Georges Cogniot, membros do Comitê
Central do Partido Comunista francês,
chegaram em Londres onde assistirão ao Congresso do
Partido Comunista britânico do qual participarão repre-
eentantes dos principais partidos comunistas da Euro-
pa. — (S. F. I.).

arTALIA — O primeiro ministro Parri teve que enfrentar, an-
te-ontem, outro dia de tormentosa reunião de Partidos
Políticos e do Gabinete, no curso dessa reunião os co-
munlstas e socialistas apoiaram flr
mente o Partido da Ação contra a•xlgênclas do Partido Liberal para qu
D sr. Parri renunciasse. A atitude da
isquerdas fez modificar a atitude dc
democratas e trabalhistas que tambor
ae haviam ponunclado contra o sr
Parri no curso de uma reunião de se
cretárlos elos 6 partidos Italianos, reu
nlão essa que se efetuará no próprl
gabinente do Primeiro Ministro. O
dois partidos aderiram aos pontos d
vista dos comunistas e socialistas. So-
mente os liberais Insistem em sua po-
lição. — (U.P.)..

Jacques Duelos

Parri

Comícios pró-candi-
datura Yeddo Fiúza
em Nova Iguaçu *

Comun!ca-nos a Comissão Mu-
nicipal de Nova Iguaçu Pró Can-
diriatura Yeddo Fluza, que se-
r.lo realizados, naquele munlcl-
pio. os seguintes comidos tle
propaganda da candidatura de
Unlüo Nacional:

Hoje, sábado: A.» 20 horos —
cm Bclíort Roxo c em Nllopolls.
No primeiro falarfio os srs. Gll-
borto Alves dos Santos — João
Alves tle Melo — Dcocleclo Ma-
chado Filho — Roberto Malrlnk
c Roberto Cabral, e no ultimo,
os srs. prof. Frederico Carpcn-
ter — Celso Cabral de Melo —
Joaquim Nepomuceno — dr.
José Brlgagão Ferreira — Lau-
dclino Barros — dr. Mario
França Costa — Major Henri-
que Oest; As 19 horas, em Ran-
cho Novo, devendo usar da pa-lavra, os srs. Drotovlo Estevão
(ie Lima Filho — Cld rio Couto
Pereira, Vicente Rodrigues da
Costa e Profeta.

Domingo, amanhã, ás 17 ho-
ras, em Mesquita, com os orado-
ros Celso Cabral rie Melo —
prof. Frederico Carpenter —
Major Henrique Oest — D. Pau-
ia Oest e Altalr Pinto; e em
Queimados, onde se farão ouvir
os srs. Gilberto Alvos dos San-
tos — Olavo — Roberto Cabral
— Jullo Kcngen — José dc
Lima — Pedro Bispo Soares —
Cld do Couto Pereira; ás 20 ho-
ras, em Nova Iguaçu, no qual
falarão os rs. Roberto Otibnl,
quo procederá a leitura de um
manifesto, o Jr. José Brlgagão
Ferreira, Dlonlslo Bassl (pro-
grama mínimo), Gilberto Alves
dos Santos, Major Heurlriue
Oest, prof. Carpenter, Celso C.
de Melo, Dcocleclo Machado
Filho e Dulcldio Plmcntcl.

AOS ELEITORES

DA 5«a ZONA
O posto de alistamento elei-

toral n° 2, rio P. C. B., situado
á rua Xavier da Silveira, 99,
pede o compareclmento das se-
gulnte» pessoas, para tratarem
cie assuntos dc seus interesses:
Graça Levy Epsteln — Antônio
Virgílio do Castro — Jayme Fa-
brlclo de Moraes — Manuel
Joaquim da Silva — Julia de
Castro Pereira — Lívia Para-
nhos de Castro Menezes — Ama
do p. G. Caminha — Manuel
J. Alves —- Maurício Rublnsteln
— Eriegar rie S. Pinho — Maria
Pacheco Campella u Yolanda
P. G. da Silva.

r.r*4«* chapa é a homrriiiffn que tmt tatettto
prtTtiamo» a ura lutador anü
faitel1!».

rAB*» ntcpiTAnoít a* a**-
-! MUI I It f l . W ! I I IM i

t.olt Carla* r--¦ • ¦

rela - :« !'.!*:i :¦».:*
á c.»«*«• tafxrAr!». *e arha na ro-
mivteao esenitlra do Comitê Na-
clonal do Partido, destacando-
ae ptlo arai espirito de o.-s.tnl-
»*:'.( r e pelo sei enorme pn*»',!-

pfj: .o ventura nxiPEi s £•, *"• n!^,.Sut4H!!ní^r,no„AR AfJO POMAR - Herói do j 
**.. !o P**4.''4',J_ * ««'».°

ParUdo ComuDUt-r, combaieu o Í^-SL K^S^Tt_f,S _i.™ , .,..« _.,..,....... « .4^.,. e»1» umoem i:.:.. iüi o nome tie
verdadeiro fltho do poto. -Totí»! 

^,^dTtí^^ul fna »ua moeMadt* no Pa.-A HrtwIS,^-^^ Uo
a serviço da dcmo*rae!a. Luiou*
rom arma* nas mão* como tatu-
d»nte em 33. Entrando no Par
lido Ctfnunlsta mostro-j logo a
sua combatlvldadr c a aua deJi-
caçáo ao povo. Tudo saciitlcou
para ser fiel ao povo c lutar pe-
Ia democracia contra o r..-« i.-.rr-, -
Por Isto foi preto pelos policiai»
faxina» no Fará., tua família
rrrgoguldA e viciada, seu nome
foi publicado nos Jornal» como
um criminoso. Sempre firme dl-
anle da rcaçAo fascista, entram-
tou a poliria e .nos: rou que era
digno do povo a que pertence.
Fez uma fuga sensacional do xa-
'.:..- do Umarlzal 'onde se acha-
va recolhido ao lado de teus
companheiros, caminhando dias
e dias a pé pelo lilora! e fazendo
uma hcr.ilca marrha de comba-
lentes até consctrulr Ilgar-sc com
seus companheiros do sul. Dai
cm diante, na Ilegalidade, vol-

do povo.
DAtXIDIO RAMOS PEREIRA.

DatrüJir. Jurandlr. nome ronhr-
fido rtlo ietr.rr.le no Pará ttmt
em todo o Bra«tl. I"a*t*Mlo Ju*
randlr te arha rr.tre o* matore*
r*.:rt:<,rr* note» do Brasil, con*
forme o Julttam mr da <*nttf*<
:-.:, -!-i:ui Há rtuatro t»ttoa partiu
para o Rio a fim de rr?* u: pre

•lo s» ttir»!***» d» poto, to» amo. partir!í*i«-a aa» j» «..«, .. !>kí
litftAri» e*tá t*t*da ao ***9i«. *» **««*l»â»M>**JI Vgmtmt {^«Iw.

mio de ríjounce obtido pelo aeu\e** » digrttdidn de mie de íaml-
livro "Chove no* Campa» de Ca- ,,âí „** operária, d» funcionaria
c.oelra*. Aqui lutou pet* Allan- l»*»'»». dii pr«j!r««or». «je mtiU-
ça Niiclonal JJbírtadora a ll*» t__^'2_=fi»_.^ "..^
de 35 Ku parte do Partido Co- j J?^,, 5°f*<«'4<-** •« al-.ur,
munlsta no Rio. Irago que chegou «Ja dra
tuas reportafíti» como Joma- da» mato querida*lta'.a foram «obre cs vaqueiros '
e «vcr.ngue.io» do Pnr A dclcnden-

oi»*.ot* «# futat.ro Jm«tt-titiAriio f»i«j*f»i pu» AaHMoÃ|-*|.404a *t*fat*n&% i* mm ãmt p»l KA |u»4|»v» e-.:i.f.,' ,£,Manti» » junto tm :*.-.,?!.ir»»*»«tf>f** d» tmtimi* •"¦Camm". o mm *>r*i*tfSj».'»
r» Um M rm>m*A<> tm o*.«ti4*o ttn auà** toda» «* im4**»ria*. mCaimta atm*. êê mAt JaR.tr»!, t4»»4t *t ternas am»**A'i'0 « pit!**ti|l»»ft» tia»? am,

Na tíitmo «ro do tam tm
ItOl. í^irKliíiií-j (.ta.* ít; sum*r»i»;a»% i#r4o \mmtAa _
l^ueai» tft:«Éíi d# *>:í. .«» &s*«ru r-roiesaifa ctut* t* tm
«»» CW!»»iC*iV.* » »í,;*r: ,camirt!» rettali»»imariã tm* - *tida. o at» tltt i«ku '*¦:.--!-*«
*a,**r»« de jtnàa a «,-»..-¦tji r*ar«t a rtaru qu* 4iir*i»
O ambimie em ttttvtsim ta
Ka-roia MiHtar ia Rf-a!*»i<a «..Aa 'ncrr-ifrfi-4 rm IStíeí, ttnba atoir.*r-*e rapUaim»)!!» ore **>
aittnuia taOtaiitA, DttMta «tt
t*trUflpar. •d»S»atttla*_at*t4», tf*
rani» aíu-jb* mt***. 6t m» tn-
po «Jo »í,!5»o rfrxorro Vfffs-.i-;í»
Inst-Triafltrial. mirv^or» tom*

ceSaÍA da Jttrmiu'» Cja-i-_*r.L,;*
a, tm ta d« a»at!o ct im t»;»a rttiila do rmm Cot*otA*.
ta do Bra*!!. DU j»or dians* «tv
twdirstjsi «»* ijtw r»:sti,*4-« ¦ »
a itíea ttda petos!. A *",,-.::.'«
rttóutteisaria. Fot « pi.dt(l|,»me da vltorto»» «?ar*«ít
eera! du* eait:.** da Beofo W,
fmr, em n At abri! de mi. et»,
tra a t-xtnULa ínjutía de .itt*-
na» de aluiKU. Pnr ua** rriala-
çâo de tua cetuta, *-*.-•-»• í-.*-j a ar

*i:r«-»vnia o noror* m* 0» attaçio, A «jt»! dcscjtii
Maria do Carmo, um» | pertencer, e rtara a qual uiííft

sou. em «r*t_,«a d» 1501, nt i\-

Dalridlo Jurafldtr • tioj* m*
Am dlrtiorr* «jo griut4» : ¦•:»
cinata TftlfiU.fAt. PO-i :.mi «
*4*U li; «-.<* l.arlufi»! t!<*f*tft» • t«;
t»>rt}itxi4a larnun» rm «An.»
: »'.:*¦, a» Ariter!*-» do rtjl t ,
dtflo Jorartoir o-í-kc»» ttofi«t
ta Par» Mi»» muito r>trn o qu»ele ia!*? *» «« qu* irm fino p»!odoow d» terra no Ato a tm tola
O l»~ ¦:

' I • ¦' lil I.-. \i:i..i iu m »
CttlOUBf» MltitiA. adtoi.tlti.
anüío itiit-r ttt-adantll. jurnat:..:j. lumiaiitar tie urna i.iut da
jüvrrüutl». — -T»rra Imatara''.
çatoUflO e drrticarrsu amXmt»,Voluntário d» vm, Ct&i u-t»rtariio rtsfã^uosj qu» taott t-wm*
ttt a fatcúrso, oio apanu totn
pautrru ma* cam «to* e na *ol*¦-* da ltaita sua »*«!.*,•'«;.-.'• o>.u-.«*.-i,v.tca r*c lorta.ft-ru aindainaít * hoje «ia aa lado do patotatno »..;'.;.í» etittr». Sio ptt-iene» ao Parüío CornunE*!4. teo
nome, potim, t vm* «mfiaiiç»«, nato pte*!«mt»f uma rtonuna*«mi ao» Midadot e*pedtí!*».Artí**
do Pará.

MARIA HO CARMO SAE-
MENTO BE CARVAUIII - Pr!»rtr.míir* te» o moi» ia uma mu.tiier ararree numa eJtapa de«iemitado» pir-arr,****.N«*o l*-r:i e. prova a-tapfe o
que oit. Sendo o PartKJti que(ifloRde vrrdad«*lramenie «» ai-m-llot tia mullier e quer dar a

» lalrtitotas
medito do

O APELO DO PARTIDO DO PROl.ETAftlADO E DO POVO
para a intemlficoçáo da campanha financeira em prol da can-
didatura de União Nacional do engenheiro Ycddo Flu:a, foi
atendido por todos aqueles que desejam um Brasil unido, de-
mocrata e progrcsiMa. No cllchi vemos uma comissão de ope-
rárlos do Fábrica Deodora Industrial que angariou entre os teus

companheiros tecelões CS 1.639.00

"CANTA, BRASIL"
De Laiz Peixoto, Geysa Boscoli e P. Orlando

ESTÁ NOS SEUS ULTI-
MOS DIAS NO

WALTER TINTO

TEATRO RECREIO
Oiariamente, ás 20 e 22 horas --

Hoje matinée as 16 horas

Empolgado o povo Paraense
com a Candidatura Fiúza

BELÉM, 22 (Corespondentcl —
O povo paraense estA emlogado
com a campanha desenvolvida
pelo Partido Comunista om fa-
vor do candidato dn união na-
clonal, engenheiro Yeddo Fluza,
e rios seus candidatos á Constl-
tulção, todos eles aontando,
além do mais, com as simpatias
do principal Jornal do Estado,
o veterano e querido "Estado do
Pará". Dignos de nota são tam-
bém os programas pa-a o Inte-
rlor, que o Partido Irradia dia-
rlamente pela popular PRC-5.

Transcrevemos do "Estado"
de hoje, as seguintes Impressões
que a sua reportagem colheu no
melo do povo:"Hoje, ainda vamos dar aos
nossos leitores, algumas lmpres-
soes do nosso povo, sobre os
candidatos do Partido Comu-
nlsta.

A propaganda relampa V do
partido popular está verduuelra-
mente empolgando a cidade,
dando a entender que a sua or-
ganlzação é um poderoso fator
de vitoria. Porque é lnteressan-
te examinar as contradições cm
torno do partido que até ontem,
viveu uma vida torturada, fora
da lei e da razão, nascendo pa-
ra a luz das liberdades relvlndl-
cadoras, com um programa de
paz entre as nações c de harmo-
nla entre as nações e de liar-
monla entre os brasileiros. Nós
somos obrigados a reconhecer,
finalmente, que os comunistas
estão vencendo, e a campanha
que so faz contra eles nouco
convence.

Não atacam políticos e nem
religiões, antes, esclarecem pro-
blemas Inadiáveis do pais, pe-
dem união e falam em liberda-
des de culto. Estão, finalmente,
fazendo dos comunistas, os mar-
tires da época, por que eles es-
tão aceitando todas as provo-
cações sem que, ao menos se re-
voltem c procurem revidar o In-
sulto.

"O Estado", no propósito de
servir o povo continuou ontem
a ouvir diversos populares, so-
br© o scandldatos do Partido
Comunista, que, pela primeira
ve, irá ás umas defendendo,
apenas, o interesse da coletlvl-
dade.

OUVINDO UM SAPAEI-
RO COM NUMEROSA
PROLE

O primeiro a «er ouvido pol*
nossa reportagem foi um velho
sapateiro. Homem que gastou
a sua vida trabalhando em con-
sertos, em mela-solas de eapato.

Ele nos recebo sorridente. No
seu rosto a gente vê passar mui-
tos anos de soírlmentot, de luta
pela vida.

Meu amigo, como você en-
carou a chapa do Partido Comu-
nlsta ? Que acha do aeu movi-
mento eleitoral ?

Já 11, meu amigo, "O Esta-
do" deu-me uma grande satls
facão, hoje. Ll e gostei. Verda-
delramente tenho assistido mui
tas Injustiças. Sou pelos candl-
datos do Partido Comunista, Eu

ainda serei comunista. Queroainda lutar pelas conquistas
proletárias dos rutros colegas ede outras famílias proletáriasVou votar com os comunistas.
Gostei da chapa.

ügtera» do mundo
Par»,

A mulher pararrtt» sento-te
orgulhcsa cm ter «ua represen-
tante numa chapa tírrr.ticrAUfa
e «abe que o Partido Comunkut
è o partido onde a muim-r $c:n-
pr» tem os seus türrUo* t-opei-
todos o com oportunidades paradesenvolver a tua personalidadec sua cultura.

FAUSTINO PIMENTA - OrA-fico, Suu nome mIA ligado ao»trabalhadores do livro e do Jor-nal que ««•mpre lutaram A fr«ti.ie do proletariado e do povo porteus direito». A tradiçio dcluta «los gráfico' paraotu.es 0conhecida cm todo o pat» PI-
monta, do Partido Comunista doBrasil, e um verdadeiro repre-
sentante dos grúiico». sua de-dlcação ao proletariado e ao
povo é a do verdadeiro comba-
tenie do povo.

HENRIQUE FELIPE SANTÍA-
OO — OperArlo iransviArlo,

atual íiccrctArlo Oeral do Comi16 Estadual do P. C. B. Seunome é bastante conhecido e
querido cm todo o ParA. O pro-Manado vê nele um líder legt-limo. HA mal.» dc 12 anos. Hen-rlquo Santiago, como um dosfundadores do Partido no Esta-do. enfrentando prisões, perse-r.ulçôc.», sofrimentos, vem com-batendo pela causa do povo.Depois da Hensaclonal fuga da
prisão do Umarlsal, Santiago
tentou levantar o Partido no Es-
tado do Amazonas, onde foi prê-so c remetido ao ParA,

8olto Santiago Jamais deixoucair a bandeira do seu Parti-
do. o Partido de sua classe.

O cargo de direção quo o Par-tido lhe confiou ele o merece eo povo vem aempanhando a suaação de lutador proletário, con-
sequente 0 fiel aos seus ideais.
AMAZONAS

Senadores
LU Z CARLOS PrtKTES
COMANDANTE NINA
RODRIGUES

Deputados
LUIZ CARLOS PRESTES

IVAN RAMOS RIBEIRO -
Nascido cm 23 de outubro de
1911. na -Idade de São Cario.»
rio Pinhal, Estado dc São Paulo,
filho de Bellsa Ramos Ribeiro,
rlograndense do Sul, e do Alfre-
do Augusto Ribeiro Júnior, um
dos destacados lideres popularesdo movimento revolucionário de
1924, no Amazonas, cujo governoexerceu durante 35 dias. Datam
dessa ocasião as primeiras atl-
vldades políticas de Ivan, que

tola ds AVaçAo %'::.¦.: dat
Afo::«f>». Coni;i!f>:e)ii o corro í*
«upiratne a oaica!. na Eteelt
Militar e Escola de AuaçSo Mi
Ittar. cm tíe«vmí)ro de 1D3J. c>
mo um «lo* primeiro* atimoi i
piloto* de *ua turma. Fui ei*l<
orador de tocas a» armas, pari
a cerimonia de declararão de »%
piram», e prèao cm plena fettt
oo terminar o «eu dt<eur-.o. us*
discurso anil-lmpf-rhll»!». pa
onl.m i!o Chffc fo E.tado Ma: >
do Exército,, O pre»!!*!!» que dr*
trotava cnirc o» colegas tas*»
d tu que !• •.--..* ri.iàt* corisca *-u
carreira militar, • p«ar:lc:t>*n;!.
ítsnprf* das lutas paelllcait rj.i
?oitlidos, sartcnlos e r.flcií»
por «ua» rcivlmllcaçteks, foi ura
do» dirlgcnics do levante mülur
dn Escola de AvlaçAo, cm 27 J»
novembro de 1033. l^êso, qu»,-,-
do fugia parn SAo Paulo, foi
condenado a dez ano» de ;:i e>
pelo Tribunal dc Segurai:».. Na*
cionol. Fugiu a nado, jun:o cem
outros companheiro», do ravir*."*•'-Itllo "Pedro I". mas foi ao-
va f.cnte preso, com eles, «o r.e-
«a.im cm icrra. Depois de pu*
lar pela» Ca*a» de Deii-nçáo t
de Correção do Distrito Fcaertl,
foi transferido para a Ilha dt
Fernando de Noronha, de ondt
voltou, tuberculoso, tendo mun»
i'fido nara o Hosplfa! di Poli*
r-,1 Militar do Rio o em seuu!»
da para um sinatorto partlciiltr,
cob guarda direta da Delegacia
de Ordem Política e Social. R««
duzlda sua pena para 5 anet t
9 meses, pelo Supremo Trlbminl
Militar, foi pos'o em l"--*'!.'»
em 14 de outubro de 1941. 11»
ganrio-sc Imcdlatamciüc á orga»
nlzaçfio clandestina então exis*
tente do Partido. Participou d*
Conferência Nacional de agosto
de 1943, onde íol eleito membro
efetivo do Comitê Nacional íí
Partido Comunista do D.a.f.
Em 6 de Junho de 1944. ria «I»
Invasão da França pelos exerci»
tos aliados, o Partido na milr
estrita ilegalidade, falou como
comunista, por resolução do Par-
tido, no grande comido patrlotl»
ro realizado em frente ao Teatr»
Municipal, no Rio.

LICURGO SOUZA CAVAt-
CANTE — Alfaiate. Antigo mi»
Utantc do Partido Comun!***.
Líder operário de grande dest»-
que no Estado. E' atualment*
secretário político do ComlW
Estadual do Amazonas. MllltcJ
na A. N. L.

MOACIR PAIXÃO — Filho dl
Amazonas. Antigo líder cstiirijr».
tll. Combateu com energia o In-
tegrallsmo. Intelectual da nov*
geração amazonense. No mo»
monto estuda o problema di»
Amazônia á luz do marxismo.

ALBERTO riZAURO JACO»
BINA — Conhecido combater.'*'
antl-fasclsta.

Cia. Fluminense de Fósforos
CONVITE

us tncorporadores da Cia. Fluminense de Fõsjorottêm a honra de convidar os srs. Acionistas e os amigosda empresa, para assistirem á inauguração da Fábrica
que fizeram construir á Avenida Itatiaia n.° 53, novizinho Município de Caxias.

O ato terá lugar no próximo sábado, ds 15 horas• a Companhia oferece condução em limousines es-
peciais, que partirão ás 14 horas da porta dos seusEscritórios situados á Avenida Graça Aranha n. 226,Edifício Pedro II.

OS INCORPORADORES
PIO MANDARO
ADERSON RAMOS DE ALMEIDA

m\tmmnt i,«a^»»


